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REFLEXÕES 


SOBRE A NECESSIDADE 
DE 
PROMOVER A UNIAÖ DOS ESTADOS 
DE QUE CONSTA O REINO-UNIDO 
DE 
PORTUGAL, BRAZIL, E ALGARVE 
NAS 


QUATRO PARTES DO MUNDO. 


Ene os Augustos Monarchas, que tem goversado e% 
tes Reinos, naô ha algum cujo imperio se haja >ssigna= 
lado por maior numero , e variedade de acontecimentos , 
já gloriosos, já desgraçados ,'como o de Sua Magestade 
Fidelissima o Senhor D. Joaô VI. He para elle de sum- 
ma gloria a constancia; com que sempre repugnou hu- 
milhar-se ao orgulho de Napolead, e a ousadia de sua 
retirada para ə Brazil entre as mais arriscadas circuns- 
tancias: assim como para nós o he nossa firme, e here- 
ditaria fidelidade em tempos taô calamitosos, e o valor 
com que derrotámos os exercitos Francezes, levando as 
Quinas Portuguezas até Bordeos, e Tolosa, Estes esfor- 
fos porém, que parece devia ser coroados da mais so- 
ida prosperidade; tem sido ao contrario contrapezados 
pelas mais graves desventuras. Entre estas sohresahem 
notavelmente o Tratado de 1810, celebrado com Ingla- 
terra; que decepou a industria nacional, e nos tem rou- 
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bado muitos milhões; a abertura dos portos do Bazil a 
todas as nações, que arruinou nesso commercio com 
aquêlle vasto e rico paiz, e abateo nossa marinha; e a 
falta de hum bem calculado systema, que satisfizesse às 
precisões, e dependencias dos Portuguezes Europeos, e 
unisse estreitamente os Reinos de Portugal, Brazil, e 
A garves pelos vinculos de reciprocos interesses, Nao fal- 
lo no desperdício da fazenda publica, e na enormidade 
da divida nacional; na arbitrariedade dos empregados, e 
no total desmazelo com que eraô tratados se os meios 
e recursos da prosperidade da Naçıő. Estes e outros 
males saô de publica notoriedade: Sua Magestade os re- 
conhece na carta à Regencia em 1820 sebre à convoca- 
çaô das Cories; e he da uitima urgencia applicar-lhes 
opportunamente. o efficaz remedio. Para ataiha-los se 
congregárad as presentes Cortes Geraes, que Sua Mages- 
tade prometteo approvar pelo decreto de 24 de Feverei- 
ro de 1821. 

As Cortes se propozerao former- a Constituiçao da 
Morarchia, ou antes reformar « antiga Cons'ituiçaô 
Portugueza. Depois deste importa. ` sime «Liacto he da 
maior necessidade tratar seriamente do systema da imi- 
ma uniao, e solida perpetuidade do Reino-Unid.. Todos 
os outros negocios. saô de importancia interior a este: 
pois de qne serve alfaiar internamente esta grande casa 
da nussa Monarchia, se nao cuidarmos primeiro. na fir- 
meza de suas partes integrantes, e na sua segurança fu- 
tura? Deste systema ainda se.naô começou a tratar Se- 
riamente: e, bem que tarde, he chegada a occasiaó de 
o formar. Ella he opportuna, e he por tanto agora que 
os Procuradores da Naçaô, unindo seus esforços com os 
do Augusto Soberano, que a Providencia nos deo na 
sua misericordia , devem levantar por um pouco os olhos 
do pequeno Reino de Portugal, para os estenderem dese 
de o Oyapok até o Paraguai, 

He de admirar que os nossos periodicos , taô fecundos 
em discursos, taô pouco se occupem deste importantissis 
n.v assumpto; Similhantes às toupeiras,. que só enxer- 
gad os objectos immediatos. No n.º 39 do Astro da Lu 
santa ven. hua breve discurso sobre o lugar onde El-Rei 


, 
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deve t:- sna Corte. O Sr. Bento Pereira do Carmo enun- 
ciou depois algumas noções a este respeito na sessao de 
30 de janeiro dz 1821, € nas outras em que foi discuti- 

da sua moçaô sobre a convocação dos Procuradores do 
Ultramar; o Sr. Francisco Soares Franco conhecco a 
impo:tancia desta materia na sua obra Meiboramentos , 
Oc. Em Coina publicou Antonio d: Oliva e Sousa 
o. Projecto para o estabeiscimento político do Reino-Unido ; 
e depois a ddtição ao Projecto, em 8.º 1821. Como 
porém Sua Magestade houve por bem approvar a Cons- 
tituiçao que as Cortes estaó fazendo , esta pia e magna- 
nima resoluçao devendo excitar entre El-Rei e a Naçaó 
huma nobre competencia de amor e generosidade, he 
tambem hum dos mais fortes motivos para que as Cor- 
tes se empenhem em dirigir sua prudencia, e activi- 
dade a conservar, e estreitar a uniao destes Reinos, e 
a cimentar sua futura grandeza. 


REFLEXÃO 1º 


Depois 2: 717, , -n que os reinos de Hespanha se 
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unað * lo casamento de Fernando e Isabel, excepto 
Porup começou este a ser Potencia da 2.º ordem. — 
Antes daquelle anao dividida -a Hespanha nos pequenas 
reinos de Leaô, Castella, Aragao, Navarra, C cnad, 
&c., que successivamente se foraô reunindo, nao unha 
Portugal muito que temer de seus vizinhos, que naô era 
facil ligarem-se para o privarem de sua independencia. Mas 
depois daquella reuniao, .e mormente em tempo de Car- 
los V., jì naô podia por si competir com as immensas 
forças de Hespanta, e começou a sofirer os incommo- 
dos, a que estaô sujeitas as potencias da 2.º ordem. Naó 
os sento em tempo dos Sehgiet D. Manoel, D. Jcaô 
III., e D. Sebastiaô. Morto porem o Cardeal Rei, sa- 
lomo. que foi invadido, cccupado, possuido, e esma- 
gado pelos tres Filippes de Hespanha; ese r nado co 
ultimo destes tres Portugal recuperou sua | bercade, nao 
o deve tanto a suas forças, quanto à ma + ministração 
do governo Ilespanlol, e às guerras pez. que o dis- 
trahia com França, Catalunha, - Hol! Poi tugal 
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conheceo sua natural fraqueza; e por isso se tornou al- 
liado de Inglaterra, assim como Hespanha he sua natu- 
ral inimiga, Na guerra -de 1762 foi auxiliado por Ingla- 
terra; e em 1808, e seguintes elle naô poderia por suas 
proprias forças, e sem auxilio de Inglaterra, expulsar 
os francezes commandados por Junot, Soult, e Masse- 
na. lim fim todos sabem que Portugal że fraco, porque 
he pEncod» sendo huma quinta parte da Peninsula Hes- 


pan Oia. 


REFLEXAO 2: 


Portugal, como Potencia da 2.º ordem, tem soffri- 
do perdas gravissimas. — Nossos historiadores nos tem 
deixado a dolorosa narraçaô dos estragos causados em 
Portugal pelos tres Filippes, eao seu governo de 60 an- 
nos devemos a perda total da maior parte de nossos es- 
tabelecimentos na Índia, a tomada de Angola, e de 
grands parte do Brazil pel- "+ tandezes; a exacçaô de 

orrendas contribuições, e as conunuas Cunc-"ipções de 
tropas empregadas fóra do serviço de Portugal Xe, Cr- 
mo Hespanha he seu inimigo nato, e Ing..“crra sua al- 
liada, he Portugal obrigado a acautelar-se daquella, e 
a tzr a esta sacrificios enormes, E como elle naô tem 
forças por si só respeitaveis, e nem sempre tem Minis- 
tros tao habeis como D. Luiz da Cunha, e o Marquez 
de Pombal, para illudir as ambiciosas pertenções de hus 
ma, e a avareza da outra, he forçado a contemporizar 
com ambas. Esta pequenez e dependencia de Portugal o 
tem obrigado a entrar em guerras peruiciosas; quando 
mais lhe convinha conservar sua neutralidade, ou a 
comprar esta à custa de grandes sommas. Daqui tem 
nascido tratados nocivos, e pouco airosos; e sirva de 
exemplo o de Commercio de 1810. Por isso os estran- 
geiros ctarasjente dizem que Portugal he colonia de 
Tn atarra, "m fim naô sera facil decidir quaes nos tem 
sido `. nezados, se nossos inimigos declarados, ou 
nossc, alli- ` e protectores. 
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REFLEXAO 3º 


Todas as nações (e Portugal tambem ) devem pro- 
curar engrandecer-se em territorio, populaçao, e rique- 
Zas. —: À mesma necessidade, que obriga todos os ho- 
mens a entrar em sociedade civil, os leva naturalmente 
a engrandecer seu poder, Todos aspiraô a existir, e a 
melhorar sua existencia. Quanto mais forte he a Monar- 
chia, mais segura está de ataques externos. Conta a 
força, esteris paribus, sô se resiste Com outra força. Ora 
a força das Monarchias consiste na grandeza do territo- 
rio, populaçao, e riquezas. Na guerra passada, que 
transtornou a Europa, todos os pequenos Estados cahi- 
rað; as grandes Potências, como Austra, Russia, e Prus- 
sia forao abaladas; mas naó prostradas. Portugal desde 
seu pagre aspirou a engrandecer-se; e como naô po- 
dia faze-lo na Europa; formou novos estados nas outras 
tres partes do mundo, obrando feitos taô admiraveis , 
que (como diz o nosso insigne Amador Arraes ) para 
se celebrarem com o dey do ornamento de louvores be ne- 
cessaria huma orêso velestial, He verdade que os pe- 
queras T tados saô melhor governados que os grandes 
interhun.. ** porque he menor o numeio de cbiectos 
sobre que se emprega a attençao do governo; lie menos 
complicada a ordem dos subalternos, e he mero - “is. 
tancia entre El-Rei e o ultimo dos subdites. Com tudo 
as Potencias pequenas sa” sempre secundarias, e por is- 
so expostas aos incommodos indicados na Reflexao 2.º 
E que maior incommodo ,. que maior desgraça para as 
Potencias secundarias, que o temor de serem involvidas 
nas questões exec'tadas entre as Potencias maiores, e a 
consciencia continua de que alguma vez podem ser pre- 
za de algum vizinho mais poderoso? Importa pois que 
o Governo do Reino-Unido medite seriamente ncs meios 
de tornar-se o mais forte que lhe tor dao Para o 
efetuar tem mais de meio caminho andado * ~ preci- 
sa de conquistas; basta-lhe avgmentar a, pulzrao os 
vastissimos Estados que pessue; tem as print: nte 
da riqueza das nações, resta-lhe aproveita. ela 1:d.s» 
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tria. Por ventura naô he ja tempo de deixarmos de ser 
pupilius? E com efeito , 


REFLEXAO 4: 


O Remo-Unido possue paizes proprios para vir a 
ser huma da. maiores Monarchias do Mundo. — Alem 
dos restos das conquistas do Oriente, tem elle na Africa 
Oriental cerca de 200 leguas de costa desde o Cabo das 
Correntes até Cabo Delgado, e outro tanto pouco mais 
ou menos em Angoia, afora as Iihas do Atlantico, e 
outros estabelecimentos menores no Continente. Na Ame- 
rica possue o vastissimo Reino do Brazil, quasi igual 
à Europa em extensao, e superior em riquezas naturaes, 
Na Reexaô seguinte se verá que elle he aptissimo pa- 
ra formar hum Imperio verdadeiramente independente, 
Em todos os sobreditos paizes tem o Reino-Unido os 
productos de quasi todo o Universo, e riquezas immers 
sas de quasi todos os generos. Bem entendêraó isto os nos- 
sos Monarchas Brigantinos , .v se tem desvelado, como 
à prolia, por conservar e am; `~ ester baizes, princi- 
palmente o Brazil. Veja-se - zistoraa do Drazil, por 
Beauchamp, e a Corograp;s do Padre Ayre: im cessa 
no Rio de Janeiro em 1817, 2 v. 4.º, livro presente. 
ente classico nesta materia , e que todos os Estadistas Por- 
tuguezcs devem ter e ler com attençaô. O aggregado de 
tantos paizes offerece ao Reino-Unido hum local vastissi- 
mo para immen”1 populaçaô , ministra-lhe infindas rique- 
zas, e lhe facinta o commercio com todo o mundo pe- 
las muitas escalas, portos, rios, que naô tem, e na- 
ções com quem confina. E que desmazelo será o nosso, 
se desprezarmos estas vantagens, que a Providencia par 
rece te;-nos quasi exclusivamente concedido ? 


REFLEXAO 5.º 


Sua M cestade, depois que passou para o Brazil, 
vom d ,veladamente a peito fazer deste Reino hum 
Est. so aa ^ ordem. — Para demonstraçao desta Refle- 
xao rele, indicrr com individuaçao as muitas provi- 
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'Jencias de Sua Magestade tendentes ao engrandecimente 
do Bra ..i: bastará porém notar succintamente q para 
melhor administraçao ecclesiastica e civil criou Sua Ma- 
estade novas freguezias, novas comarcas, e a Relaçaô 
do Maranha6: tem desannexado varias Provincias subal- 
ternas dos Governos geraes , levantado maior numero de 
tropas, erigido escolas nas cidades principres, aberto es- 
tradas , fabricado pontes; chamado colonos por meio de 
mui uteis instituições agrarias, convidado os estrangeiros 
por bons partidos, reprimido as incursões dos barbaros‘, 
mandado descubrir partes incognitas do Sertaô, e pro- 
curado desviar da America Ingleza para o Brazil a core 
rente dos emigrados Europeos, &c. Muitos destes trabas 
lhos se achaô começados, e outros concluidos; e nelles 
tem mostrado. Sua Magestade tal empenho, que parece 
haver-se esquecido de Portugal; e bem que a execuçao 
naő haja correspondido a seus piedosos desejos, naô pó- 
de negar-se que o Brazil se acha assas augmentado de 
1808 para ca. De tantos cuidados he digno o Reino do 
Brazil, já pela sua extensao que o torna capaz de popu- 
laçaô igual á de Austr.>, França, ou Russia; já pela 
espantosa ab. «va viu ue seus productos vegetass, que 
tem par” set consumo e exportaçaó ; já pela copia de 
£as rique-as mineracs que o fazem Monarchia verdadei- 

amente preciosa; taes saó as pedrarias de varias espe- 
cies, o ouro, e o ferro; já em fim por sua s.tv.çaô 
geograficamente vantajosa nas duas Zonas, a Tor:ida, e 
z Temperada Austral, tendo ao Nascente o mar, ao 
Poente e Sul as terras de Hespanha, c ao Norte o mar 
e a Goyana; defendido ao Nascente pelo mar, ao Nor- 
te pelo mesmo mar, e pelo Amazonas, e ao Sul pelo 
Paraguay, e ortros rios. He sobre tudo aptissimo para 
o commercio quer interno pelos muitos e grossos rios 
que o cortaô, e communicaô suas grandes e distantes 
Provincias, quer externo pela facil relaçaô em que está 
"com as outras partes do mundo; pois da Ásia dista me- 
nos que a Europa; tem defronte nossas teu. ds Afri- 
ca; da Europa distaó suas Provincias mais . "otimas + à 
mez de viagem, e communica-se facilmente ` = 
Jacifico, Nao tem lugates inhabitaveis pe excesso do 
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frio, como a Laponia: tem poucos esrereis pelo nimio., 
calor na parte mesmo que jaz na Zona Torrida, pois 
em Minas Gerzes cahe neve, e no cume das Cordilhei- 
ras. À parte sita na Zona temperada goza do mesmo cli- 
ma que Portugrl. Vingaó-no Brazil todos os fructos da 
Asia e Afric- egrande parte dos da Europa: os France- 
zes juntárao |= Cayena huma collecçaô copiosa de ve- 
getaes do Oriente, donde se propagáraô por varios jar- 
dins botanicos do Brazil. Podemos transplantar para o 
Brazil os productos da Ásia, e por ventura dispensar- 
nos de sustentar esses miseraveis restos de nossas antigas 
conquistas. Se o Brazil carece de vinho, tem assas de 
outros fructos, pelos quaes: o possa permutar com abun- 
dancia. Veja-se a dita Corographia do Padre Ayres, e 
as Viagens do Veneravel D: Fr. Caetano Brandað, im- 
ressas nas memorias para a historia de sua vida, em 
Lisboa 1818 tomo 1,º Por estes justos motivos Sua Ma- 
gestade, imitando, e talvez excedendo seus Augustos: 
maiores, se ha empenhado em dar ao Brazil a grande- 
za que lhe compete, bem persuadido que he este o unica 
teio de tornar verdadeiramente inc “endente o seu Imperio. 
Esta obra he de muitos annos; mas ju nao he pequena 
» oria O começa-la; ese as Cortes ajudarem o Sc crar >; 
«mo esperamos, por ventura vird a reunir com os lou- 
“re de Vencedor, o titulo ainda mais illustre de Povoa- 


dor, “avrador. + 
REFLEXAO 6? 


Ao exemplo de Sua Magestade devem todos os Por- 
tuzuezes do Reino-Unido empenhar-se em que nossa 
Monarquia saia do estado de Potencia seundaria, e 
pelo augmento do Brazil e terras de Africa passe a Po- 
tencia da 1.º ordem. — Na Reflexao 2,º se indicarao os 
grevis mos males que Portugal tem padecido por ser 
Potencia escundaria, Na Reflexao 4.º se mostrou que o 
Reino U uu | ^de passar a Potencia da 1.º ordem. Na 
Re" -5 ^> acaba de ver que Sua Magestade se des, 
via lo tal. He notorio que as cinco Provin- 
€.a3 de Por com ^ Algarve formað hum Estado taó 
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pequeno; que sempre ha de ser Potencia secundaria, <e 
similuante a hum pygmeo entre gigantes. Logo nuó temos 
outro algum meio de nos engrandecermos senz0 o augmenta 
de nossas provincias Ultramarinas. Estes saó os designics 
de Sua Magestade. E que motivo ha para naô approvar- 
mos, e quanto nos for possivel ajudarr«r esta taô glo- 
riosa, como util-empresa? Por que nat “emos a nosso 
Imperio o vigor e estabilidade que lhe competem? Por 
ventura já nos esquecemos dos males a que nos ha sujei- 
tado nossa fraqueza politica? (Quereremos antes figurar 
entre as Nações independentes como automatos, obran- 
do nao o que entendemos, que nos convem, mas o 
que as Potencias mais fortes nos ordenaó imperiosamen- 
te, e per seu arbitrio, e interese? Reparemos no exem- 
plo ae outras Nações modernas e antigas. Hespanha se 
reforçou pela reuniaô de todos os pequenos Reinos da 
Peninsula: Inglaterra pela dos Reinos de Irlanda, e Esco- 
cia: Austria pela dos Estados de Bohemia, Hungria, e 
outros de Italia e Polonia: Russia pela: das Provincias se- 
paradas de Suecia, Polonia e Turquia &c. para nað 
fallar no enerandeciraento dos Persas, Gregos, e Ro- 
manos, a cujo exemplo nossos maiores se arriscáraó cor 
«despejar > denodo a mares nunca dantes navegados par" 
engrangec..c.s seu Imperio. Se foi obra generosa de seu 
valor deixar-nos este vasto patrimonio, he agora devar 
nosso conserva-lo intacto, e transmittilo a nos: des- 
cendentes mais amplificado. Que absurdo nao fora zelur- 
mos tanto nossa liberdade de portas a dentro, e descui- 
dar-nos de nossa independencia de portas a fora? Como 
se o primeiro passo para a liberdade naô fosse a indepen- 
dencia, Que desdouro naô seria o dizer-se, que os Por- 
tuguezes s30 intrepidos em conquistar, mas inertes, e 
desleixados em conservar, e engrandecer? Assim que 
por todos os titulos, necessidade, interesse, honra e pon- 
donor nacional todos os Portuguezes de ambos os hd- 


misferios devem conspirar com o Sober a execuçab 
deste illusire e complicado designiv. ` estada CO 
meçou, pertence ao povo ajuda-lo: à w testa 
nossa. Nós estamos na maior crise; tr -c opa XU par 


abusos, e melhorar à naçuo em todos ramos da ads 
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ministração publica, As Nações e os Políticos estrangei- 
ros tem os oihos fitos em nós: huns assentarão que anos- 
sa Monarchia pode ser grande e poderosa, outros talvez 
o neguem, porque Sua Magestade naô tem subalternos 
habeis e fieis qr” o sirvaô como devem. Se pols dirigir- 
mos nossos "ços, e cooperarmos. com o Soberano pa- 
ra a consery e engrandecimento de nossa bella Mo- 
narchia, seremos poderosos, respeitados, e felizes. 


REFLEXAO 2º 


As. Cortes devem, quanto antes, conformando-se 
com as intenções d'El-Rei, e com a bem entendida vom- 
tade da. Nação, procurar a integridade, e engrandeci- 
mento do Reino- Unido, com preferencia a outros assump- 
tos de menor importancia, —— Às Cortes devem exprimir 
a vontade. legitima da Naçaô; ora na Reflexao .anteceden-. 
te se mosticu, que a Naçaô deve conspirar com El-Rei 
em procurar a integridade e augmento de todo o Reinos 
Unido, principalmente pelo augmento das Provincias ul- 
tramarinas. Mais; As Cortes se ap, cllidc* “-rtes Geraes 
ła Naçaô Portugueza; no n.º 16 das Bases declaraô 
: a Noçaô Portugueza saó todos os Portus -zes de 
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ambos os hemispherios; e no n.º 6 declaraô; que a lei 
£»ndamental obrigará aos Portuguezes do Ultramar, logo 
Que seus legitimos representantes manifestem ser esta a 
sua vorada, E porque Ei-Rei jurou approvar a Constitui- 
çao feita pelas Cortes, segue-se que estas por sua pros 
piia instituição, e por vontade d'El-Rei devem cuidar na 
reforma de toda a Monarchia. Desta reforma a parte 
mais essencial he o cuidado de sua integridade, e co 
augmento de seu poder, principalmente na paite que he 
mais capaz deste augmento, Ora esta parte he o Ultra- 
mar e particularmente o Brazil, Deste. assumpto se deve 
tratar “«Janto antes, como de negocio da primeira impar- 
tancia: por «= da integridade. da Monarquia depende nos» 


sa nresen meia, e da reforma da Constituição nos- 
So «ta, De que serve formar o melhor pla- 
-Nespará cas neçao de hum palacio, ou para o bom 


governo de & ` fam“ ia, Se as partes integrantes do: 
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palacio, como paredes e tecto carecem de firmeza, e a 
fam...a de cabedaes? Tem-se tratado nas Cortes direitos 
banaes, contadas» caudelarias; Inquisição, Capitanias 
mores Sec, Todos estes assumptos sa assas impertantes: 
com tudo lcgo que se offerecer a occasiaô de tratar da 
conservaçaô, e uniaô dos Estados Ul: marinos, more 
mente do Brazil, devem cessar outros * vios de menor 
porte, e seguirem-se depois. Com effe... - Monarchia nað 
se perde se os ditos assumptos secundarios se descutirem 
este anno ou oque vem; mas Se alguma das partes prins 
cipaes do Reino-Unido se separar, a causa publica ou 
“se arruina , ou corre Summo risco. Se no vortice de nos- 
sa revolução o Brazil se desunit de Portugal, ou as Pro- 
vincias Ultramarinas humas das outras, ainda que tenha- 
mos internamente a melhor Constituiçao do mundo, nad 
obstante seremos internamente fracos, como Saxonia dese 
membrada na Paz geral, ou como Sardenha e Napoles, 
que ha pouco cedêraó: ao poder da Austria. Se porém 
conservando o Ultramar nao cuidarmos em seu augmen- 
to, naó elevaremos nossa- bella Monarchia ao grão de 
poder de aue precisamos para nossa segurança externa: 
seremos pobres e fracos, podendo ser rices e fortes; se- 
remos <milhantes ao possuidor de grandes predios, &. 
que us nS aproveita, Temos Provincias nas quatro p 

tes do Mundo: a separaçao de qualquer dellas diminve: 
a extensao do Reino-Unido; o desmazelo em pror cer 
sua prosperidade diminue nossa torça e poder ini.inseco: 
pelo contrario a conservação e augmento parcial de ca- 
da huma concorre para o engrande. mento total da Mo. 
marchia Nem se diga que, naó offendendo nossos vizi- 
nhos, o direit, das Gentes, e os tratados nos defende- 
rio. O dre o mais firme e inviolavel sa exercitos nus 
merosos e agueriidos, com muitas e bem apercebidas 
«esquadras. Nossos tratados com as Potencias mais fore 
te- seruô similhantes á sociedade do Lobo com o Gore 


deiro. 
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REFLEXAO 8 


As Cortes devem quanto antes fixar suas vistas par- 
ticularmente no vasto Reino do Brazil. — À revolução do 
Brazil está em parte verificada, havendo começado val- 
gumas Prov: vs por vontade dos habitantes, e noutras 
por ordem d» .s.verno. Ignoramos porém onde ella irá 

arar, Já na Bahia se derramou sangue, e mais ainda em 
aai i pelo choque des partidos, Circulaó por lá 
idéas de confederaçaó republicana: ha individuos de varias 
condições, castas, e cores: ha livres, e escravos; Por- 
tuguezes reinões, e indigenas; Africanos, e Índios; e 
castas mistas daquellas tres raças com varias gradações 
de cores, Houve no seculo passado huma sublevaçao em 
Minas Geraes, e neste outra em Pernambuco ainda mais 
seria. À escravatura he numerosa, e superiores em nu- 
mero os pretos aos brancos: os escravos aborrecem os 
livres, e os de huma côr aos da outra.; Se algum parti- 
do republicano se levanta, e toma corpo, veremos re- 
produzidos no Brazil os espantosos estragos da America 
-Hespanhola; e se os negros se subiev... , veremos reno- 
velas as horriveis scenas da Ilha de S. Domingos. Além 

“to quem nos certifica de que alguma Naçaó Golhungeie 
ra invejosa de nossa futura gloria nao tenha actualmen= 
te sevolucionado o Brazil, atiçando o fogo da discordias 
a fim de coriar em flot nosso poder nascente? E se eu 
disser que os Inglezes, e LHespan.oes Americanos tem 
efectivamente offer:cido munições e armas a algumas 
Provincias se quizessem levantar-se? Em fim o Brazil te 
capaz de dasaliar a cubiça de Potencias ambiciosas, co 
mo ji desaãou a dos Hollandezes. Convem pois descon- 
fiar mais para errar menos; olhar muito ao longe, e 
acautelar tudo. Se perdermos o Brazil, dir-se-ba de nós 
que nos levantamos a 24 de Agosto para darmos br'na 
queda mortal; e que havendo grangeado taó vasta Mo- 
narchia pc. uu.io Valor; à perdemos por nosso desma- 
zelu. 
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REFLEXAO 9º ` 


As Cortes naô devem tratar do melhoramento e re- 
Forma de nossas Provincias do Ultramar ,' sem que pri- 
meiro se achem reunidos nossos Procura > Ultrama- 
rinos. — Nossas Cortes compostas sómer `e Procura- 
dores Furopeos, representaó somente o povo de Portu- 
gal, e Algarve: e só depois de reunidos os Procurado- 
res das outras tres partes do mundo, he que nossas Cor- 
tes seraô propriamente Geraes e Ecumenicas, Ora se os 
Deputados Portuguezes estaô frequentemente discrepan- 
do em assumptos proprios de Portugal, como poderãd 
elles acertar nos negocios do Ultramar? Alem de que 
quem nos certifica de que os Deputados Ultramarinos 
haveraô por bom quanto os Deputados Europeos tiverem 
decidido relativamente a seus paizes? Por isso as Cortes 
se tem havido com sisudeza, naô começando a tratar 
negocios do Ultramar senao ao compasso que vinhas 
chegando Deputados de lá, À celebraçao das presentes 
Cortes era imprevista, e meio anno antes ninguem so- 
nhava na sua installaçao: era logo impossivel que os 
Dep.'-dor viessem instruidos em todas as materias que - 
houvessem de ser tratadas; e era mais facil que os De- 
putados Ultramarinos conhecessem as cousas de Porru- 
gal, que os de Portugal as do Brazil, Juntos: pois os 
Procuradores de toda a Monarchia, o Iluropeo ouvirá 
com utilidade e prazer ao Africano, e Americano dis 
ccrrerem sobre os negocios particulares de seus pazes: 
as u estões seraô mais maduramente discutidas e acerta- 
damente decididas; e naô duvidarei dizer que os: Procn- 
radores aprenďdèra^ñ huns dos outros o estado presente das 
cousas em cada Provincia, e as reformas que for vtil 
praticar, segundo a variedade das circunstancias; e vol- 
tar io = sua patria cheios de verdadeiro amor 20 Cicver- 
no e à Nação, O qual iraô accender em seus constituin- 
tes. Observaremos neste lugar, que a Monarchia vorta- 
gueza he maie “ificil de governar que algumas oc. 
ainda que tmarvres, como Prussia, e Austri e isto, 
la` dispersad de suas Provincias, variedade o: Nações - 
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que a compõem, e diferença de Religiao, condições, e 
interesses. Demanda pois seu bom governo a maior mas- 
sa de conhecimentos individuaes, e os maiores esforços 
da parie dos empregados em qualquer dos ramos princi- 
paes da administraçao publica, Quaes deverão pois ser 
os conhecir..r «os Procuradores dos Povos, seus Re- 
presen... Deputados nas Cortes Geraes? 


REFLEXAO 10º 


Importa formar com brevidade o systema de uniaô 
das partes da Monarchia, para que o Reino-Unido seja 
tal na realidade, e nao, como até agora, no Pome əs- 
mente —. Antes da partida de Sua Magestade para o Bra- 
zil existia este systema accommodado ás circunstancias 
desse tempo. Posta depois. a Corte no Brazil, mudáraó- 
se as relações deste Reino com Portugal; e dos mais 
Estados com a Corte; e por isso de duas huma, ou de- 
via conservar-se o antigo systema modificado porem se- 
gundo as novas circunstancias, ou formar-se outro Systes 
ma. Com tudo nenhuma destas duas cousas se praticou ; 
nem se fizera mudanças senaó para peior;«taes como a 
abertura dos portos a todas as nações; a extensao do 
tractado de commercio de 1810 a todo o Reino-Unido , 
e por conseguinte a todo o Brazil tambem; e a limita- 
çaó dos poderes, que Sua Magestade, partindo para v 
Rio de Janeiro, Jera mui amplos à Regencia. Daqui se 
seguio summo desgosto nos Portuguezes Europeos 3 Suse 
veio aguar o justo prazer que lhes causavaô as grandes 
victorias alcançadas para libertar sua pars, . restituir 
a Coroa a Sua Magestade. Se; o-se mais a decadencia 
da Marinha, e afalta de ouro que os estrangeiros varrem 
dos mais recatados cantos do Reino-Unido: e se os es- 
trangeiros ji diziaó, que Portugal he Colonia de íngla- 
terra, agora podem tambem dizer que saó Colonia de 
Ts arera Portugal, Brazil, e Algarve. Este systema 
he ito me's necessario, supposta a dispersar de nossa 
Monarchia pelas quatro partes do mundo, o deserranjo 
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em que ficou depois da guerra, e a necessidade de lhe 
dar a força de que he capaz. E quem imaginara, que, 
desde 1808 até agora ainda naô appareceo tal systema? 


REFLEXAO 11º. 


Neste systema devera declarar-se, ou ; eparar-se e 
ter disposto o lugar onde Èl Rei deve ter sua Corte. -= 
Estamos chegados à questao a mais espinhosa, e odio- 
sa de nossa politica presente. Portugal e Brazil saó as 
unicas partes da Monarchia, que podem querer a Corte 
para-siy e cada hum destes Reinos tem razões que jul- 
gará mui fortes e justificadas. No dito breve discurso so- 
bre o lugar onde El-Rei deve ter a sua Corte, se diz 
que sm deve ser livre o te-la onde mais util for ao Rei- 
no-Unido. O Sr. Oliva reconhecendo que muitos naô 
tem proposto esta questao pelo receio de desgostar O pu- 
blico, nao duvida com tudo declarar explicitamente que 
a Corre deve estar no Brazil. Se sobre este ponto se con- 
sultarem as Cortes da “topa, talvez decidaô que a 
Corte deve estar em Lispua, ja porque lhes fica mais pro- 
xima, já porque naô he do interesse das mais poderosas 
que-alem do Atlantico se excite huma Potencia forte, 
mormente estando costumadas- a tratar Portugal como Rei- 
no da segunda ordem, Se se consultarem os Portuguezes 
Europeos e Ultramarinos , ve-los-nemos discordes, deci- 
dindo cada qual segundo sua vaidade ou interesse, mor- 
mente aquelles que aspivaó a obter mercês por valimento , 
e os que vivem deste valimento. Na ke pois por taes 
principios que se ha de resolver taô importante questao , 
mas sim pelo grande axioma salus populi suprema lex 
esto, isto he, pelo maier bem possível da maior parie dos 
Cidadãos. Para dar pois alguma luz a este complicado 
assumpto devidirei a questad em partes, 

Parte 1.º A Corre deve estar no lugar mais proprio 
para conservar a integridade, € promover o faal e 
prompto augmento do Reino-Unido, = Todas as nações 
se regulaó nor este principio, ainda que varicm” em ma 
applicação. Hespanha, França, Austria, © Toscana tem 
a Corte no lugar mais central; Inglaterra; € Russia 
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tem sua Corte à beira-mar pelas conveniencias dr eont: 
mercio, e da Marinha. Turquia, Napoles, e Hollanda 
a tem em lugar central e maritimo, Ássim cada Naçaô 
de ordinario escolhe para Corte o lugar que se reputa 
mais. vantajoso nara o bem geral de toda a Naçaô. Por 
este princip. «eve o Reino-Unido dirigir-se nesta esco- 
lha, e mai -~ crupulosamente que outras Nações, para 
algunas das quaes pode ser mais ou menos indifferente 
o lugar de sua Corte, mas naó para o Reino-Unido, 
que tem Provincias dispersas, extensissimas, e que pre- 
cisao de ser conservadas, povoadas, e por todos os mo- 
dos melhora-las. Logo a Corte deve estar no lugar mais 
proprio para conseguir estes fins, dos quaes depende a 
perpetuidade , e a futura grandeza da Naçaó Portugues 

Parte 2.* Presentemente he necessario que a vune 
esteja em Lisboa. — Porque trata-se de se reformar a 
Monarchia , cortando o podre, e conservando o sad, 
Achaó-se congregadas as Cortes Geraes para effeituar 
esta necessaria reforma. Sua A'agestade mudou a Corte 
para Lisboa para residir junto às Cortes, e com ellas 
promover as reformas de que precisamos, He logo ne- 
cessario que a Corte esteja presentemente em Lisboa, 
Sua Magestade assim o reconheceo, e todo o Reino-Unis 
do o deve-igualmente entender. 

Parte 2.º Dor alguns annos será indifferente que a 
Corte esteja de cá ou de lá do Equador. — Porque ain- 
da que a populaçaó Portugueza Européa, inclusas as 
Ilhas adjacentes, seja menor que a populaçio Ultramas 
rina. com tudo esta se acha muito dispersa nas quer: 
partes do Mundo; e mesmo no Brazi! a populaçao, ...i= 
do maior que a de Portugal, com tudo avulta menos 
pela sua dispersao n'um paiz quoi igual à «uropa. Pelo 
contrario a popula, ô- Europca, ainda que menor, esta 
com tudo mais unida, e por isso pode o Governo dis- 
por della com mais promptidao, e energia, e dest? m 
neira acudir às outras Provincias do Ultramar, sem que 
seia preciso que-a Corte passe para o Brazil: com tan- 
u wem que haja a necessaria vigilanci. vº"a sua COn- 
servação, = augmento, recommendadas nas Reflexões 
y^ e 8º Logo, róde a Corte por alguns annos. estar na 
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Euro: , sem que por isso corra grande risco a consere 
vaça da Monarchia. Com tudo, 

Parte 4.º Concluida e promulgada a Constituição 3; 
nað parece absurdo que a Corte se mude para o Brazil; 
ainda que naó seja absolutamente necessario, — 1.º Por- 
que a Pessoa d'El-Rei, e toda a Rea: Familia estaô 
mais seguros no Brazil que em Portug"! de quaesquer 
ataques externos. Portugal, como ixeno pequeno, póde 
ser occupado em pouco tempo por seus inimigos, com 
summo risco da Pessoa d'El-Rei, eda Real Familia. No 
tempo do Senhor D. Joao F. os Castelhanos cercarad 
Lisboa, e chegarao a Aljubarrota, onde fora derrotados. 
Filippe IL o tomou sem grande dificuldade, Reinando 
o Senhor D. Jose os Hespanhoes corrêrao as raias de 
Iras-us-Montes, e Beira. Junot entrou em Lisboa em 
1807, e depois delle Soult tomou o Porto, e Massena 
chegou ás Linhas de Lisboa, onde foi rebatido, naó pe- 
los Portuguezes sós, mas pelo exercito alliado. Portugal 
só por si naĝ póde emp» .nender contra a Hespanha guer- 
ras oftensivas, e nas sefensivas huma batalha perdida 
póde reduzi-lo a extremo perigo. Se pois a Corte esti- 
ver em Portugal, nao terá El-Rei nos ultimos apertos 
outro refugio mais, que entregar-se à discriçao dos ma- 
res, seestes lhe naó forem vedados. Pelo contrario n'um 
Reino espaçoso, como o Brazil, pode o Monarcha re- 
tirar-se de humas para outras provincias, como na ulti= 
ma guerra fizerao Francisco II., e os Reis de Prussia , 
Sardenha, e Napoles. He por tanto o Brazil por'sua ex- 
tensao mais proprio; que Portugal, para a conservação 
da Real Familia, e d'El-Rei. É com efteito se Portugal 
tem sido algumas vezes vencido, o Brazil pelo contrario 
nunca O foi, ao menos todo elle. E quem o ha de ven- 
cer? Os Hespanhoes seus vizinhos nem para isso tem 
forças, nem interesse: elles possuem paizes extensissi- 
mo. que ainda naô povoaraó; nem povoaráð taó cedo, 
assim como os Portuguezes no Brazil, Às Potencias En- 
ropéas nunca forad felizes em suas guerras contra a Ame- 
rica, quaes foraô os Inglezes contra seus Irmãos A= s- 
ricanos, e contra os Hespanhoes; e os Erancezes, e 
Hollandezes contra o Brazil Se pois El-Rei conservar 


an 


20 


pe sempre a Corte em Lisboa, que deveni fazer » So- 
erano do Reino-Unido, se para o futuro se excitar ou- 
tra guerra taô tempestuosa como a de 18072 [Deverá a 
Corte, que he o centro do Governo, e donde dimanaô 
as providencias tendentes ao bem geral, deverá, digo, 
voltar segun? ..z para o Brazil, e andará assim, co- 
mo ambulan <, ora para lá, ora para ca do Equador? 
Naó causaria tal mudança a maior desordem na publica 
administraçao? Na6 he pois absurdo que a Corte esteja 
no Brazil como o lugar mais livre de perturbações ex- 
ternas, e por isso mais seguro para El-Rei, para a Real 
Familia, para a mesma Corte, e por conseguinte para 
a boa administraçao e governo do Reino-Unido. 2.º O 
Brazil he-o lugar mais central do Reino-Unido Fere 
começa na foz do Minho e raia de Galliza, e ss csien- 
de até Macio, e Ilhas do Timor e Solor; de sorte que 
os dous extremos saô estas Ilhas, e Macão na Ásia, e 
Portugal na Europa: no meio destas extremidades estaô 
as Ilhas e Provincias continent ; d'Africa, e o Brazil, 
O Brazil dista menos que Portug .! da Asia, he parallelo 
a Africa, edista de Portugal hum mzz de viagem ou pou- 
co mais ou menos. 3.º O Brazil despovoado, como está, 
tem com tudo naô sô maior extensao , mas até mais povo 
que Portugal. Elle terá de 4 a 5 milhões de habitantes, que 
podem subir a 30 ou 40 nas idades futuras, Portugal 
porem diz-se.ter 3 milhões sômen:e: e por mais que die 
ga o Sr. Oliva no seu Additament” ao sen projecto, nun- 
ca terá"6 milhões. ao menos neste seculo Veja-se a 
Memoria do Sr. José Joaquim Soares de Barros insera 
nas Memorias Economicas da Academia Real das Scien» 
cia, tomo 1.º Póde aqui notar-se que a populaçao coss 
toma de ordinario equilibrar-se como os i.quidos, Em 
guanto o Brazil es... .r despovoado, e offerecer bons ese 
tabslecimentos, na” “essará a emigraçaó de ca, e he ese 
ta a causa principal da menor populaçao de Portugal, 
4º. O Brazil no estado de infancia, em que se acha, 
precisa de cuidados mui serios, e nunca interrompidos. 
de arte do Governo, para lhe dar lenta e gradualmente 
o engrandecimento que pode ter, ede que a Naçaô pre- 
ciza para ser Potencia dr 1.º ordem. Este augmeato na 
Ed 
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póde ter tanto lugar em Ponugal, como n» Brazil, 
Aqni basta remcver, reformar, e melhorar, quanto o 
permitte a pequena extensao deste Reino; mas no Bra- 
zil importa crear, conservar, promover, e amplificar; 
e isto num paz de extraordinaria extere, e cheio de 
immensos recursos, e cubsdaes nativos. Ora quem duvi- 
da de que a presença 'do Monarca raquell. Reino póde 
concorrer muitissimo para aquelle avgmento? E com 
efteito p tem concortido. À populaçao se tem augmen- 
tado notavelmente depois da passagem da Corte pasa lã. 
Na Reflexao 5.2 indicimos os desvelos de Sua Magesta- 
de no engrandecimento do Brazil. Ora se isso se tem pra- 
ticado em tempos de guerra, e; finda esta, com huma 
“o reçaô chamada viciosa, qual será o argmento 
do razil quando os esforços do troverno ajudados pe'as 
Cortes, forem mais maduramente calculados, e mais 
energicamente executados? Por todos estes motivos affir- 
mamos que mesmo ne tempo presente, concluidos os 
trabalhos das Cortes, ta parece absurdo que a Carte 
se estabeleça no Brazil, ainda que esta mudança nað se- 
7º 2> absoluta necessidade. Porém 
Parte 5.º Concluida e publicada a Constituição tam- 
bem naó parece absurdo que a Coste se conserve em 
Lisboa. 1.º Porque o Reino-Unido he Monarchia Ame- 
rico-Europta, que deve sustentar relações mui impor- 
tantes com as outras Cortes da Europa. Estas relações 
om as outras Cortes la Europa pedem ser mui vanta- 
jesas ao Brazil em quanto ao commeicio, e à conserva. 
ç:é da paz. Se pois for util que a Corte esteja em Por- 
tugal para a melhor expediçao e acerto destes negocios, 
he de razao qu” ella se conserve. 2.º O Brazil naó pre- 
cisa ainda da presença d'El-Rei. Sendo hum paiz pouco 
povoado, ede Provincias pouco conne «as entre si: epor 
tanto sendo ou parecendo mais util presença d'El-Rek 
ra Evtopa, devem convir nisto os Pu:tuguezes America- 
nos. Com tudo 
Parte 6.º Quer a Corte esteja em Lisboa, quer no 
Brazil, a que deve haver huma Capital naquelle 
dos dous Reinos, onde El-Rei nað residir. — Porque cas 
da hum dos dous Reinos tem “al affluencia de nego- 
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cios,- que aquelle, onde El-Rei naó-residir, deve ter 
seu Governo Subalterno a El-Rei encarregado de velar 
em seu augmento e prosperidade interna, ena defesa ex- 
terna nos casos urgentes, Este Governo Subalterno go- 
vernara Portugal, estando a Corte no Brazil, e gov 
nara o Bra?! iu a Corte em Portugal, He da na- 
tureza -.. . OUsaS, que nos paizes remotos haja quem, 
em nome d'El-Rei, governe os habitantes desses paizes ; 
esta he a pratica de todas as Nações. Particularmente 
Portugal deve ter no Brazil huma Capital preparada ( es. 
tando El-Rei em Lisboa) para elle se refugiar nos ca- 
sos de grande perigo, como em 1807; caso, que se pó- 
de renovar, mormente no estado de perturbaçao da Eus 
ropa, no qual os Monarchas: desenvolvem tanta amhi. 
Ça, e os povos tanta, inquietaçao. Hum dos imiaiores 
cuidados do Governo do Brazil deverá ser pôr. os meios 
mais adequados para engrandecer aquelle Reino pela 
agricultura, e populaçao, e eleva-lo ao maior grão de 
poder intrinseco de sorte que ele seja o centro da maior 
força do Reino-Unido, e este possa hombrear com os 
mais poderosos Estados do Mundo. : 

Parte 7.º Qual deva ser presentemente o lugar da 
Corte do Monarca pertence às Cortes decidi-lo; as Cor- 
tes, digo, compostas dos Deputados de todo o Reino, en- 
viados pelas nossas Cameras das quatro partes do Mun- 
do, pois he negocio de relevante importancia, e que in- 
teressa a todos, e no qual todor devem ser ouvidos: e 
accrescento, que para este unico caso só se deveriad 
congregar Cortes Geraes de toda a Naçaó. Taó impor- 
tante o supponho! Esta. questao deve ser decidida unica- 
mente pelo interesse commum de todo, » Reino-Unido, 
e nao por competencias , emulações , caprichos , teimas 3 
systemas cereorinc., e aereos, nem tao pouco, pelo in- 
teresse, unico de Portuga! , ou pelo unico do Brazil, mas 
pela conveniencia commum de todo o Reino-Unido. O 
que convem a tedo o Reino-Unido, convem a todas as 
suas partes, Naó se póde augmentar huma com prejuizo 
das outras, sem se prejudicar ao todo, | quem poderá 
melhor julgar do que convem a todas, senaó os Depu- 
tados de todas? 
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Pere 8.º Para o futro, naô he racionavel decidir 
agora quel haja de ser a Corte do Monarcha do Rei- 
no-Unido. — Porque o mundo politico då rantas voltas , 
taó inopinadas, e extravagantes, que certo fora summa 
temeridade, ou loucura ousar romper ae tévas do futu- 
to. Basta regular o presente, e aquella parte do futuro 
que podemos alcançar com à previdencia co: imum. Co- 
mo no Governo Monarchico temperado, as Cortes se 
devem congregar com frequencia, nellas se decidira o 
que for mais util a ambos os Reinos, devendo ambos 
contentar-se com ter hum delles a Corte, eo outro hum 
Governo Subalterno, como se pratica em todas as Na- 
cões. e sempre se praticou, Estes devem ser os bons 
Porte neree de ambos os hemisferios. Naô queiramos 
sei anea perspicazes do que Deos nos fez. Os successos 
nos ensinarão , se tivermos aquella ufinia nacional, em 
que consiste o verdadeiro patriotismo. 

Parte 9.º Quando a Corte se mudar para o Brazil, 
deve estabelecer-se na Bahia ou Pernambuco. — Porque 
aqui fica mais central ao Reino-Unido, e a Portugal. 
An Reino-Unido ; porque fica mais proxima de Portugal 
com quem devem ser mais frequentes e importantes as 
communicações, e naô dista mais da Africa que o Rio 
de Janeiro. Todos sabem a difficuldade que ha de nave- 
gar do Rio de Janeiro para o Norte. Ao Brazil fica 
tambem mais central a Corte posta em Pernambuco , ou 
Bahia, porque o Rio de Janeiro está proximo à extre- 
midade do Sul do Brazil; mas Pernamuco ou Bahia te- 
7ao para a parte do Norte do Brazil as Provincias de 
Goiana, Pará, Maranhao, Piauhi, Seara, Paraiba; ao 
Sel as Provincias do Espirito Santo, Rio de Janeiro; 
S. Paulo, Santa Cathoina, Rio Grande; e no serta 
as Provincias centaes de Minas Gerae:, Goyaz e Mato 
Grosso. Além disto o clima do Rio se diz ser doentio, 
c de Penambuco- e Bahia mais saudavel, e o da Bahia 
até he amenissimo, e fertilissimo, assim como o assento 
da Cidade de Olinda em Pernambuco. Tem o Rio a seu 
favor seu porto: Capacissimo e impenetravel; o da Bahia 
ainda he mais: vasto, mas aberro, e sera preciso fortifi- 
"a-lo com fortes, e embarcaço> de guerra: o de Pere 
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nambaco: tem menor capacidade , mas he defensavel mais 
que o da Bahia, Nac ha lugar mais improprio para a Cor- 
te do que o Rio de Janeiro: e basta dizer, que he mais 
facil a communicaçao do Norte do Brazil com Lisboa 
do que com o Rio, Para os trabalhos e apercebimen- 
tos navaes tem « Bahia o melhor porto do mundo, que 
he huma enseada de profundidade immensa, com mais 
de 10 leguas de capacidade, e toda salpicada de ilhas 
de diversa grandeza, que apresentaó hum prospecto co- 
mo o de Veneza, O que digo, digo tambem da Capital 
do Governo Subalterno do Brazil. 

Ao diante se refutarão as objecções que se podem 
oppor à doutrina desta Reflexao 11." 


REFLEXAO 12: 


Se em algum tempo a Corte se mudar para o Bra- 
zil, deve entrar no systema de que fallamos a creaçaô 
da Regencia, que governe Portugal e Ilhas adjacentes 
em falta e nome d'El-Rei, munida com os necessarios 
poderes. — Digo que deve haver em Portugal Regencia , 
e nað, como quer o Sr. Ohva, Vice-Rei; porque na 
Regencia seraô as materias discutidas, e decididas por 
pluralidade de votos, e tem menos lugar a arbitrarieda- 
de. A quantidade do poder da Regencia deve medir-se 
pela necessidade do povo, e esta julgar-se pela distancia 
da Corte, e pela natureza dos negocios e dependenciys. 
No dito Breve Discurso se diz que os empregos e mer- 
cès de-menor entidade sejaô conferidos pela Regencia , 
e os providos seja mettidos. logo de posse. À isto ac- 
crescentaria eu que se El-Rei quizer assignar as Provi- 
sões, devem estes papeis ir e vir sem despegas das par- 
tes, como se El-Rei estivesse em Lisboa, onde deve 
sempre considerar-se residente em quanto ao despacha 
destes negocios. Com efeito a mesma natureza das 
sociedades Civis requer imperiosamente se dê à Regencia 
o poder correspondente às necessidades des povos. E!-Rei 
lho deo em Novembro de 1807; mas depois coarctou- 
lho: e que se seguio dahi? o desgosto geral, Sé este 


desgosto s: naó evita, conferindo á Regencia a authoris 
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dade competente, o- povo afflicto murmurará, e por 
ventura cogitará de outro Governo que melhor o satis- 
faça, similhante ao enfermo, que nunca está quieto em 
quanto naô acha alívio a suas dores, O povo de sua par- 
te na desmerece que á Regencia se confira simillante 
authoridade, naó so pela distancia em que se achará da 
Corte, mas tambem pelas constantes provas do mais acri- 
solado amor que ate agora tem daco a seus Monarchas, 
e assignaladamente a Sua Magestade, He porem ests as- 
sumpto de taô relevante ponderaçaô, que só elle deman- 
da a mais seria refexao das Cortes. O que digo da Re- 
gencia de Portugal, digo tambem da Regencia do Bra- 
zil estando a Corte em Portugal. 


REFLEXAO 13 


Deve outro sim entrar no dito systema o regulamen- 
to das relações commercizes entre os Estados que com- 
põem o Reino-Unido. — Estas relações parecem de to- 
do quebradas, e as Provincias Portuguezas tem mais re- 
Jaçaô com os estranhos, que comsigo mesmo, ou antes 
paiscem colonias e paizes tributarios das outras Nações. 
Acontece-nos quasi o mesmo que acontecia aos Régulos 
da India submettidos às condições que nossos Vice-R eis 
lhes impunha, Sabe-se que até 1807 os productos do 
Brazil destinados para consumo da Europa, vinhaô a 
Postugal donde se derramavaô pelas Nações Européas. 

nhamos entaô os vasos necessarios para a carreira do 
Brazil; tinhamos a maruja correspon..ite ao serviço da- 
quelles vasos; tinhamos os fretes; tinhamos o uso e pra- 
tica do mar. Mas depois que os portos do Brazil se abrí- 
sa a todas as Nações, todas aquellas vantagens forað 
a menos. Nunca a marinha Portugueza, n'outio tempo 
a inveja dos estranhos, soffreo golpe mais destruidor. 
us negociantes de outras Nações foraó estabelecer casas 
de negocio no Brazil, e seu maior desvelo he varrer para 
fóra quanto ouro se cunha. Cuidou o Ministerio, que 
abrindo os portos a todo o mundo, chamava para o Bra- 
zil o numerario das Nações estrangeiras; mas enganou- 
se, porque ellas, se levaô os frutos do Brazil, tambem 
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lhe vendem suas “manufacturas, que achaô assis consu 
mo naqueilos povos onde os que podem, vestem pannos 
Inglêzes, Fazem o mesmo que seus irmãos de Portugal 
que vendem aos estranhos as lås finissimas que lavrado, 
para as receberem delles já manufacturadas a pezo di 
dinheiro. Forte desleixo! À este respeito cumpre notar; 
que os productos, que os estrangeiros importaó no Bras 
zil, sendo de ordinario manufacturas, valem mais que 
os productos que de lá exportaô, que de ordinario saó 
fructos, que avultaó mais e valem menos, que as ma- 
nufacruras. Por isso nossas fabricas deviao -decahir, e 
em quanto se naó reformar tal abuso nunca teremos fas 
bricas. Forte desleixo ! forte desamparo ! He porem cer- 
tissmo que a pare mais complicada daquelle sv... na 
he esta que trata das relações commerciaes du u .. us 
partes do Reino-Unido: e a este respeito me occorrem 
os seguintes principios: 1.º Fazer que o numerario cir- 
cule por toda a Monarchia, e quanto for possivel nad 
saia para fora della, Sei que este principio será de diffi- 
eil execuçao, porque a Monarchia tem tantas entradas 
e sahidas , quantos sao os portos maritimos, € rains que 
o dividem de outros paizes nas quatro partes do Munuv. 
Com tudo por que naô taremos o mesmo; que os Ingle- 
zes que tem a arte de attrahir a si o numerario das in- 
numeraveis Nações com quem confinaô? 2.º Que ne- 
nhuma das pattes do Reino-Unido receba de fora quaes- 
quer generos que puder haver de sua lavra e industr: .: 
isto he, que vivamos mais do nosso, e menos do alhêo'; 
pois temos para isso com abundância. Assim o Biazil re- 
ceberá só de Portugal e Ilhas vinho, azeite, e sal, e as 
manufacturas que nossa industria fabricar: e Portugal 
recebera sô do Brazil arroz, asstrar, café, mandioca , 
paa de tinta, courama, &c. O mesmo digo das terras 
de Africa, como Madeira, Cabo Verde, &c. 3.º Que 
o commercio entre as provincias do Reino-Unido se ta- 
ça só em vasos nacionaes, com tripulaçao nacional. 4.º 
Que os direitos impostos a rross0S navios empregados nes- 
te commercio sejaó mais favoraveis que os direitos im- 
postos aos estrangeiros que frequentao nossos portos: de- 
veado nos: navezaçao: mercantil reputar-se como feita 
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na mesma Costa, pouco mais ou:menos, E por:tantá 
5.º Como nað sera possivel; nem talvez conveniente ves 
dar aos estrangeiros totalmente o commercio directo do 
Brazil, importa augmentar-lhes os direitos nas aifande- 
gas, alliviando-os; como fica dito, aos vasos nacionaes, 
6.º Ha generos que deverão ser prohibidos em todo o 
Reino-Unido: e saô todos os que podem atrazar a indus- 
tria do povo. Quanto “aos generos de mero luxo, sea 
Naçaô se acha pobre, devem ser prohibidos; ou fabri- 
cados no Reino. E quem pode duvidar de nossa pobreza 
actual? 7.º Sobre tudo importa atalhar à sahida do ou- 
ro para fóra do Reino-Unido. Os Inglezes tem sacado 
de Portugal sommas espantosas: e ja eu disse que as 
Casas ae negocio dos estrangeiros recentemente estabele- 
cidas no Brazil varrem' o ouro de todos os retretes dae 
quelle Reino: e he huma verdade. Releva notar aqui 
que o favor concedido nas alfandegas aos nossos gene- 
ros, naó prejudica as rendas publicas. Se favorecermos 
o commercio dos estrangeiros, estes nos alagarão com 
seus generos; eomo ha pouco fizeraô com o seu gr2ô, 
e os Inglezes estaotfazendo- com suas manufacturas . ag- 
sim nos levaráô o dinheiro, e-chegaremos a tal ponto 
de pobréza, que nem ainda teremos dinheiro para com- 
prar esses generos estrangeiros ; ainda que baratos. Quan- 
do o Governo favorece os estrangeiros para ganhar pe- 
las alfandegas, he a Naçaó saqueada por dous ladrões, 
pelos estrangeiros que levaô o numerario, e pelo pro- 
prio Governo que atraza a industria publica, para en- 
cher o Eratio de dinheiro, que nem sempre se applica 
para utilidade: commum. 


REFLEXAO 14: 


Naó devendo as Cortes tratar a proposito dos me: 


“lhoramentos do Brazil, ê outras Provincias do Ultramar 


sem se acharem reunidos todos os competentes Procura- 
dores; entaó depois dé Juntos verao o que puderamos 
ter sido, o que somos, e o que podemos vit a ser; e 
bem assim os meios mais adequados para procurarmos, 
€ effestuarmos nossa futura grandeza, — Ss as Cortes 
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lançarem suas vistas por todo o Reino-Unido, verao 
som mágoa a Religiao Catholica atenuada em Portugal 
na sua parte mais essencial, que he a pure?1 e regula- 
ridade dos costumes, isto he, a parte patice. “Te verdade 
que o culto publico apparece em nossos Templos com 
ostentaça6 , talvez demasiadamente , magestosa: mas es- 
ta linguagem de gesto he taô pouco entendida do povo, 
que nas funcções mais solemnes se vem pessoas até de al- 
guma representaçaô conversando em bagatelas , e até rindo 
com desprezo da Religiao, e de seu Divino Author , e com 
escandalo da mocidade, que facilmente aprende e trans- 
mitre taô funestos exemplos. A ignorancia dos Dogmas 
e dos proprios deveres he quasi geral. Por todas as clas- 
ses rena o egoismo, e com elle a lascivia, O unu. a 
ma fé, a ambiçaô, e mil outros vicios funestus « svcie- 
dade. Esta Religiao, que he doce consoladora dos mise- 
ros mortaes, se acha assas decahida em Ásia e Africa, 
e muito atrazada na America, podendo dizer-se com ra- 
zaô de nossas provincias Ultramarinas = Messis quidenr 
multa, operarii antem pauci. = Nas duas primeiras acha- 
rãô fracos restos do que ella fora.no seculo 16º, ~par- 
te do 17.º; Templos arrginados, ou cheios de silvas, a 
Fé amortecida, e em partes extincta, o culto publico 
desfigurado, os costumes quasi pagãos, excepto poucas 
Igrejas; que por misericordia Divina ce conservaô à soma 
bra de nosso Imperio, e nas quaes na faltará que re- 
formar. As duas provincias de Angola, e de Moçamhbi- 
que offerecem hum sertaô immenso, onde a; Fé he. des- 
conhecida , e podena ganhar illustrestriuntos. Veraô tam- 
bem os Depatados das Cortes o muito que ha para re. 
formar nas repartições civil, militar, e mercantil. Ve- 
sa que conveniencias poderemos tirar d:i lugares da 
Asia, que he actualmente o sorvedouro de nosso nume- 
rario Na America veraô quanto importa continuar, e 
apsisciçoar os planos já começados por Sua Magestade 
para O augmento daquelle novo Reino, ajudando-o com 
suas luzes para. levar ávante seus grandes designios. Ve- 
rað quarto. importa adiantar a agricultura e a popula- 
ção, que andao de ordinario juntas, e se auxilia reci- 
procament: Vergô se a toleranci.. religiosa he necessa- 
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ria no Reino-Unido, e em que termos se deve permit- 
tir, Este he hce hum dos assumptos, reputados por al- 
guns por imnoitantissimos, como se a tolerancia fosse 
algum ren: «o heroico para encher a barriga de paó, e 
bolsa de dusheiro! Ora ouçao meus leitores este ponto 
resolvido em duas palavras. A tolerancia he absolutamen- 
te necessaria em Ásia e Africa, porque o numero dos 
Catholicos he mui pequeno, e por isso se extinguio a 
Inquisiçao em Goa. À tolerancia he escusada em Poitus 
gal, e Ilhas adjacentes; pois sem ella temos sido ricos, 
grandes commerciantes, e nossas Provincias assas povoa- 
das. Se expulsos os Mouros, e os Judeos no fim do se- 
zulo 18.º fomos riguissimos, e ha pouco o fomos desde 
a Gove:nn do Senhor D. José até 1807, está claro que 
a tolerância que-nos deve enriquecer he a boa economia 
publica. Mas se quizermos accelerar a populaçao do Bra- 
Zil, he a tolerancia hum dos meios mais adequados. A 
introducçaô de povoadores estrangeiros . foi sempre ado- 
ptada pelos Governos povoadores. Resta porém averi- 
guar primeiro se convem admittir no Brazil colonos he- 
terode “os, pois podem admirtir-se Catholicos somente: 
resta ver se admittidos os colonos heterodoxos, deverão 
estes estar misturados com os Catholicos, ou, como me 
parece, assignar-se-lhes territorio separado em que vivaó, 
No Brazil) ha muitos terrenos desoccupados, mormente 
no Pará a beira do amazonas, e de seus rios collateraes. 
Estes pontos, e outros connexos com estes, devem as 
Cortes examinar maduramente, naó nor peincipios abs- 
tracios de Meraphisica politica , mas pela experiencia in- 
sinuada pela historia das Nações, Examinarad outro sim 
o modo de domessticar os Indios bravos, e de lhes fazer 
suave o jugo de nossa Religiao, e imperios, sem lhes 
apegar nossos vicios. Vera como se diminuirá a impor- 
taca dos escravos, como se tornarão uteis á propaga- 
ção ^s existentes no Brazil, e por que maneira se ines 
podera dar alforria, sem prejuizo de seus senhores. A 
agricultura merece no Brazil a maior franqueza, e to- 
dos os subsídios possiveis, removendo-lhe os obstaculos , 
animando os fazendeires pela facil sahida de seus. frutos, 
Verao mais as Cortes os recursos que podemç. tirar-dos 
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productos de todo o Reino-Unido, immensos na varie- 
dade, c quantidade para as Artes; para a Marinha, e 
para outros usos, a tim de duninnirmos nossa dependen- 
cia dos generos estrangeiros, e nos susterr. »s de nossa 
casa. Muito deve a Nação aos sabios socios da Acade- 
mia Real das Sciencias, em cujas Memorias Economi- 
cas se achaô excellentes doutrinas sobre. o presente as- 
sumpto. Seria util termos huma Flora dos Vegetaes do 
Reino-Unido: já a temos de Portugal; mas faitaô Bro- 
teros para a fazer compieta dos vegeraes do Brazil: ʻe 
he vergonha descuidarmo-nos da Historia Natural deste 
Reino, que possuimos desde 1500, quando agora andaô 
discorrendo pelo seu interior sabios estrangeiros, fazen 
do coliecções de seus productos, cujos trabalhos ss - 
publicando pela imprensa; e nós os tOlhpiamos a pezo 
de dinheio, se queremos saber o que se passa em nos- 
sas provincias, Que vergonha! que desmazelo! Huma 
rica Flora Braziliense nos indicaria as varias especies dc 
madeiras de construcçaô de que abundaô as florestas do 
Brazil, os vegetaes uteis para tintas, para medicina, e 
outros uzos, de que a Monarchia se pode prover, escu- 
sando a importaçaó de generos estrangeiros. Veraô tam- 
bem as Cortes, que vegetaes e animaes se podem trans- 
plantar para o Reino-Unino. Se lá temos no Brazil a 
cana de assucar da Caienna, que se diz: introduzira o 
Sr. Joao Severiano Maciel, ou o Coronel Lima: arterior- 
mente se introduzio a pimenta; e Sua Magestade mandou 
vir para o Rio de Janeiro o chá da China por interven- 
ção do Doutor Arriaga, Provedor de Macão. Assim po- 
eremos juntar no Brazil grande parte dos vegetaes do 
Oiiente, e prescindir talvez da posse dos lugares da 
Ásia que nada nos utilizaô. Verzó outro sim as Cortes se 
convem prohibir a lavra das minas de ouro e pedrarias, 
ento trabalho nos empobrece desviando nossos poucos hra- 
ços das insxhauriveis minas da agricultura, e enrique- 
ce os estrangeiros, que atrahem a st o melhor destes pre- 
etosos productos. Veraô em fim as estradas que convem 
abrir à proporção que houver pés que as trilhem, para 
conmnanicar as distantes partes deste Imperio Gigante ; 
os canães juê se deven abrir, as cachoeiras e saltos que 
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se bodem demolir, as pontes que convem fabricar, pa- 
ra commoda passagem dos habitantes, e facil exporta- 
çaô-dos immensus fiuctos do paiz. &c. &e. Nossas Cor- 
tes coriend «untamente este magestoso quadro, vera 
nelle o ben. formado embriao do mais rico e populoso 
imperio do Universso , conceberão a honrada ufania coi- 
respondente à nossa futura grandeza; taraó valer os he- 
soicas feitos de nossos maiores, que com seu sangue, e 
escoimada fidelidade nos grangeáraô taó importantes Es- 
tados, e do findo de seus tumulos nos estaó clamando, 
que os conservemos, e os deixemos á nossa posteridade 
mais engrandecidos. A Naçaô Portugueza, e as gera- 
“es presentes, e futuras ajuizarão da prudencia e activi- 
cade de vossas Cortes no desempenho de taô complica- 
da comu geuriosa parte de seus trabalhos. 


REFLEXÃO 15° 


O Brazil no estado em que ora se acha, precisa 


de Portugal, -— Acha-se esta asserçao demonstrada no 


dito Breve Discurso, e no projecto do Sr. Oliva. 1.º O 
Brazil precisa de populaçao; ainda que elle possa cha- 
mar povoadores estrangeiros, como a America Ingleza, 
núnca os achará taô analogos” à populaçao que já tem, 
como os Portuguezes Europeos, similhantes na cor; lin- 
guagem, Religiao, leis, e costumes; em fim panno do 
mesmo corte. -2,º He giande lucro para qualquer naçað 
hum consumidor certo de seus productos. Ora Portugal he 
consumidor certo: vos productos do Brazil, já grstando-os 
no pàiz y jà entregando-os xo consumo das Naçoes Euro- 
péas: 2.º O Brazil terá em Portugal a melhor escala pa- 
ra o seu commercio com 'a Europa por meio dos muitos 
portos que este ultimo tem, móimente o de Lisboa o me- 
thz- ou hum dos melhores do mundo, provido de bom 
stalelio, Arsenal, e petrechos navaes. Para o Levante 
temo Brazil, Cabo-Verde, Angola, Moçambique, Goa, 
e Macão. No Mar Paciiro -nað seria difhcil occupar pa- 
ra escala alguma das mv as Ilhas do espaço que medêa 
entre Ásia e America, «namado Polynesia. Para o Bra- 
zil saber quanto lhe val Portegal, lembre- 2 que a 
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America Ingleza pagaria bem caro ter na Esropa hum 
porto, que muito tem dezejado ter para abrigo de seus 
varos. 4.º Em estado de guerra com a Europa Portugal 
será a vanguarda e o baluarte do Brazii, ue lbe pôde 
servir de centro ou, apoio de suas operações militares, e 
asilo de seus navios e commercio. 5.º O Brazil tem em 
Portugal hum manancial fecundo dos melhores vinhos, 
azeites, e outros generos para seu consunmo. 6.º O 
Brazil he presentemenie Potencia fraca, porque he no- 
va e mal povoada. Ainda que a populaçao de todo o 
Reino-Unido se traspassasse para o Brazil, ainda assim 
este Reino naõ teria a parte quinta de sua populaçaô 
possivel. Que sa 4 a 5 milhões de habitantes, a maior 
parte de cor negra ou fusca, e ametade ou mais de 
ametade escravos, espalhados n'hum espaço ue 44 grãos 
de latitude, e 30 de longitude; cujas Provincias estao 
avulsas humas das outras por bosques immensos , sem es- 
tradas, e sem dependencia necesaria: cujos habitantes 
sað outros tantos elementos heterogeneos, e sem aquelie 
patriotismo e amor fraternal que se acha nos Portugue- 
zes Europeos; cujo terreno he agricultado por escravos 
comprados nas costas de Africa? Precisa por tanto o Bra- 
zil de hum poder que.reuna as vontades divergentes de 
seus habitantes, e contenha as causas intrinsecas da dis- 
soluçao de suas partes. Este poder está em Portugal, Por 
isso digo que por ora o Brazil precisa de Portugal co- 
mo o pupillo precisa do tutor até adquirir pela maior 
populaçaô , educaçaó civil, e uniao de suas partes a 
consistência de Reino. Entaô, disse eu na Reflexao 11.º 
que a Corte deve estar no. Brazil. Por ora nao he de 
absoluta necessidade a mudança da Corte. Os Estados 
fracos reunem-se huns aos outr-- para- se tarnarem for- 
tes: o Brazil por ora he fraco, logo dev: conservar-se 
unido aos outros Estados da Monarchia.* À épocha em 
que o Brazil tentar separar-se de Portugal será tambem 
a épocha da dissoluçao e inteira ruina da Monarchia Lue 
sitana nas quatro partes do, Mundo, ~ 
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REFLEXAO 16º 


O Brazil ainda depois ide elevado ao maior poder; 
nő deve prescindir de Portugal, e isto. por decencia » 
e interesses proprios. — Os Reis do Brazil no mais ele- 
vado auge de seu poder, tendo sua Corte no Brazil; 
nunca poderãô esquecer-se de que saô Portuguezes , des- 
cendentes dos inciytos Monárchas de Portugal, e que 
Portugal he o esclarecido solar de sua Augusta Familia: 
nem os Brazileiros poderãô esquecer-se de que Portugal 
he a Metropoli do Brazil, isto he, que o descubrio em 
1500, que o conquistou, christianisou, agricultou , iden- 
tificou comsigo, e o defendeo com grande dispendio de 
sangue e cabedaes, e que, em fim, O dispoz para Ser 
exaltado à cathegoria de Reino. Qual seria pois o des- 
douro dos Soberanos do Brazil, qual a ignominia da- 
auelles povos se abandonassem Portugal, esta patria de 
herões; cujas façanhas sa attestadas nao tanto pela 

enna de nossos Historiadores, e pelo clarim de nostos 
Joetas, quanto pela voz dessas mesmas Nações onde 
forao arvoradas nossas Quinas, e se estabeleceo nosso 
Imperio? Que ingratidao seria a do Reino do Brazil, 
se em algum tempo quebrasse as relações filiaes que o 
ligaô com Portugal, a que elle deve sua existencia, € 
representaçao como filho de taô illustre pai? Vejamos 
porém se o Brazil interessa em separar-se de Portugal, 
logo que se repute assás poderoso para sustentai-se, 1.º 
Algumas das razões produzidas na Reflexao antecedente 
mostraô a dependencia em que o Brazil está de Portus 
gal; e provaô tambem que sua uniao com Portugal lhe 
será sempre vantajosa. Porque ; na lhe será sempre útil 
ter em Portugal. hum consumidor certo de seus produ- 
ctos? Portugal que, com as Ilhas; tem acima de 3 mi- 
lhões de habitantes? Naô lhe será util ter em Portugal 
huma excellente escala de commercio. por onde pôde der- 
Jamar seus productos pela Europa, € particularmente 
por Hespanha, até por contrabando, como O tabaco? 
Sendo muito de notar que sempre a Europa ha de ser à 
maior consumidora dos productos do Brazil. Por ventu- 
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ry em estado de guerra naó lhe será util Portugal quer 
militar, quer mcrcafitilmente é Se Portuga! est; na as Pro- 
vincias Ultramarinas para ter os producios one naó la- 
vra, por que deverá o Brazil desprezar Fort sal, onde 
tem fractos que lhe faltaô? 2.º Portugal e urazil uni- 
dos formio huma Potencia Americo-Européa, que figu- 
zárá com anthoridade igual à de Hespanha, ou Prussia 
entre as Potencias da Europa; seu pezo será maior na 
ba'ança dos Monarchas Europeos; e serað mais vantajos 
sas e respeitadas suas transacções com as outras Poten- 
cias; donde regultarão summos interesses, e distincta 
honra a rodo o Reino-Unido. -E qual será a representa= 
ção desta illustre Monarchia , quando ella tiver na Ame: 
sica 40 ou 50 milhões de habitantes? 3.º Se a Rrazil 
desprezar Portugal, qual será a sorte deste pequeno Reis 
no? Se ficar independente, póde tornar-se inimigo do 
Brazil, Se se une à Hespanha, elle a reforçará pela ac- 
cessao de suas Provincias, e pelo baluarte de seus mas 
ves. Entaó “e a Elespanha fizer guerra ao Brazil, esta 
lhe será mais petada, e elle se arrependerá de haver 
abandonado Portugal. 4.º Mas se o Brazil quer saber 
quanto vale Portugal, pergunte a Inglaterra Se o que: 
rerá acceitar; no caso que lho dem? Por ventura póde 
ser indifferente a posse de hum Reino taô vantajosamen- 
te situado , pov. do de huma Naçaô valorosa, bem mos 
rigérada, e fiel, e que goza do melhor clima do Mun- 
do, com excellentes portos para o commercio de todos 
os marcs? 


REFLEXAO 17° 


Portugal. nað póde passar sem o Brazil. — 1.° Pors 
tugal; como Reino: pequeno, deve estar ligado com all 
guma Potenciá mais forte, que O apoie, ou refurçaris? 
Conservândo-se unido aos Estados por elle descuber-os £ 
conquistados , e engrandecidos, Destes dous partidos q 
Primeiro he pessimo, e o segundo vantajoso; deve logo 
escolher o segundo”, conservando-se unido ao Brazil. Ve- 
Jô se as Reflexões 1%, 2.º, e seguintes, cuja dontrina 
rent applito: “6 neste luga- 2.º Portugal unido ao Brad 
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git terá neste hum consumidor certo ` de seus generos: de 
agr” ué s ede suas manufacturas ; € quanto mais Cres- 
cer a populaçao do Brazil maior será o consuma | dos 
produçios de Portugal. Nesta Primavera de 182% esta- 
mos vendo a grande quantidade de vinho que sahe; par 
o Brazil da colheita de 1820. , Acima dissemos que Por- 
tugal sera conspmidor certo dos productas do Brazila 
agora dizemos que .o Brazil será consumidor certo des 
producros de Portugal, 2º Por tugal; sepasado do Brazil 
póde ter a este por-seu inimigo, que lhe oceupe 0s:es- 
tabelecimentos de Asia e Africa, se alguma: Potencia 
terceira: os naĝ: preoccupar : € ficará reduzido aq que ery 
antes do Remado do “sado D. Joao I. Nossas terras 
de Africa ao Sul” da Linha ficad paralelas e mais pros 
ximas ao Brazil do que Portugal, e por isso talvez 
ganhem mais unidas: ao. Brazil que a Portugal. Se tal 
acontecesse, naó:se tornariaó por ventura inuteis nossas 
façanhas Ultramarimas, - esquadras, soldados, colonos:s 
despezas de dinheiro, tudo em fim, restando-nos sómen-, 
te memoria: para recordar: a gloria de nossos tempos, he- 
toicos, e olhos para chorar nossas perdas? 4,º Portugal, 

pde. ser sustentado pelo Brazil em tempo de guerra na; 

uropa. Esta guerra naó acontecerá facilmente senaô, 
com Hespanha, Caso a haja pode Portugal ser soccorri= 
do pelo Brazil com navios e dinheiro: vom -O dinheiro 
pôde prover-se de munições, e chamar tropas auxiliares; 
para reforçar seus exercitos, Além disto, ou a Hespanha; 
tecupera sua America, ou naô. Se perde a America se- 
tá mais fraca que o Reino-Unido;; 20:menos daqui a al- 
guns annos t- sera: recupera-póde: o Brazil atacar a Ame- 
sica Hespanhola , e fazer buma diversao util a Portugal. 
5, Portngal ceparando-se do Brazil arrisca-se a ser Pro- 
vincia- de Hespanha: se tal acontecer; o-nome Portus 
gauez: ficará extincto, na Europa , e mais obscurecido que 
no tempo: dos: tres: Filippes, sem a menor esperança de 
testabelecer-se. He verdade que agora parece que Ingla- 
terra, e França o:naô hað de: consentir. para embaraçat 
o. engrandecimento de Hespanha: mas quem sabe se as 
circunstancias: mudarão? Quem: sabe: se para: o futuro) 
agradari o que-agora.se; reprova? Ou se sera impossivel- 
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embaraçar a sujeiçao de Portugal à Hespanha? Huma’ dag 
razões por que Inglaterra protege o Reino-l ndo, he 
ponui Reino-Unido he colonia de Ingiaterra: se pois 
ortugal se separar do Brazil tera menos que dar e has 
verá por tanto ‘da parte de Inglaterra menor razau para 
acudir a Portugal; e até, sern'outra parte se lhe com- 
pensarem os lucros" que tira «de Portugal, talvez nað’ dus 
vide ceder de'sua antiga e generosa alliança com Pora 
tugal, Donde se segue que Portugal, devendo zelar sua 
independencia , deve por tanto reforçar-se com os Estas 
dos que compõem o Reino-Unido, e naó se ater aos 
vizinhos, e alliados : logo Portugal precisa do Brazil, 


REFLEXAO: 18. 


Do que fica dito se conclue, que os Reinos de Por- 
tugal, Brazil, e Algarve com os mais Estados annexos 
devem empenhar-se, e forcejar por se conservar unidos, 
e identificados o mais estreitamente que for. possivel. — 
Estes tres Reinos unidos- podem vir a ser muito, mas 
desunidos arriscaó-se a perder-se de todo, Se a desuniad 
começasse agora entre elles, quem sabe aonde elia iria 
parar? Qual seria a sorte das Ilhas adjacentes? Qual a 
dos Estados de Africa e Asia? Qual a das Provincias dao 
Brazil? As desgaças resultantes desta espantosa dissolu- 
çaó seriaô em verdade incalculaveis, e extremamente 
funestas, Portugal ficaria inteiro como dantes: qual ses 
ria porém o partido que tomariao os povos! do Brazil: 
Que confliêios se excitariad ente partidos oppostos?..(Que 
discordias entre os povos da mesma Provincia, e cntre 
kumas e outras Provincias? Que occasiad mais opportu- 
na para alguma Naçao ambiciosa sc apode ar das Pros 
vincias mais expostas a titulo de protecçao? Entao se 
desenvolveria: de maneira terrivel a ambiçao com todos 
os vicios que a acompanhao. Todos quereriao ser Gover- 
nantes, tolos se repatatiao Solons, e Lycurgos. Mas des: 
viemos avista de taô lastimosas scenas; bastantes nos 
tem offerecido a Ilha de S. Domingos, e a America 
Hespanhola. Busnos-Ayres he Estado. republicano , cuja 
Governo muda tantas veze:, quantas se levantao partidos 
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mais forres. Terra Firme rem sido o theatro da guerra 
mai: airo.. O Mexico soflte convulsões. Perú, e Chile 
andárr6 en sena vivas Mais dehum milha6 de habitan- 
tes tem perecid.. E quem nos abonará que se naô pegue 
40 Bras:l esteincendio destruidor? Esperamos que tal naô 
acon: iça“ pela bondade de Deos, providencias acertadas 
do Governo, e bom caracter dos Portuguezes, cujo 
brazaô foi sempre-a fidelidade, e o amor da Patria. 
Lembremo-nos porem que importa vigiar, atalhar o mal; 
desfazer as causas da desuniao, e advertir que nunca O 
perigo esteve mais proximo. 


REFLEXAO “19. 


Porwgal, ainda que. a Corte esteja no Brazil, pós 
de ser bem“ governado. — Por ventura naô agradará es- 
ta asserçao a alguns Portuguezes Europeos , à huns ce- 
gos por paixões Ee a outros porque tendo vis- 
ta curta naó. podem alcançar com: ella o grande quadra 
da Monarchia, Portugueza , e alguns talvez porque igno- 
r < ` presente estado das: cousas. Com tudo se lhes na 
agrada. , Lastar-me-ha: convencê-los. Portugal póde- ser 
bem governado; senaó for tratado como colonia, isto 
he, seitiverrem si“authoridade posta em nome d'El.Rei, 
á qual-os povos recorraó: sem incommodo; ese forem 
bem reguladas suas: relações com as; outras partes da 
Monarchia, mormente com (0 -Brazil; de maneira que 
ec repartaó com a possivel igualdade os commodos ; e 
os incommodos: em fim. <e feita a n.:lhor Constituição 
gos. vel, esta se executar pontualmente, He por tanto 
necessario para ' o bom governo de Portugal aquelle sys- 
tema deque ~ aqni remos fallado: He-necessaria a mais 
escrupulosa escolha: dos. empregados. em todas as repar- 
tições; eimpor-lhes a mais estreita responsabilidade pe- 
so exacio desempenho: de suas obrigações. Se o empre- 
gado publico as naó: cumpre deve ser removido, e obri- 
gado a restituir o damno, Se he aprimorado em seus 
deveres, e-he desprezado “pelo Governo., desanima-se , 
torna-se -indolente, e às vezes mão. Se o Governo o at- 
sende; e Quremunera, torna-se mais activo, e anima-se 
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a fazer sacrificios pela Patria. He necessario autro- sir 
fomentar a agricultura e industria da, Naçaô , imp SOs 
mente os tributos correspondentes às fo.ça,  e-necessida- 
des do Estado, trazer na maior oidêm a econonna pu: 
blica, a administração do Erario, a paga dos ordenados 
aos funccionarios; e diminuir -ò accesso: dy luxo; iome- 
çalo. o exemplo pela, Coste e Nobreza. À este respeito 
estamos em apuradas circunstancias; temos ao mesmo 
tempo pobreza, perguiça, vaidade, e; luxo, Impo:ta 
em fim cortar o padie, e conservar e melhorar o bon 
que temos. O Governo deverá chamar: aisi todas as; iny 
formações necessarias sobre o estado das cousas, e sobre 
o que for conveniente evendar e reformar, as quaes in- 
formações póde receber das Cameras, e dos funcciona- 
rios, segundo suas repartições , ede pessoas! habeis:” Des- 
ta arte viverão: os Portuguezes. satisfeitos 7 ainda que-a 
Corte esteja, no: Brazil, Com effeito Psrtugal passou sem 
a presença: d'El-Rei desde 1807. Neste tempo obrâmos 
os mais gloriosos. feitos de armas, Contra, a Regencia 
posta nesse anno por El-Rei nao houve. queixas gráves, 
Começou: a-havê-las quando: os poderes antes conf;.u.$ 
amplamente; lhe foraô depois: coarctados:; e .uúá. dó nel- 
la pessoas: que podiaá talvez ser melhor occupadas 
noutros empregos. Desdg entao as mercês mais insignifi- 
cantes, v: g. huma: Carta de Sangrador , erao dadas no 
Rio de Janeiro; para engrossar os ordenados das. pessoas 
empregadas na: Corte. Muitas destas mercês eraó vendi- 
das; ao menos esta: he a fama. À Regencia desauthori- 
sada pelo. Governu; e alem disto sem ordenados. devia 
desanimar-se, vendo aue “o podia. fazer o bem que 
convinha; e entendia. -Disse-se que suas representações 3 
El-Rei eraô. pouco attendidas, porque arcontravaó op» 
posiçao no Ministerio do Brazil. Os empregados publie 
cos naó dependiao muito da Regencia, etendo valimen» 
to na Corte estayaó impunes. Às contas dadas contra ele 
les podiaô ser inutilizadas por albuns contos. À Regens 
cia reduzida talvez; a menos que huma: Secretaria de Ese 
tado, devia: desanimar-se, € quebrar no zelo do bem 

ublico. ` Assim“ os abusos forad de mais a mais. A in- 
troducçaô dos grãos. contra os clamores: de algumas. Car 
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mer? arrarram OS proprietarios; as rendas, -os rendei- 
TOS, ¿ os € vivin6 dessas rendas. O empenho, e o fa- 
vor, -simigus faraes da boa ordem, occuparao o lugar 
do fpei cimento e da justiça: afirouxáraô todas as mos 
las da adminrstraçao publica: exasperou-se. a paciencia 
da Na,a6,7 e a final appareceo o acontecimento de 24 
de Agosto. Concluo-pois que: o vicio daquella má admi- 
nistraçao nað: vinha das cousas, vinha dos homens, Nao 
era impossivel governar bem Portugal; nao se queria 
governa-lo bem. O que porém Portugal deseja he o bom 
governo; quer El-Rei esteja presente, quer naó, 


REFLEXAO:202 


Ainda quera Corte esteja no Brazil, Portugal, sen- 
do bem governado, naô he facil.que se separar do Rei- 
no-Unido. = 1.º Portugal; sendo bem governado, cos 
mo “efa. pode ser, nao terá motivo para se separar 
do Governo; “com que-he feliz, e adoptar ruro que 
igne-» qual sera, 2,º Portugal: sendo fraco, porque he 
peue. ~ rretiszando por isso. db apoia: de outra Naçaô 
niais foris pinag hennatural" se separe: do Reino-Unido », 
mermente estando costumado a-ésta, úniaô. ha muitos an-. 
nos; € experimentando , se o Governo for prudente, ins 
téresses e vantagens taô essenciaes, .como he a: sua boa 
corservaçao. 3.º He bem sabido o amor que'a Naçad 

crtugheza tem a seusii?P bis nawraes; e que nenhuma 
e tra apresentará facilmei o h. sa serie de Monarchas 

ns tados,- e mais amantes de seu povo, C.a este 
amor habitual, transmittido por muitas gerações, renos 
vado nos mais apr-tade: trances da, Monarchia, .e cons 
tinnamente fonsentado - "a lição de-.nossos Historiadores 
e Poerás;' e até pélas cantigas dopovo; naô pôde ex- 
tinÊ-ir-se senao: ou por hum: Governo, acintemen'e maos. 
ou por huiria inteira dissolução s dos: costumes. 4.º Sabe- 
rhos tambem, que: Portugal -nunga fez destas mudanças 
mais ou menos estrepirosas, sena quando se 1iad acha- 
vı bem com o Governo que tinha. Se as desgraças pu- 
Biicas nascem de causas naturaes, Os povos as Soflrem 
Com resignução, porque tanto ar causas como -s desgra- 
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ças saō necessarias. Assim nossos maiores soffiêra3 as 
que os affl giraô no governo dos Senhares !» Sanco L, 
e D. Duarte, apeste do Reinado do Senhor D. Sebas- 
tiaô; e nós a fome e as malinas de 1810; e 1811,:Mas 
se as desgraças publicas provém da malicia. e.. vontade 
dós homens, he natural que os povos desejem 'c reme- 
dio, arredando a causa de seus males: e por isso a Na- 
çaó fez as mudanças que acontecêrao no Reinado do Se- 
nhor D. Sancho 1I., por morte do Senhor D. Fernando 5 
no Reinado de Filippe IV.; no do Senhor D. Affon- 
so VI., e em 1808, O' que succzdeo em! Portugal se; lè 
tambem na historia de todas as Nações. Assim como os 
particulares, assim tambem os povos ;t quando se acha 
enfermos , desejaô restabelecer-se. O mão governo he de 
otdinario “o author dás revoluções, e n20» os> mesmos 
povos. Logo Portugal, em quanto for bem governado ; 
naô tem motivo para se separar do Reino-Wnido , more 
mente nao sendo elle habituado a revoluções ; . pela, sisu= 
deza de szus habitantes, E com effeito se chegasse a se: 
parát-se; | que partido tomaria? Iria metter-se debaixo 
dos pés: dos Hespanhoes; ou dos: Francezes. -~ quam 
aborrece; porque estes assim lho merectrao? Conser- 
var-se-hia Monarchia independente, mas da segunda, ou 
terceira ordem ; é comprimida daqui pela ambiçao e or- 
gulho de Hespanha, e dalli- pela insaciavel cubiça e al- 
totárias de Inglaterra; figurando na Europa como Saxo- 
nia, e menos talvez que Sardenha, e Napoles? Ou em 
fim adoptaria Portugal -a tarmar Republicana, da qu. L 
ao diante fallatemos mais largamente? Occorre-me nesti 
lugar a triste idéa da falta que ora sentimos de homens 
grandes. Já naó temos Cunhas, e Pombaes que façaó 
respeitar O Ministerio. Faltaô-r, ; cieneraes da primeira 
classe; faltaô-nos Aimirantes coro Nelson à tendo mui- 
to bons Officiaes , Soldados; e marinheiros, Aquelles 
varões de superior estéra nos saô bem precisos .mor- 
mente agora que a Monarchia forceja opor engrandes 
cer-Se, 
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REFLEXAO 21: 


k» Brazil nao convem o Governo republicano fe- 
derati o. —. Naô he deste lugar fallar com extensao so- 
bre « msna forma de Governo, sujeito sobre que se 
ha escripto tanto, sem que por isso deixe de haver mais 
ou menos desconcertos em qualquer especie de "Governo 5 
havendo a experiencia demonstrado, que a melhor fórna 
de Governo he aquella, em que os homens saô mais ap- 
plicados ao «trabalho, e mais virtuosos. Com tudo a mais 
ligeira liçac da historia, que em politica he huma das 
fontes dos <...hecimentos, e guia segura para o bom 
aserto, nos faz ver: 1.º Que os primeiros Estados do 
Mundo eraô Monarchias. 2.º Que alguns povos da Gra 
cia, e depois os Romanos, e alguns outros adoptárao a 
forma republicana, da qual volverao para a Monarchia. 
3.º Que as Republicas se naô tem conservado senzo em 
Quanto nað sv. m a hum grão de poder, que as faz su- 
periores a seus vizinhos em riqueza: tacs furaô Roma 
era. as antigos, e França entre os modernos, O nimio 
poder . suo sempre a causa intrinseca da ruina das Re- 
mublicas. 4.º Que na escolha da fórma de Governo in- 
diem muito os habitos, costumes, indole, eaté as preoce 
cupações particulares de cada Naçaô. Assim achamos 
Republicas só na Europa, e Monarchias na Ásia e Atri- 
ca: fallo das Republicas, e Mon .íchias notaveis. 5.º Que 
tem havido no mundo n..'=r-rumero de Monarchias que 
qe Republicas; e na Ew cpa savermos, que acabárao as 


avepublicas de Hollanda , Genova ; Veneza ; e França, con- 


vertendo-se ou incorporando-se em Monarchias. 6.º Que 
o despotismo . im! «e todo obom Governo, tem lu- 
gar, o Real e Misi erial nas Monarchias, e o demo- 
Cratico, e aristocrati.o nas Republicrs. Por isso algumas 
Nayt.o cem adoptado a fó:ma do Goveino misto de Re- 

ublica e Monarchia, a hm de gozarem das vantagens 
de ambas as formas, e diminuir os incominiodos. Assim 
obráraô Inglaterra, França. &c. 7.º À Republica Helve- 
tica, e outras de igual cu menor força como Hambur- 
go, naó podem servi! de exemplo; porque na saô Res 
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publicas senao em quanto seus poderosos vizinhos ean- 


sentem que o sejaô. Alem de-que, he Es: pbo e 
continental, sem meios de poder engu se. ta 
Replubiica Helvetica; e Hamburgo está rodead  :cios. 


Estados d'Ei.Rei de Prussia e Dinamarca e v > isso 
obrigada mais a conservar se, que a cuida, cu o Zran= 
decer-se, 8.º Naô póde: tambem servir de exemplo a Re- 
publica dos Estados Unidos da America. As.circunstan- 
cias extraordinarias em que começou esta confederaçao ,. 
a leváraô a adoptar a fórma republicana, Inglaterra occu- 
pada com guerras contra Hespanha, Franç: , e Hollanda 
nað pôde empregar na America as forças ni essarias pa- 
ra a subjugar, À Confederaçaó era ajud- Lu p-los inimi- 
gos de Inglaterra, e unindo-se com estes reforçou a liga 
contra Inglaterra, Além disto nao confina com Estados po- 
derosos que possaô ambicionar sua conquista. Qual será 
porem a sorte futura desta Republica, comp'“ta do refu- 
go de todas as Nações da Europa; sem unuide efr- 
meza de religiao, e unidos pelo interesse, e cu tios 
pelo temor da pena civel; mormente quando augmenta- 
das suas riquezas, apparecerem nella homens ar ~ 
sos, como nas Republicas- de França, e Puw , e os 
costumes chegarem a mais alto ponto de dissolução , 
nossos vindouros o verao. 9.º Quanto a Portugal, por duas 
vezes que vagou o rhrono, por morte dos Senhores D. 
Fernando , e D. Sebastiaô , nunca nossos maiores adoptá- 
rað a fórma republicana Particularmente a respeito da 
revoluçao de 1640, nose © uiz de: Menezes no Por 
tugal Retanrado, que se ro ou a torma republica 
pela diferença das Nações, e o defeito que os Port. gue- 
zes padecem na dificuldade da unian. 

Applicando ao Brazil estas bre uu. rações, pare- 
ce absurda a idéa de estabelecer «us o systema repu- 
blicano federativo; porque este sys.cma he 13 orado da 
Naçaó Portugueza: e opposto a nossos habitos, Opuucs > 
e luxo. Sendo Portugal Monarchia, naô poderá o Bra- 
zil arvorar-se em Republica sem se desunir de Portugal, 
o que lhe naô convem, pela Reflexao 15 e 16. Mais: 
O Brazil constando de muitas Provincias grandes, mui 
distantes, e despovoadas - precisa paid Se aus dentar , Vise 


43 


te ear ainda nº “nfancia, de bum centro de poder don- 
de as pro den as se expeçaô com energia, € a força 
c. . prompudaó: ora naha Governo mais energico que 
oh. sarchico. Em fim o caracter geral da Naçao exclue 
clar «onte * forma republicana, como advertio o douto 
D. uz qe Menezes acima citado, He proverbio que os 
Portuguezes querem todos ser Fidalgos, e figurar. He 
por tanto mais acertado melhorar, como estamos fazen- 
do, o systema Monarchico, a que o Brazil está habi- 
tuado, e que he o mais apto para promover sua futura 
grandeza, Jo que experimentar systemas novos. As ex- 
periencias :normente nestas materias, $20 mui perigo- 
sas. Torro a 'embrar o que tem passado na America 
Eespanhola. 


REFLEXAO 22º 


» Meino-Unido deve procurar conservar-se em paz ; 
“ stando quanto lhe for possivel, guerras ofensivas, e 
anerçebendo se para as defensivas, — 1.º Por necessida- 
de. -nrane o Reino-Unido tem Provincias mui rcas, 
e dispersas nas quatro partes do Mundo; que sao faceis 
de conquistar-se, e que por isso podem desafiar a Cobi- 
ça dos Estados poderosos. He verdade que o Reino-Uai- 
do tem boa tropa de terra; mas carece da força que 
mais precisa lhe he, a saber, à força naval, para con- 
ter os piratas, e acud'” a qu .esquer ataques projectados 


“em suas extensissimas to" ae ~ Portugal, Ilhas, Bra- 


a. Africa, e Ásia. Tudos sabemos as immensas per- 
das que havemos soffro por falta de marinha , do que 
ao diante fallareme” -om maior individuaçaó, 2.º A Mo- 
narchia deve empew: «-se em ganhar o grão de força, 
e poder de que he capaz. Resta-lhe pois muito que ta- 
zar; tm de reparar os damnos da guerra passada, dos 
quass o mais avultado he a divida publica; tem de re- 
formar os abusos, e restituir a ordem em todas as re: 
partições; tem de augmentar sua populaçao no Uhra- 
mar, e de preparar o Brazil para ser Monarchia podero- 
sa: em fim rsr. de fazer o que em seus Estados fizeraó 
em tempo de paz Frederico II. de Piussiz, Pedro q 
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Grande da Russia, e seus Successores! o qua as Awie 

ricanos Inglezes tem feto, e o que obri eat: vás. 
os primeiros Reis de Portugal para augmeno d ṣ 99 
Estados. Todos estes trabalhos demandao project ina- 
duramente meditados , e vigorosamente exec adat some 
bra da paz. À guerra, inimiga tatal do genero: Limas 
no, atrazaria e transtornaria quaesquer principios de me- 
lhoramento, Lembremo-nos do que fomos desde o Mi- 
nisterio do Marquez de Pombal até 1807. Nunca a Na- 
Çaő teve nos tempos modernos tantas riquezas, ainda 
que se compare proporcionalmente com Cac t huma das 
outras Nações Européas. Das fora as cau < de tama- 
nha prosperidade, a boa economia pub” a ji “a com a 
actividade da industria da Naçaô, c a paz de que quai 
sempre gozou. Se a paz externa he necessaria, muito 
mais q he a intejna, e a boa uniao de toda a Naçaô.. 


REFLESAÓ 23º 


Para mais firmemente: consolidar a uniao das divers- 
sas partes. da Monarchia deve o Governo do S=" n. 
do estabelecer, e conservar a opiniao publica. -— Opi-- 
niaó publica he-o conceito que os povos fazem das ope- 
rações do Gicverno; e esta opiniao será boa, quando se 
mostrar que as operações do Governo tambem. o Sao; 
isto he, que ellas saô ta sisudamente preparadas, e 
taó prudentemente dirigiuis e eFeituadas, que seu resule 
tado he a maior fe~? sivel do maior numero 
possivel 45 Cidadaos. Entao todos se persuadem , 
naó ha Governo melhor que o seu, ou ao menos, que 
o seu he: o melhor possivel, Com *-l Governo naô he 
facil haver sedições, e tumultos - 5: « causa publi-- 
ca he tambem a particular de cad cum’ todos conspi- 
raó para o mesmo tin; que he a conservaçat dague'!a 
Governo que os torna ditosos: o patriotismo he girals 
ninguem pensa mudar de Governo ,. porque se acha bemi; 
nem he- facil que alguma das partes de tal Monarchia 
se lembre de separar-se das outras. Ji se vê, que conse- 
guir esta boa opiniao .he hum dos m` wes esforços da 
Tiudencia. ~. industria hrmana; C v- que « obtiverao.. 
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“anhic A ns gloriosos titulos de Povoadores, Lavrado- 
ros, ko sro Principes, Pais da Patria, e outros de 
v mas solida, que os de Lidadores, Conguistado- 

mo Assoladores do genero humano. Ainda mais difficil 
he ces resta opin' 6 depois de adquirida, e para o 
fa: x veicva nisto que o Governo nada cebre de que pos- 
sa ser arguido ou por inepto e iniprudente em conceber , 
ou por frouxo e temerario em executar. Como pois será 
possivel que ganhe ou conserve aquella opinizo o Gover- 
no, quando hoje publica leis, que à manhá sző dero- 
gadas, <- annulladas, ou explicadas? Quando nað 
cuida m- em prevenir os crimes que em puni-los ? 
Quande ase 4 justiça distributiva repartindo os premios, 
e as mercês contra as leis estabelecidas, e segundo o ca- 
pricho? Quando escolhe mal os empregados publicos ; 
tirando-os de classes privilegiadas, sem attençaO ao me- 
rito pess .., € á ordem estabelecida pelas leis, Assim vi- 
filho de fidalgos feito logo Capitao de infan- 

tera, o de hum Desembargador do Paço feito Corre- 
or, € hum tropel de rapazes, AA imberbes , fei- 

t '»izae de Fóra, havendo tantos Advogados traqueja- 
dos i~ toro, e na applicaçaó das leis, inteiramente es- 
quecidos. Enta os benemeritos, sendo desprezados, tor- 
naô-se descontentes, e perdem os brios, em quanto os 
indignamente despachados vað infelicitar a Naçaô, pra- 
ticando roubos, e fazendo-se algumas vezes os Verres 
de seus districtos; dor le -a.m carregados de riquezas 
que despeidiçao em. =: deixando os povos 
itados e indispostos contra o Governo qt- Os nomea- 
ra, atabafando as astas queixas dos povos com empe- 
nhos e dinheiro. sendo algumas vezes promovidos a 
melhores justos `“ premio de sua insolencia, ficando 
por indera=:7"" o: enemeritos , que fotaó preteridos, e 
os pove: saqueados, Como ganhara o Goveino a opiniad 
pornea, quando os povos vem mal applicadas as tendas 
que lhes saô exactamente exigidas; que a decima he pa- 
ga, mas que a trepa anda mal pagas que o commercio 
naô ke protegido, que as artes e industria esmorecem ; 
que se obstrr=" os mananciaes da commum prosperida- 
de; e que ao mono tempo os tributos s- aggravaé? 
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Como se sustentara esta opiniao , quando as leis ainia 
que optimas nao se executaO, e se adrnire u cosr me 
de as violar? (Quando se observa em todo O corp s.a 
Naçaô certa frouxidao e insensibilidade nas cousas zli- 
giosas, e publicas, e decidida tendencia par: a aw: as 
prazeres, ostentaçao, luxo, modas, e frioleiras, syme 
ptomas sempre evidentes do presente estado morboso, e 
algumas vezes da proxima ruina da Naçaó? Quando em 
fim o bom exemplo nað começa pela Corte, mas daqui 
desce o escandalo, e se propaga por todas as classes? 
Muitas saô as maneiras por que o Governo pode deca- 
hir de opiniao, além das que acabo de mene mar. Sem 
esta boa opiniaô he impossivel que rei ger: iente O 
espirito publico, Este espirito he como innato aos Por- 
tuguezes: os Inglezes Americanos levantáraó-se: os Hes- 
panhoes andaô em revoluçao: mas taes fenomenos nun- 
ca apparecêrao entre nós senaô com a rapidez do relam- 
pago. Convem pois sustentar, fomentar , e poi om ~z 
modos fortificar, e consolidar estas excellentes disposi= 
ções de nossa Naçao. O bom Governo estabelecerá 4 
boa opiniaô publica; esta facilitará a obediencia, e 
sincera e prompta obediencia cimentara a unidaue e à 
prosperidade da Monarchia. 


REFLEXAO 24º 


A situaçao dos Estacas- de Reino-Unido exige que 
este tenha mais foree `- .... que de teria, paia consé- 
var a uniaó entre suas Provincias. — 1.º Entre 
Provincias situadas e dispersas nas cuatro partis do Mun- 
do, deve haver relações frequente x” ente Commer- 
cioes; assim como entre ellas eos ra'zes estranhos. Ora 
estas relações cumpre sustentarem-s. com-z Tarca corres- 
pondente ao valor e impertancia «as mesmas. Mas a 
unica força capaz de as sustentar he a marinha de guer- 
‘ra. Sabemos que o Reino-Unido tem grande marinha 
mercantil, de que precisa para o commercio de seus 
Estados, sem embargo de esta se achar decahida pela 
abertura dos portos aos estrangeiros. ” - Gazeta de Lis- 
boa de 18.0 n.º 7, consta haverem entrado na barra 
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de Lisboa: 241 vasos Portuguezes em 1819: da mesma 
Ga cta -7 consta, que no Posto entráraó 88 no mes- 
mo ano, que vu Rio de Janeiro entráraô 1092 vasos só 
do ` azil, e 120 da Europa, Ásia, e Africa, todos 
Por nezer Na mesma Gazeta se vê quantos entráiad 
nos sunu. portos de Portugal; e he facil conjectorar 
quantos entrariaó nos outros portos do Brazil como Ba- 
hia, Pernambuco, Maranhaô, Pará, Rio Grande, San- 
ta Catharina, afóra outros menores, para naó fallarmos 
nos das Ilhas, e nos de Africa, e Asia, Vejaó-se a es- 
te respeito as Gazetas de Lisboa, e do Brazil. Nossa 
marinha n -cantil crescerà, quanto mais crescer a agri- 
cultura,  « cdustria da Naçaô pelas acertadas provi- 
tencias uv Governo. Deve logo o Reino-Unido ter a 
marinha de guerra proporcionada à grandeza e defesa da 
mercantil, aliàs esta coutinuará a andar, como até ago- 
ra, expo“ às piratarias com tanta quebra dos interes- 
ros £ hona da Naçaó. Pode aqui norar-se que a marie 
nua mercantil sendo o apoio do commercio , he tambem 
a escola e viveiro da marinha de guerra; deve por tan- 
a ajudar aquella. 2.º Ainda que ao Reino-Unida 
impor evnar toda a occasiaĝ de guerra, deve com tu- 
do aperceber-se para a sustentar com honra quando lhe 
for inevitavel. Ora a situaçao do Reino-Únido offerece- 
lhe mais frequentes occasiões de guerra por mar do que 
por terra, pela interposiçao do Oceano omnipotente , que 
o põe em relaçao com innume aveis Nações nas quatro 
tes do globo, quana arra. confina somente com 
Hespanhoes, e com c» Jatvaros Se pois o Reino- 
unido naó cuidar se iamente no augmento da marinha 
de guerra, nem nod: à defender-se dos bloqueios de seus 
portos, nem as q. varques em suas costas maritimas ; 
nem tað ponco ju “a offender seus inimigos, fazendo 
uteis div .soes; e oportunas entreprezas, estragando os 
Seus vasos mercantes, e apresentando-se em batalha com 
esperança de victoria, Assim o Reino-Unido será inepto 
para atacar, e impotente para resistir; e he-este o ulti- 
mo ponto de discr: ito, e ignominia a que póde descer 
huma Naçaó m- a E quem acreditará que por nos- 
808 peccadt. cheg. vo à esse ponto? Se hoje tivessemos 
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de sustentar por mar huma guerra séria, que seria de 
nós? 3.º Por honra nossa devemos tratar «. ou tar 
nossa moribunda marinha. Escusado he au.gar O e .em- 
plo dos Inglezes, que por huma das mais poderose ~ia- 
rinhas do Mundo sustentaô seu commercio. e su: im- 
mensas possessões do Ultramar, e ha pout. uvu iraô 
as forças navaes de França, Fespanha, Hollanda, e 
Dinamarca. De casa temos exemplos de maior antigui- 
dade, e almiraçaô. Antes daquellas Nações variemos os 
mares com fortes, e numerosas Esquadras, ensinâmo-las 
a navegar mares incognitos, que devassáros com tal 
audacia , qual he celebrada por nossos Chro: 'stas, epe” 
lo clarim de nossos Poetas. Em 1497.p -u Vasco da 
Gama a descobrir a carreira da Índia. .m 15... partic 
Pedralves Cabral para a Índia com 13 velas, e desco- 
brio o Brazil, Em 1501 mandou El-Rei D. Manoel 20 
Mediterraneo huma Esquadra de mais de 3. vasos bem | 
armados: e no mesmo anno partio para a India Joaô da 
Nova com 4 nãos. Em 15c2 foi segunda vez o mesto 
Vasco da Ciama com 10 velas: em 1503 Aflonso de 
Albuquerque com 6, aos quaes se foraô seguindo * uu- 
nio de Saldanha com 3, Lopo Soares com «4, e ou- 
tros: sendo no Reinado daquelle invencivel Principe, 

seus Successores até Filippe II. o porto de Lisboa hum 
fecundo viveiro de Esquadras. Nossas Armadas defendiao 
nossos Estados com innumeraveis fortalezas na Índia, e 
auxiliavaô as Nações amigas, Mas eraó esses os nossos 
tempos heroicos, os tem * .enturosos de nossa mari- 
nha: hoje porém contamos ö4$ -asos aprezados, ou qu” 

mados, e 26 saqueados, referidos pela Mnemosine ou 
16 de Outubro de 1820, afóra outros que depois passã- 
Tað por igual sorte, Que ignomini: : Que maior escravi- 
daó! Vemos que Suecia, e Dinana..1 Com menos for- 
ças tem melhor marinha; e o Re.uo-Unido de Portus 
gal, Brazil, e Algarve, a Naçaô descubridora do CG. ien- 
te, a Patria dos Gamas, dos Magalhães, dos Pedral- 
ves, dos Corterreaes, e dos Albuquerques ludibriada pe- 
los piratas, e inferior talvez em matinha a Tunes, e à 
Argel. Pouco ha que o aventureiro } ord Cochrane as- 
sustou o Brazil: e que Armada t.i auos és para lhe 
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oprôr, se elle viesse de maô armada contra aquelle Rei- 
no: Us piratas tem seu ninho huns no Mediterraneo, 
outro: na America; elles cruzaô os mares das Ilhas ad- 
jacen' °$, farejaô as costas de Portugal, e Brazil, e só 
lhes “sra vir roubar nossos navios surtos dentro de nos- 
sos »ortos. E que forças temos para lhes estorvar os 
cruzeiros, e para destruir seus navios? Estas forças em 
caso de aperto podem pedir-s. á Inglaterra, e esta as 
apromptara -com brevidade, porque as tem de sobejo: 
ellas porém nos ficarãô mais caras, do que se as sosten- 
tassemes pre prias. Ignoramos por ventura que pelo Tra- 
tado de 182 estamos pagando à Inglaterra segunda vez 
e com us: à aicrdente, as despezas que já lhe pagámos 
da guerra com França, em que militimos por nós, e 
por ella? 4.º Em fim o Reino-Unido tem marinheiros 
mui aptos, e possue principalmente no Brazil taô copio- 
sas florestas. Je madeira de-construcçao , que parece que 
a Providencia havendo inspirado ao Senhor D. Diniz 
preparar a futura gloria maritima desta Naçaô pela se- 
menteira do Pinhal de Leiria, e dado aos Portuguezes 
ssoéĵs tendencia, e affouteza para as emprezas navaes , 
, “2 tamuem dar-lhes no Ultramar abundantes bosques 
creados pela natureza, e nos está chamando a occupar 


'O lugar que entre as Potencias maritimas dignamente 
“nos compete, 


Quanto às tropas de terra, já observou nosso gran- 
de politico D. Luiz da Cunha que nossa situaçao em 
Europa he vantajosa; por.» » confinamos com Hespa- 
nha, ainda que mais pode.osa; epu! ..io he este o paiz 
onde à proporçao podemos ter maior numero de tropas. 
No Brazil onde confi iamos só com os Hespanhoes, e 
com os Franc:ces © ‘Caienna, somos defendidos por 
grsndes -despovoadc., e rios, onde a guerra se naó faz 
como na Europa. -He pois escusado susteritar no Brazil 
tani. tropa de terra, como se diz'que elle tem. Basta- 
lhe a necessaria pari a politica interna, e pára defender 
as costas maritimas : tão o mais deve Ser marinha: e 
«como aquelle Reino só pôde investir-se seriamente por 
mar, quanto mai- ze augmentar a força naval, mais 
seguras estaras Sua. ».otSs € menos tropa de terra lhe 
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So 


seri precisa. Com effeito que maior absurdo an: «cr “ous 
excrcitos luzidos em tempo de paz, + at. Port gal; 
e outro no Brazil, onde naô saó necessarios, e € ecer- 
mos de marinha, que taó precisa nos he? Nac rece 
que vai tudo às avessas? Accrescento mai EP Ao) 
Reino se chama Unido, he incoherencia distinguir dous 
Exercitos chamados hum de Portugal, outro do Brazil, 
Ambos devem formar hum só Exercito, sujeito a mes- 
ma numeração. Ja que em Portugal ha 24 Regimentos 
de Infanteria, póde esta numeraçaó contintar pelos ou- 
tros Regimentos de Infanteria da America, sia, e Afri- 
ca, designando-os pelos numeros 24. 26, 28, 29, 
30, &c. O mesmo digo dos Regimentcs de Arias 
e Artlheria: e outro tanto, e com mais raza di, 
tambem da Marinha. Em fim, se Portugal manda desta- 
camentos para a America, por que raza na haô de 
sahir da, America destacamantos para outras partes? Ne- 
nhum Regimento de linha deve ser fixo; porqu. ~al- 
quer Regimento pertence à força armada do Reino-Uni= 
do. Nada de Regimentos de Portugal, do Pará, das 
Ilhas, do Rio de Janeiro, de Pernambuco  º*--. Toa 
sao Regimentos do Reino-Unido ; todos devem marchar 
para onde os mandarem. 


REFLEXAO 25 


O Reino-Unido pai: cuid-r promptamente em ser 
engrandecimento, ^ P tar-sè sem demora das c 
cunstancias presentes da Europa. — Portugal ornado de 
Touros, que por seu valor ganhov na passada guerra, e 
admirado por toda a Europa, ac -¢e em profunda paz 
com todas as Nações poderosas. * ois ae 24 de Agos- 
to de: 1820 acha-se todo o Reino-Unido emnenhado nº 
mais ardua empreza, que he reforma dos al:sos, e o. 
augmento de seu poder. He agora pois este Reino o es- 
pectaculo de todas as Nações, que conhecendo a vantas 
Josa situaçao de nossos Estados; sa aptidaô para toda 
o genero de engrandecimento, e as circunstancias favo- 
raveis em que nos achamos para : “ecar, € adian- 
tar, esta” observando O que tazernvs, os ans que nos 
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p-opom~ , os meias. que empregamos, nossos acertos,. e 
tan . nossos erros. Já que pois nos achanios em paz, 
e Dto com os piratas, inimigos de todo o Mundo, e 
naô erá cifficil conserva-la; nãó deve por tanto o Go- 
verr, perder tempo, O plano de nosso engrandecimento 
he na verdade vasto: trata-se de rotear € povoar gran- 
des e ferreis sertões, de livrar da oppressao nosso com- 
mercio, e fabricas; de augmentar a Marinha de guer- 
ra, de dar toda a possivel solidez aos Estados de nossa 
grande Monarchia, &c. Este plano, digo, he vasto: 
mas sao pe: ventura apoucados os animos dos Portugue- 
zes? Sao tiles ta acanhados em brios, que naó possaô 
efteirnar. :sta empreza, à sombra da paz, quando sabe- 
“mos que: vortrad outras maiores no ardor da guerra? 
Convem pois aproveitamc-nos das circunstancias presen- 
tes. Às guerras excitaó-se com frequencia; e excitadas 
arrastao mu.tas vezes comsigo. as: Nações: humas apoz as 
outras. Se agora m:is que nunca he a: paz necessaria ao 
Reino-Unido , deve logo aproveitar-se da que felizmente 
desfructa, e naô descançar affouto à vista da-contingen- 
gia das cousas humanas. 


REFLEXAO 26: 


Todas as partes do Reino-Unido devem fazer hu- 
mas, às. Guiras os: sacrificios- necessarios para o bem geral 
de todo elle.. Declarar vorm. quaes devaô ser estes sa- 

«us. he obra de assas“ sficnldade, e que por isso 
demanda a mais sisuda-e retlectida, circunspecçao. — Os 
homens naó. se uniraô em sociedade senaô para: sua mu- 
tua prosperidade inte.na, e defeza externa; e por isso 
assim como no cc vo. humano os membros sãos se em= 
penhana saude uos enfermos, assim tambem na mes- 
ma. sociedade os Cidadãos devem acudir huns: pelos ou- 
tros, € as partes quer grandes, quer pequenas da Mo- 
natchia devem auxiliar-se mutuamente, segundo as for= 
ças.de-humas, e a necessidade das outras, Ora a. estes 
auxilios: chamo eu, sacrificios. A denegaçao voluntaria 
destes sacrifícios... huma, declaraçaô manifesta da pou- 
€a conta (. totai Jesprezo que se faz da prrte necese 
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sitada por pouco importante, A este respeito ohserv-cei 
o seguinte: 1.º Que estes sacrifícios ' cam ser prsta- 
dos segundo as forças das partes que os fazem, 2 se- 
gundo a importancia, e valor das partes ‘necessi das: 
po exemplo; maiores soccorro. podem dar Portug. ou 
vazil, que as Ilhas Terceiras: maior importancia tem 
estas Ilhas, que Timor e Solor.. 2.º Que qualquer Po- 
tencia deve estar prevenida para acudir prompta e effi- 
cazmente às partes necessitadas com os auxilios proprios 
da natureza da mesma Potencia: v. g. se a Potencia 
for maritima, deverá ter sempre prestes bo: Esquadras 
apercebidas para os casos opinados, e inopinados; para; 
que sendo necessaria alguma expediçao pror -. ta 
se naô retarde por falta ja de gente; comt uopa, ema 
rinheiros, já de marinheiros; mas o auxilio seja presta- 
do eficaz e opportunamente. 3.º Que succedendo que 
alguma das partes maiores ou menores. da Monarcnia 
haja soffrido perdas procedidas de causas naturaes, ou 
politicas, 2% outras partes allesas devem concorrer para 
o reparo daquellas perdas debaixo da boa direcçao da 
Governo. 4.º Que aquella parte da Naçaó av= se achar 
atrazada em algum ramo da prosperidade publica, coma 
populaçao, industria, estradas, pontes, portos, &c. » 
devem as outras partes menos necessitadas Concorrer pa- 
ta prestar áquellas os competentes melhoramentos. 5.º 
Que nenhuma parte da mesma Naçaó deve pertender 
augmentos ou melhoramentes sereriores à sua importan- 
cia, ou com prejui- ot ..: partes que tiverem iguz” 
valor e importancia na mesma Naçaó. Naó seria por 
ventura absurdo que Moçambique ertendesse tanto des- 
velo e attençaó da parte do Cope! como Para, e 
Rio Grande do Sul, Sendo inferior a estas duas Provin- 
cias, que alem de suas riquezas saĝ os dans baluartes, 
huma ao Norte, outra ao Sul do Brazil? 6.º Que ne- 
nhuma das partes da mesma Naçaô por mais florecente- 
que se presuma, deve assentar que naó: precisa: das ou- 
tras. O Mundo politico dá tantas voltas; e-as relações: 
entre os povos do Mundo admittem tenta variedade, que: 
se reputa hoje por necessario o que'n ~am se desprezou, 
Nobuo tei- po fizemos pouco caso dy Cabo de Boa-Lsy 
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poranç>, que he hoje a melhor escala da carreira: da 
Índia. Se em v-ez de (Gôa tomassemos para Capital dos 
Estados da India a Ilha de Ceilaô, ou outra, talvez 
segu tiramos melhor nosso Imperio na Ásia. Por issa. 
nensuma das partes dı mesma Monarchia. deve dese 
prezar as outras; pelo contrario devem todas tratar-se 
nað só com Justiça, e franqueza, mas tambem com 
amor e estima. hı sobre este artigo podera fallar-se ao 
diante- com mais inu iduaçaó, 

Por estes ou ouirns principios se poderáô determi- 
nar os sacrificios que as partes do Reino-Unido. dever- 
naturalmense fazer humas às outras.. Com tudo he esta 

r ` -6 difhicik pela dispersao das Provincias da Mo-- 
.archia, © ariedade de interesses, que para se resolver 
a aprazimento das partes, deve ser tratada: nas Cortes 
Geraes de toda a Naçaô, a fim de elucidar melhor os 
interesses de cada. Provincia, e atalhat: as queixas. dos 
que se julgarem lesados. Entaô os povos. naô diraô, que 
os regulamentos , que a este respeito se fizerem. saQ. obra: 
do Ministerio mal aconselhado , ou interessado, e impu» 
tara só a si, ou a seus Representantes Os erros,. que: 
hotarem em similhantes regulamentos. Com tudo para. 
satisfazer às queixas dos povos, convem que o Gover- 
no se porte de maneira que os povos se persvada, que 
se faz o bem que he possivel. 


REFLEXAO 27º 


Deve o Governo fomentar o amor entre os indivi- 
duos, e entre as pz ces de que consta o Reino-Unido, 
— Sa6 naturaes as antipathias e simpathias, de que ora 
se sabem , ora Se ignora as causas, Às antipathias. entre 
Nações: pode ser uteis; mas entre as diversas partes 
da mesma INaçaó sempre saó perniciosas, pois dellas 
nascem. aversões , odios , doestos, rixas, €as vezes guer- 
ras declaradas. Entaó o Governo prudente ora tira as 
causas, ora lhe atalha os effeitos, Sabemos que no Rei- 
no-Unido ha opposiçao entre escravos e livres, entre 
pessoas de diversa cor, e no. Brazil entre indigenas e 
rsinoes, &c.; e «sta opposiçao deve o Govino extin- 
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guir ou diminnir. Se a discordia nasce de-designaldace 
de direitos, convem estabelecer a igualdade. assim e 
tez Senhor D. Jose aboiindo a distingçao entre os Chris- 
tãos novos, e os Clhristãos veiho.: « dando: aos Indios 
do Brazil a liberdade. O mesmo digo. da opposiçac cnr 
tre as diversas classes, daj Naçaó ,, como Nobres, e Pler 
beos; Ecclesiasticos, e Secuiares; Lavradoies, e Nego- 
giantes, &ec, Os, Poruguezes Enropeoz-jieia maior pare 
naó conhecem o valor de nossas te'.as, Uitramarinas., e 
por isso, he natural, que as.naô estinem. quanto, ellas me- 
recem; porque ignoti- nulla, espiao. Por que razao pois 
nao ha de haver huma Corografia: de todo o Reing-Unie 
do; pela qual tado q, Portuguez, conheça o valor de nos 
sa Monarchia? Porque. razao. nao se haf do inudar. o 
corpos de. tropa de linha, do Brazil Para a ortugal, e de. 
*ortugal: para, O 


+ €.05 de hama Provincia. Dara 
outra? Og Romanos asım O faziao, ter 
Adalto 


Q exercitos. nu- 
merosissimos. Por, que razaó naó haó. de ser guarnecidos 
os: Ingares da. Africa com, destacamentos militares ora, de 
Portugal, urai do Brazil, enviados por wrno? Como 
haó de os povos, provincianos amar -os.da Capital, sas 
bendo.. que na. celebraçao das Vestas; Nacionaes, e na 
creaçaó de, monumentos, publicos. de mero adorno se igas» 
taô sommas: immensas, em quanto; as pontes quebradas 
por eccasiaô da guerra se achaó, em: gaande: parte. sem, 
reparo com grande perigo de vida da gente, e dos ani- 
maes? De que servem à Naçaó esses sumptuosu: ' -n= 
quetes dados nas grandes fitas; em quanto tantos pc: 
bres :rebentao- de fome, e toda, a Naçao. geme sobro pe- 
zo enorme da divida publica? De que servem. à, Naçaó, 
theatros adornados. com. luxo crienial, para representa- 
ções: corruptoras, ou; pelo, menos. occiosas , em, quanto 
tantas Igrejas ameaçao ruina,, ou já assoffiêraĝ , e ca- 
recem dos necessarios ornamentos;, as. Igrejas,- digo, 
consagradas pela Religiaó, e até. pela politica,. para. a 
formaçaó e reformaçao: dos costumes, e santificação das 
almas, sem o que-as leis, esa politica he nada? Como 
poderáô os povos. amar o Governo, amar, os Agentes do 
Governo, e ter zelo pela causa publica, vendo taes des- 
perdicios? Como podem ter zelo Os empregados publi- 
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Cos vendo que “os lagares publicos saô dados por favor, 
e contra as leie? Como se haô de amar as Provincias 
humas ás outras vendo que os cuidados do Governo ten- 
dem mais para o dngrandecimento de humas , que das 
outras? Mais pudéramor dizer; e concluiremos reflectin- 
do que o Governo deve restringir-se á possivel econo- 
mia. Casa onde naó ha paó todos ralhaô. Que deve re- 
partir seus cuia. com a possivel igualdade entre to- 
das as Provincias a. “Veino-Unido. Que deve acautelar- 
se de pertuibar a ig. Idade dos direitos que competem. 
a cada individiduo. Q: ` deve ter a policia a mais. vigi- 
lante e activa. Que deve acautelar que certas: classes nac 
~n as outras, Que deve informar-se dos. desgos- 
ss publicos, > de suas causas para lhes acautelar o ef- 
feito, e das nc. :ssidades publicas desta ou daquella Pro- 
vincia para as remediar. Em tim deve remover todas as 
causas aa discordia, persuadido que a causa publica naĝ 
prospera sem os unanimes esforços dos povos, e que es- 
ta unanimidade naó terá logar, quando a discordia desu- 
ne os Cidadãos. E por que naô ha de o Governo fazer. 
reimprimir nossas Chronicas, para infammar os espiris- 
tus pela leitura de nossas façanhas; pu. que = 


As: verdadeiras nossas sað tamanhas , 

Que excedem as sonhadas fabulosas , 

Que excedem Rodamonte, e o vað Rogeiros 
E Orlando, inda que fora verdadeiro? = 


Com tudos, 
REFLEXAO 282 


Entre os meio: de fomentar a uniaó das Provincias 
do Reino-Unido nc o primeiro o augmento da Religiao 
Catholica. — A historia nosdiz que a Religiao , havendo 
Começado com o homem , he coeva à sociedade domes- 
tica, e anterior à sociedade civil. Sabemos que ella ha- 
vendo começado, e tendo de acabar com o genero hu- 
Mano, he neste lango intervalto a consolação dos mise- 
ros mortaes, e: mais fiime apoio da sociedade civil 
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pois ensinando 'os Dogmas da Providencia e Justiça Di’ 
vina, e da existencia da vida futura feliz, ou desgraça- 
da, obriga os homens naó tanto pelo medo das Autho- 
ridades humanas, quanto pelo temor, e amor -de Deos; 
isto he, por motivos de consciencia ao exacto cumpri- 
mento das leis, do qual depende a felicidade de todas 
as sociedades. Entre todo» os cultos, naô seia dihcil 
mostrar que a Religiao Catholica ho- -pais apta para 
a felicidade dos individuos, e das .ocidades, já pela pu- 
reza, e excellencia de sua mora!, já porque nos olfere- 
ce os meios proprios de nos jusiificarmos com Deos, e 
de cobrarmos as forças necessarias à nossa natureza cor- 
rompida para observarmos as leis, Consultando norem. 
nossas historias sabemos, que nossos Mona” -iaS trata? 
com igual zelo a Religiao, e a po! , servindo-se de 
huma para apoio da outra. À Cruz de Christo era arvo- 
rada nos mesmo lugares onde tambem o erað as nossas 
Quinas ; porque apoz o Soldado hia de ordinario o Mi- 
nistro da Religiao. Os Missionarios erao escolhidos par- 
ticularmente +? Ordens Religiosas; e os Jesuitas, to- 
mando como sua a vastissima Seara da pregaçao do 
Evangelho, cuagu:ctárao para a Religiao, e para o Ee- 
tado, só pela força da palavra, muitas Nações barba- 
ras, cujos terrenos saô hoje Provincias florescentes, Es- 
tes Missionarios nos valêrao por Exercitos, e a seu cons- 
tante zelo devemos em grande parte a conquista, civili- 
zaçaô , e primeiras instituições do Brazil. He huma ver- 
dade tristemente demonstrada pelo nosso estado presen- 
te, que o immenso vasio causado na prégaçaô do Evan- 

elho r.ta extincçao dos Jesuitas, ainda até agora todas 
as outras Ordens Religiosas o naó pudéraô, ou naô tem 
querido encher. He todavia necessario enche-lo: e he 
este hum dos pontos mais essenciaes de nossas presen.es 
reformas, e hum dos mais uteis enpi ¿gos que se póde 
dar ás Ordens Religiosas, Destas depois de reformadas 

odem sahir Operarios Evangelicos, que substitua o lu- 
gar dos ÂAnchietas , de S. Francisco Xavier, dos Silvei- 
ras, e Vieiras; Os quaes adiantarão nossas conquistas , 
ganharão almas para o Ceo, e conciliarão veneraçao e 
respeito a nosso Imperio: para que se nao diga nem daz 
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guelles barbaros =: párvali potersn pareng. es mom eras 
gat frangeret eis = nem de nós o que li, nao sei onde, 
ue os Portuguezes saó mais proprios para desfructar e 
RETA do que para conservar e aperfeiçoar: e oxak 
esta asserçao naô tora provada com tantos exemplos! 
Outros, Estados poderão talvez passar sem Frades Mis- 
sionarios: o Reing-Unido na pode. S2 os Missicaarios 
se nao uracem da classe des Vrades., douds nos kao de 
vir? À Religiao con. ceu a decanir no Ultramar cos: à 
extincçao dos Jesuitas; =-sem fazer a apologia desta Ow- 
dem digo, que apenas s> voz emudecco, toda ella foi 
a menos; pimtatis estocoluy, co. ÃO dançar os olhos 
nelos sertões de Africa, e America, a Ieligiad e a po- 
Je s»uicm., aquella pela desventura temporal c eter- 
na de tantas as, e esta pela separaçao de povos que 
unidos a nosso Imperio podiaó augmentar nossa popula- 
çao. Voltando os olhos para a Europa, oxalá nos pude- 
ramos -gabar de que a Religiao de nossos Pais se acha 
em Portugal em estado florescente! A educaçao moral 
e Religiosa, que fórma os bons costumes, que saô a 
base do edificio social, se vem em bastante desamparo. 
Ella cepende dos cuidados desvelados e aseilnos dos pais 
e das pessoas publicas, principalmente dos Parochos. 
Mas qus ha de ser quando os pais sad ignorantes, ou 
perversos, e quando os homens publicos sao escandalo- 
Sos, e commettem injustiças? .Com quem ha de apren- 
der, ou que ha de aprender a mocidade? Os Parochos 
instruindo os povos nas doutrinas da Fe, e da Moral 
Christá, e fortificind- ae com os Sacramentos, os pres 
paraó para a felicidade da vida presente e da futura. Ora 
naô custaria mostrar que o Ministerio Parochial se acha 
em assis decadencia, Naô ha a igualdade possivel no 
arviço das Parochias; porque humas saô mui pequenas, 
out. * mui grandes; humas bem arredondadas, e outras 
de territorio, taô desye-rado, que ficaô humas incluidas 
e encravadas dentro das outras; o que torna desigual o 
serviço dellas. Os Parochos tem huns grande renda, ou- 
tros mui pouca, € apenas para comer , sendo os primeis 
ros cavalheiros, OS seguncos peões, e dando assim oca 
Fastad de relaxaçao a estes a pobreza, e áquelles a ri- 
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queza; contra a vontade de Jesus Christo, que erbes 
leceo a Jerarchia Ecclesiastica no maior ou menor grão 
de poder espiritual, e naõ de riquezas. As Perochias sao 
humas colladas, e outras amoviveis, e muitas destas S40 
dadas a quem por menos as serve, Esta distincçaô né 
era conhecida no tempo dos setenta Discipulos. Quanao 
se pertende huma Igreja, lozo se inquire: quanto rende ? 
e por isso muitas, mormente as m° > os} Sao das 
das por empenhos, e valimentos - ate por dinheiro; e 
lembro-me ter ouvido que a Cv a Romana se queixira 
ao Ministerio da Senhora Rair va D. Maria I. dos mui- 
10s requerimentos que lá appareciaó a pedir ao Papa dis- 
pensas de simonias. Era justo que houvesse hum Carb 
cismo de doutrina, que fosse o mesmo pa’ oda 
narchia: ainda nað appareceo, Conclur que a Religiao 
demanda os maiores cuidados do G verno nas quatro par= 
te: do Mundo. No Ultramar podem os Frades ser já 
Nissionarios , já Parochos. O Veneravel D. Fr. Caetano 
Brandag-os desejava, mas naô os achava para Parochos 
de seu va.o Bispado, porque os nao havia; e agora he 
moda dizer, nao haja Frades, Elles naô podem de sua 
pare escusz tað santo ministerio, pretextando seu 
nstituto: se por este professaó vida mais perfeita que 
os Seculares, que maior perfeiçaô que expôr a vida por 
seus irmãos? Outro tanto fazem os Soldados, e nao sað 
Frades. Por ventura quererãó ser mais perfeitos que os 
Apostolos , aos quaes Jesus Christo disse = Enniès; (e 
pao manentes) prélicate Evangelium omni creature? = 
O Reino-Unido precisa mete u- Marias contêmplativas, 
que de Marthas laboriosas. Lembrarei neste lugar que a 
Senhora D. Maria T., por Carta Regia de 17 de Junho 
de 1778, pedio aos Bispos dz Portugal sollicitassem Cle 
rigos para irem acodir ao Rei o de Angola, po ” 
constar = que à alninistraçaó dos “^: mentos; o Cul 
to Divino, a prégiçao do Evangelho, e todos os mais 
actos de Religiao Se achaô quasi sem exercicio, ou pouz 
co menos que abandonados naquelle infeliz Reino ; e que 
havendo nelle grande numero de Igrejas, todas necessas 
rias em taô vasto Continente, humas estavao arruinadas s 
outras occupadas por Ministros huns absolutamente im4 
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passibilitados por annos, e achaques; e ontros de cos- 
tumes tacs, que em lugar de as servirem, as prostie 
tuiaO. = Sao palavras formaes da dita Carta Regia, No 
mesmo ou talvez peior estado se acharia entad a Reli- 
giro na Provincia de Moçambique. Veja se a Conta da- 
ai vor Jeronymo José Nogueira scbre esta Provincia no 
Investigaa. = Portuguez. Pergunto agora naó havia em 
1778 Frades un rogal, e talvez mais que hoje? Ou 
era possivel que os Sı cerdotes Seculares deixassem suas 
Casas para passarem ao “Titramar? À Angola, e ao Bra- 
zil foraô mandados depois Barbadinhos, chamados de 
tralia, para Missionarios, em quanto os Mosteiros de 
b ar estavaô cheios de Frades. Mas assim devia ser, 


porque sempre nos agradárao mais as prendas estrangei- 


ras, até Frades Missionarios. Estes Barbadinhos reduzi- 
rao aarte a Lingua de Angola, da qual tambem ha hum 
Diccionario. Nossas Cortes tem tratado de diminuir o 
numero dos Frades em Portugal; e talvez lhes haja es- 
capado o meio mais adequado, que he sua reforma, e 
emprego util à Religiao, e ao Estado. À reforma se re- 
duz a poncos pontos: dar-lhes hum largo snfliciente pa. 
ra sua sustentação; obriga-los a hum curso de estudos 
uniforme em todas as Ordens ; e ao exacto cumprimento 
de suas obrigações; e encartega-los de nossas Missões 
em Asia, Africa, e America. Se isto se executar, estou 
certo que ha de haver menos vocação para entrar nas 
Religiões por accommodaçaó. O Governo, que deve pro- 
teger a Religiao por piedade, e por politica, e que cv- 
nhece perfeitamente a utilidade que os Frades tem cau- 
Sado empregados nas Missões, resolverá o melho, modo 
de os empregar, e de fazer que a voz, e o zelo destes 
Mbreiros Apostolicos chegue até onde ha penetrado nos- 
sa espada e bravura. Os que dizem que os Frades sao 
nocivos a populaçao, em parte tem 14za0, e em parte 
naó. Os mãos Frades sað nocivos; os bons naó o podem 
ser. Por ventura era nocivo á populaçaó o celibato do 
Padre Vieira, quando rednzia à obediencia de nosso Im- 
perio milhares de Indios do Brazil? E eraó estereis ou- 
tros Missionarios , quando convertiad , aldeavaó , eredu- 
Ziaô à vida civil, « christ o inteiras? Muitas dess 
+ 
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tas Nações fazem hoje boa parte da populaçao Braziti- 
ca, conhecidas algumas pelo nome de AZissoes. 

A’ vista do que fica dito se vê : obrigaçao em que 
estamos a alguns Periodiqueiros: Portuguezes, que em 
vez de inculcarem a pureza, e augmento da Religiao 
Catholica , nos inculcao a tolerancia illimitada; ea lihe ~ 
dade de consciencia, Mas a quem prég25 eller -sias aou- 


trinas? Se he aos Portuguezes, r - St lt..vraô acaso,. 


que o Povo Portnguez perderá tur >, mas nao a sua Re- 
lígiao? Que necessidade ha de doutrinas que nem en- 
chem a barriga de paô, nem ə bolsa de dinheiro, nem 
torrigem os Costumes, antes os pervertem, € arruinao 2 
Assentao por ventura que com taes doutrinas * 

de huma vez os males publicos? Já na ".ciexaó is 
failei da tolerancia. Em pio porém a liberdade de 
consciencia, que necessidade ha de a inculcar, quando 
sabemos que a maior parte das consciencias andaô rela- 
xaua., * praticamente soltas? A liberdade de conscien- 


cia em m: crias: de Religiaó he hum absurdo reprovado: 


por todas a: Nações, e opposto à segurança do Estado. 
Sabemos que -m Religiao a parte pratica depende da 
especulativa. ov , vis he livre a qualquer seguir a theo- 
sia religiosa que quizer, ser-lhe-ha tambem livre seguir 
praticamente as doutrinas que mais lhe agradarem; ain- 
da que absurdas: e impias. Mas a quem se inculca a li- 
berdade de consciencia? Aos doutos, ou aos ignorantes? 
Os primeiros conhecem que as relações entre Deos e os 
homens saô immutaveis, e como a Religiao nasce des- 
tas relações tambem sera iminutavel, isto he, só-huma; 
e nao. a, e que he perpetua. Conhecem tambem que 
hum systema religioso, e perfeito só pôde ser obra de 
Deos ; e que por isso foi necessaria: a Revelaçaô : todas 
os systemas formados só pela raz 5 «4 imperfeitos » 
porque ou permitem vicios, 0 u«+ avrangem todas as 
doutrinas necessarias, ou peccaó na sua demonstração. 
Ora como he possivel que os verdadeiramente doutos co- 
nhecendo isto, admittao a liberdade de consciencia? Aos 
ignorantes porém he impossivel a liberdade de -conscien= 
cia, Como podem elles escolher entre os diversos cultos 


sem gs Co.. parar? Como oshad de "e “Darar Sem) OS Gox: 
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nhecer? Como os haó de conhecer se sað ignorantes, e 
nunca us pudéraó estudar? Por isso a Religiao das pes- 
soas rudes he toda sectaria, isto he, fundada na autho- 
ridade. Em fim a prova decisiva da: divindade, e verda- 
de de qualquer culto s.6 os milagres. Esta prova he, 
lizo, decisiva e proporcionada à capacidade de todos. 
nisto os obreu estupendos, e deo poder à Igreja para 
se obrarem quana. a necessidade o pedia, Ora nenhuma 
Religiao he provada por milagres senaô a Christs, Nao 
ha doutrina mais per.-osa 20 Estado do que a liberdade 
de consciencia, ella kva ao indifferentismo, ou à im- 
piedade, isto he, a ne.iuma Religiao; ambas estas 
‘ansas sao fataes à sociedade. A sociedade de atheos he 
nuna; a de perversos he turbulenta; e só a dos virtuo- 
sos he feliz. Aos Apostolos desta perniciosa doutrina 
perguntaria eu se scrá tambem livre a qualquer Cidadao 
seguir o Codigo Civil que mais lhe agradar, o de sua 
Naçaô, ou das estranhas; ainda que naó mude de raiz? 
Mais pudera dizer: çoncluirei porém essa Reflexao 
dizendo, que o Governo deve, para melhyr consolidar 
o Reino-Unido, e promover a obediencia is leis, e até 
para augmento da populaçao, deve, ...v eu; zelar a 
pureza da Religiao , e seu augmento , e propagação en- 
tre os barbaros, pelos meios que tem tao. opportunos. 


REFLEXAO 30: 


Hum dos maiores erros que Portugal póde commet- 
ter he unir-se à Hespanha, — Ainda que saibamos que a 
massa da Naçaô Portugueza he deste sentimento, sabe- 
mos com tudo, que tem havido, e por desgraça pôde 
haver ainda, quem se incline para a nossa uniaô com, 
Hespanha; fundando-se em adeila: miseravel a sorte dos 
pequenos Estados, “imo se disse na Reflexao 2.º; pelo 
que lhes seria menos incommodo viverem unidos a hu- 
ma Potencia grande. A historia do Senhor D. Joaó I., 
de Filippe IT., e do Senhor D. Joao IV. mostraô com 
guanta verdade dizia Camoes: 

Que tambem dos Portuguezes 
Alguns “raidores houve algumas vezes. 
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Para desenganar pois alguns allucinados, se os has; 
juniarenos esta Redlex4ô, na qual se mostra que hum dos 
maiores erros que Portugal pode cormmetter, he nnir-se 
com Hespanha. 1.º A esta uniao repugaa a antipathia 
das duas Nações, conteçada desle o principio de nossa 
Monarchia , avivada por tantas guerras, e pelo orgu- 
s9 e ufana Hespanhola, elevada ao maior aus,- pelos 
tres Filippes, eaté agora nunca inier anpida , mormen- 
te depois que o; Reis de Hespanha em mostrado decla- 
rada ambição de possuir Portugal o que ultimamente 
patenteirao peio infame Tratado do Fontainebleau, e pe- 
da invasaó deste Reino em rec, Hespanha nunca amou 
a Portugal: tem-lhe feito o mal possivel; teme-o, m'< 
naô o estima; e a indisposiçao inveterada tem sacriticas 
do suas proprias vantagens, Declarando-se ininnga de 
Portugal, attrahio contra si a indisposiçao de Inglater- 
ra, «a qual ha recsbido perdas gravissimas. Os Fiance- 
Zes 2 lndiraô com a futura conquista de Portugal: envol- 
vêrad-na en, sras guerras contra Inglarecra, e lhe fize- 
rã6ô perder su» marinha defronte de Trafalgar. Portugal 
da sua parte, tem feito sacrifícios enormes a Inglaterra 
pára se defender uv clespanha, Assim tem Inglaterra só 
recolhido, e recolherá todo o fructo da indisposiçao de 
Hespanha contra Portugal; verificando-se o proverbio = 
Dum duo litigant, tertius gaudet. = Pelo contrario, se 
Hespanha conhecendo melhor seus interesses, houvera 
tratado a Portugal com mais justiça e generosidade, tal- 
vez tiverad acontecido menos guerras entre ambas as 
Monarchias, e estas se achassem hoje mais fiorecentes, 
Vija-se Duarte Ribeiro de Macedo na Surisfação Politi- 
c1 a Maxinas erradas, 2.º Se pelos acontecimentos pas- 
sados podemos conjectarar os futuros, a uniaô da Por- 
tugi! com Hespanha seri funestissima donelle. A tisto- 
ria dos tres Filippes offereze o qual! » mais horrivel da 
barbarie e tyrannia Hespanh.la; e dz boa mente remet- 
temos nossos Leitores para os Esçriptores de nossas des- 
graçis, como D. Luiz de Menezes, La Cled?; e ou- 
tros. Esta mesma barbaridade se estesdia a outros Esta- 
dos da Monarchia Hespanhola, como Napoles, e Paizes 
Baixos. E que outra cousa podia esperar-s: daquela Na- 
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6.5, gre matava em açougues os Indios da America 
para pafto de seus cães, e reproduzia no Mexico, e Pe- 
ru mais esapiedac ;s atrocidades que os Hunnos, e Van- 
dalos? Por mais humanos que, supponhamos os Hespa- 
nhoes em nosso tempo, com tudo seu caracter he o 
mesmo em geral, Cc as causas de nos opprimirem serað 
i ‘mas, Que o caracter be o mesmo, di-lo-haô me- 
lhor que ná *mericanos Hespanhoes, os quaes nos 
poderió referir os vespotismos dos Governadores daquel- 
las Provincias, c = ' aô huma das causas do levanta- 
merto daquelles povos. le outro sim evidente que a cau- 
sa de nos opprimirem qu `° nos dominavao , era a des. 
-ondança de que nos subuahissemos à sua tyrannia: e 

o as mesmas causas produzem os mesmos effeiros , 
se nos unirme: à Hespanha, deveremos esperar igual 
(se naĝ ainda peic | sorte. Naô valeo a nossos maores 
em t581, para alliviar suas desgraças, nem a facilida- 
de com que se entregáraô a Hespanha, nem o esplendor 
da Naçaô Portugueza já entao huma das m” jaunge- 
fadas da Europa; nem taô pouco o imprud” te Filippe, 
esse Demonio Meridiano, se acordou do . menso poder 
que adquiria pela accessao illegitima de “© ugal; tor- 
nando-se o Monarcha mais formidavel da Europa, e po» 
dendo 

Dar santas leis às terras mais estranhas 
D'ambas as Indias, d'ambas as Hespanhas, 


Naó se lembrou, nem elle, nem seus successores 
dos cabedaes immensos que de Portugal tirayaô, das nu- 
merosas recrutas que faziao, e do valor, e fidelidade 
com que nossos Cabos os serviaô fóra do Reino, supe- 
rior a todo o elogio. Seu empenho era esmagar este 
Km, e reduzilo a menos de Provincia; e te-lo-hbiao 
conseguido, se sas m , nao acudira em 1640. 3.º Pora 
tugal, separando-se uv Brazil, e querendo unir-se a où- 
tra Potencia deve escolher aquella que for capaz de lhe 
fazer mus bem que mal, Acabimos de ver que Hespa- 
nha nó he p'opersa para lhe fazer bem , pois lhe tem fei- 
to muitos e gravissimos males: agora vejamos se ella 
lhe póde faze: bem, querendo-o, Afoutamente digo que 
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nað pode: porque tada a Potencia cujos. negocios domes- 
ticos, e externos se achað em desordem, he fraca: tal 
he a Hespanha. Exiernamen'e, sabemos que nas guer 15 
contra Ingiaterra sempre perde, ainda mesmo em tem- 
po de Carlos TIL, que foi ham dos melhores Reis dz 
Hespanha. Os remados de Carlos IV., e Fernando VIT. 
sað talvez os mais infelizes depois da invasão dos Mem. 
ros em tempo dz Rodrigo ultimo Rei das Godos, Fo- 
da a Monarchia Hespanhola está em dissolução. Os Es- 
tados da America estaô insurgidos; e os da Europa in- 
quietos. Sua marinha he fraca c no a nossa? seu exor- 
cito he à proporçad infericr ao asso: sua divida ne es- 
pantosa: e he incerto quando , cu se poderá o Goverao 
daquele infeliz Reino reunir as Provincias, e animis 
discordes, e dar solidez a toda a Monarchia, Logo a 
uniiô de Portugal com Hespanha he uul só a estr, e 
prejudicial aquelle; tornando-o participante das desgra- 
ças de EHespanha: n'huma palavra Portugal mudaria de 
m.' era peior, 4.º À Europa; ao menos presentenen= 
te, nað c sentiria nesta uniaô, para embaraçar o enr- 
grandecimer `= de Hespanha; e o dia, em que se effei- 
tuasse esta unað mal fadada, seria o principio de guer- 
ra contra à kemusuia, E que lucro tiraria o pacifico 
Portugal de se metter nestes embaraços? Ganharia tan» 
to, como no tempo dos Filippes, em que perdeo a Tns 
dia, e teve de recuperar as terras perdidas na America, 
e Africa. 5.º Portugal, unindo-se à Hespanha , seria hu- 
ma. Provincia desta Monarcaia, e os Portuguezes per- 
tenceriao à mesma classe que os Aragonezes, os Andar 
luzes, os Castelhanos, e os Gallezos: perderia este 
Reino sua dignidade, e Reis naturaes; objectos tað sas 
grados, pelos quaes nossos maiores soTrêrad tantos tras, 
balhos, e despezas, e ganháraó tantas batalhas: em fin 
o Nome Portuguez desappareceria da classe das Nações 
independentes; e os Hespanhoes . autelariaô que nad 
tornassemos a levantar cabeça. Naó basta dizer que Por- 
tugal podia unir-se à Hespanha sem perder a Calhegoria 
de Reino; pois sabemos, que Filippe I, foi taô prom- 
pto em jurar nas Cortes ds Thomar de 1581 guardar os 
foros e privilegios ao; Portuguezes, como em lhos ques 
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bras na cimeira cccasiad; e seus successores imitárao 
taô fielmente seu detestavel exemplo, que em 1640 os 
Portugrezes antes queseriad ser governados pelo Turco, 
que pelo Rei das Hespanhas, e das Indias, Este caracter 
Oppressor, e perfido nao desmentirao os Hespanhoes na 
geira passada. O Exercito Anglo-Luso foi o pallad.o 
da liberdade Hespanhola, e o apoio de todas as opera- 
ções militares toster os Francezes, sem o qual, derros 
tados vergonhosamente os exercitos Hespanhoss, mvi 
pouco valeriaô suas cantadas guerrilhas. Este exercito 
lhes ganhou Ciudad-Ro rigo, “edajoz, e S. Sebastiaô 
de Biscaia; e ganhou out.. -: 3 as memoraveis batalhas 
d: Fuentes de Baoi , Albuera , Tormes, Victoria, Pame 
plona, earrojou os Francezes para lá dos Pireneos. Nos- 
Sas tropas soccorrèraô Cadis, e restauráraô Olivença, 
Com tudo ainda no; naô restituírao esta ultima Villa, 
sem embargo da declaraçaô feita no Congresso de Vie- 
na a este respeito, Tambem naô basta dizer que estabe- 
lecido o Systema Constitucional em ambos os ixeinos, 
podem estes estar unidos: porque nenhum: Constitui- 
ção, a melhor possivel, tem a virtude d mudar as 
inclinações, ou, como os Sacramentos, 1. .emittir pec- 
cados, donde nascem as desgraças particulares e publi 
cas. Além de que, resta saber se os Hespanhoes saó ca- 
pazes de hum Governo Constitucional tal, m agora 
tem, À experiencia por ora naô depõe a seu favor, vis- 
tas as bem notorias perturbações que affligem aquella 
infeliz Monarchia desde Janeiro de 1820 para cá. O ca- 
racter das duas Nações ne uon diverso, Entre nós ha 
paz, nos Hespanhoes discosdia. Basta o que tenho dito 
para desenganar alguns, se ainda os ha, que conservem 
alguma affeiçaó ao Governo de Hespanha. Naó me pa- 
receo airoso para nós v protesto que se fez em Lisboa 
em Novembro de :8 de fazermos huma Constituiçao 
mais liberal que a Hespanhola. As Constituições politi- 
cas pertencem à Filosofia Moral; ora em Filosofia he 
vicio ser sectario. A melhor Constituiçao Portugueza 
naô he a Hespanhola, ou Franceza , ou Ingleza , ou ou- 
tra mais ou menos liberal que aquellas; mas sim a mais 
propria para cimentar a felicidade dos Portuguezes, 


É) 


66 


Demorei-me algum tanto nesta Reflexao = te; aps 
parecido em 1820 certo folhetinho , que incv rava nossa 
uniao com Hespanha, e promettia a Portujal: grandes 
vantagens desta uniað. 


Na Segunda Parte deste Opusculo refutarei huma 
nuvem de objecções, que sei com ^ steze se tem oppos- 
to à doutrina destas Reflexões, 
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PARTE SEGUNDA. 


RESPOSTA ÀS IBJECÇÕES 


QUE SE PODEM OPPOR 


às 
DOUTRINAS ANTECEDENTES 
x 


AMPLIAÇÃO DAS MESMAS DOUTRINAS. 


h 
E. todas as Nações, e em todos os tempos ha Spu- 
rios Melios, e Catilinas, parricidias da sua patria: ha 
Cesares, e Octavianos usurpadores da Soberania; ha ar- 
birristas de imaginaçao exaltada , e turbulenta; ha inno- 
v dores fogosos, e estouvadoS; e ha animos capitozos , 
£obs*'-1dos, Ha tambem pessoas bem intencionadas , que 
ou por igu. “ia, ou alta de reflexao adoptado opiniões 
menos prudentes, «w quanto lhes naô chega a luz da 
verdade, E sendo a materia das precedentes Reflexões 
tao relevante , e connexa com os interesses de tantas Pro- 
vincias, e de tantos individuos, naô admira que haja 
muitos que por Ventura pensem sobre o estado presente 
de nossas cousas de modo diverso do que havemos se- 
êuido, huns em tudo, outros em parte: múmente hos 


9* 


68 


je, que, dada a liberdade da imprensa, todo querem 
fallar, e fallar de tudo com fundamento, ou : in elle. 
As objecções que vou, a referir e refutar, naó saó ima- 
ginadas por mim , ellas andaô na boca de todos, e ou- 
tras podem ler-se na 1.º Carta do Compadre de Lisboa, 
no Folheto em Francez. impresso no Rio de Janeiro, nas 
obras do Abbade de Pradt, no Petsguezy no Cam- 
piad, no Cidadad Listerato, doe. Mas antes de come- 
gar, rogo a meus Leitores, se os -nver, que se ins- 
truaó a fundo sobre estas mnatesiz-, - despidos de toda 
a preocupaçaó, e levados d- .spiritito de patrio smo 
tao natural aos bons Portusu es, pezem fielmente na 
balança da razaó' as objecções, e as respostas. Isto lhes 
rogo por serviço de Deos, e da Patria. À causa publica 
naô requer sofistas, que teçaô areng's eloquentes, e ap- 
paratosas; mas homens honrados, xortuguezes fiéis, e 
pe adorgs profundos. 


OBJECÇGAO 1: 


Dirao alguns Portugoezes Europêos, ou mal infora 
mados , ou mais interessados, que a Corte do Reino-Uni- 
do deve estar sempre em Portugal. — Respondo. Esta 
he a opiniao do Cidadao Literato; e a contraria he -a 
minha, ea do Sr. Oliva. Ta: na Reflexao 11.º mostrei 
que a Real Familia, e a Corte. podem estar mais segu- 
ras no Brazil que em Portugal nos grandes perigos: que 
o Brazil he a lugar mais central de toda a Monarchia : 
que já tem mais populaçao que Portugal; e-que pela 
assistencia da Corte crescerá mwito em poder. Aros 
respondendo aos que querem p.ra sempre a Corte em 
Lisboa, e ampliando a dita Reflexao; digo claramente 
que os Portuguezes Europeos naó tem forças para a de- 
fenderem nos grandes perigos, Até ao meado do seculo 
passado, pouco mais ou menos, os exelcitos. contavade 
se de ordinario por dezenas, e raramente por centenas 
Com taes exercitos campeava Carlos V., e se illustrarao 
os Turenas, os Marlborouphs, -os Eerwiks, € outros, 
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Mas em tempos mais proximos a nós contað-se os grans 
des exercitos por centenas, e alguns chcga0. a meio mi- 
lhao. Agora mesmo contra o insignificante Reino de. Na- 
poles moveo Áustria 150gjoco homens ,. afora as tropas 
da Russia, que se puze:aô em maicha.. Portugal nunca 
poz em campo Iecgicco de tropa de linha, nem talvez 
com as Milícias: nunca teye seggeco de linha, nem 
ainda na guerra passada, na. qual apresentou maior nu- 
mero de tropas. e nas campanhas anteriores. . Na ba- 
talha das Linha — Elvas tinhamos êgicco infantes, dos 
Que.s SO 299500 ciao-rrgos 299500 cavallos, 4CO aguas, 
e 7 peças dei campanha i.a de Montes-Claros, a ulti- 
ma daquella guerra tinhamos Isqigco infantes, e sgps00 
cavallos Portuguezes, que era naquelle tempo, hum ex- 
ercito mui luzido, Se pois alguma força. superior atacar 
Lisboa, parece-nos bem que a Corte, e.a Real Familia 
sejaô preza do vencedor? Detende-las-hemos com nossa 
fidelidade, e boa vontade? Gostaremos de-qu. ~ corte 
esteja ora em Portugal, ora no Brazil, ev osta em suas 
mudanças às mudanças politicas da Euru. 2. Quem nos 
certifica de que ella ha de achar sempre esta sua flu-.. 
ctuaçaô os mares favoraveis, e livres de inimigos, eo. 
Brazil com os braços abertos para-recebe-la? Se Portu- 
gal tivesse as forças de Inglaterra, França, ou Hespa- 
nha, tinha sobejos motivos para pertender a perpetua 
Conservaçao. da Corte em Lisboa; porque tinha sufficien- 
tes forças para defende-la, Elle porém, similhante a hu- 
ma pequena fita, com 94 leguas de comprido, 40 de 
largo, e com 3 milhões de mabitantes, poderá com taó 
apoucado terreno, e forças defender a Corte a'El-Rei 
Fidelissimo do Reino-Unido de Portugal, Brazil, e Al- 
urve? Onde ter" ele rocġcco- infantes; , 2C@ØCCO ca- 
r «usa com "om trem de artilheria correspondente para 
receber as vizitas dos Hespanhoes, quando sós, ou jun- 
tos com os Francezes, quizerem (como ja fizeraô ) dar 
hum passeio até Lisboa? Donde ha de vir a Portugal 
huma soffrivel armada para brigar com seus inimigos no 
mar, ou fazer opportunos desembarques nas *u25 costas 
maritimas? Nossos disignios e pertenções devem medir- 
se segundo nossas forças; e fora estranha,el sandice 
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querer abarcar o Ceo com as mãos; e que maior loue 
cura, que expor a Corte, ea Real Familia a perigos, 
de que ja lot seriamente ameaçada, e que efrectivamene 
te ja sentio? Sabe-se que o Padre Vieira aconselhava ao 
Senhor D. Joao IV., e o Marquez de Pombal ao See 
nhor D. José 1. retirarem-se ao Brazil, se nao pudessem 
com as turças de Hesponha: e o Senhor D. Joao VI. 
retirou-se para la, porque na pôde resistir a seus inimi- 
gos. Da sem duvida grande honra a» Portuguezes Eus 
ropeos a saudade que mosu 6 por seu Monarcha ausen- 
te, e sua alegria quando O am - «ente: mas se ciles 
sacrificarem tað generosos sentiticutos ao bem geral da 
Monarchia, e a tutura grandeza do Reino-Unido ( vin- 
cet ad pu elles merecerao os maiores elogios da 
posteridade pela ternura de seu coraçao, e prudencia de 
seu espirito; e naó exporao a causa publica, pertenden- 
do cousas cuja decisao demanda a mais profunda medi- 
taçaô das Cortes. Lembremo-nos que Somos O especta- 
culo das Nações, e hum passo errado em politica póde 
arruinar por bna vez nossa Monarchia. 


-. 


OBJECÇAO 2º 


Podem replicar os Portuguezes Europeos, que se 
Portugal nao tem forças para resistir a seus inimigos, 
pode soccorrer-se aos promptos áuxilios de seus antigos 
e generosos alliados. — A ta impolitica opiniao já res- 
pondeo » Author do manuscripto attribuido a Napoleaó , 
e remettido de Santa Helena, dizendo = Que o povc , 

ue ama sua gloria, e sua liberdade. de ninguem deve 
Confiar sua deteza senaô de si proprio. = Além de que, 
ignoramos quanto nos ficaô caros taes auxilios, e o que 
remos soffrido por sermos Potencia da 2.º ordem? Ç Re- 
Hexió 2.º) He verdade que naó ha Naçaô, que possa 
gabrr-se de que nunca precisa de outras; ha porém esta 
diferença, que as grande Potencias só recorrem aos Soc- 
corros alheios em Casos extraordinarios € raros, simi- 
lhantes ás pessoas ricas, que pedem emprestimos em 
' 
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s~soe, extraordinarios: mas I ncias pequenas precisao 
de outras nos perigos Ordinarios: e ccmo Portugal con- 
fina com Hespanha, por isso qualquer gueria. cem esta 
o reduz a grande perigo, e o torna dependente de soc- 
corros estranhos. È que perda de interesses publicos, e 
de honra, naó sair desta especie de escrayidao ignomi- 
niosa , tendo tantos e taô faceis meios para faze-lo? : 


"SJECÇAÕ 3: 


Dirao outro.sim; que assim: cemo- os outros Ma- 
narchas fugitivos de seus Estados pela. guerra passada, 
se recolherao a spas: respectivas Cortes pela. paz geral, 
assim tambem Sua imagestade. devia logo que cessou . 
causa de sua ausencia restituir-se. à antiga Corte, como 
havia promettido , . e depois: de voltar conservar-se “ella. 
— Respondo. negando a paridade. Aquelles Monarenas , 
huns estavaô fóra de seus Estados, como Luiz XVIII., e 
deviaô recolher-se. pela paz geral: mas Suva Magestade 
vivia dentro. dos-seus. . Outros estavaô són: ste fora da 
Corte, como El-Rei de. Serdenha que vivia naquella 
Iha, e El-Rei de: Napoles na Ilha de Sicilia; os quaes, 
feita a paz, voltarao, da parte menos notavel para a 
principal parte de seus. Estados: pois Serdenha val me- 
nos que as Provincias continentes daquelle Reino, Seci- 
lia menos que o Reino. de: Napoles; e por esta mesma 
razao Sua Magestade naó.vo.:ou a Portugal para se en- 
grandecer pelo augmento do Brazil, O nosso Monarcha 
tanto reconheceo.a necessidade de sua residencia no Bia- 
Zil, que declarou por Corte a Cidade do Rio de Janeiro 
po --creto que p! licou. Melhor fora, se declarasse por 
Corte a Bahia, ou lLernambuco como se disse na primeira 
parte. Pessoas nescias ou preoccupadas estranhárad aquelie 
Decreto e a permanencia d'El-Rei na America, contra 
a promessa que fizera de voltar logo que se remevesse a 
Causa que motivara sua partida, e saudosa ausencia: mas 
sem razao; porque a vontade dos Reis nao he livres: 
mas subordinada ag bem geral dos pavos que u Provine 
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dencia confiou a'seu imperio. Assentou porém Sua Mas 
gestade que sua residencia no Brazil era de absoluta ne- 
cessidade para o augmento do Reino-Unido , e que sua 
volta para Lisboa empeceria áquelle augmento, e talvez 
à sua conservaçao. Agora pois que El-Rei se acha em 
Portugal, o tempo mostrara se foi ou naô prudente 
aquelic arbitrio de Sua Magestade. Além disto aquella 
Real promessa foi feita em circunstancias que depois 
variárao pela serie de muitos, e ingpinados acontecimens 
tos. Depois de 1807. o Brazil fe: - “o Reino, soblevás 
raô-se as Americas Hespi holas em soda do Braz, os 
portos deste novo Reino ivrau abertos a todas as Na- 
ções; as'ideas de liberdade, € O espirito de insurreição 
se tem demasiadamente declarado , e porpagado na Ame- 
rica, e até no Brazil, &c. Que succederá pois se a Cor- 
te se conservar sempre em Lisboa? Diga-o o Abbade de 
Pradt, agoureiro funesto da desuniao dos dous Reinos. 
Isto mostra tambem a circunspecçao com que se deve 
designar o"lugar da residencia do Monarcha, 


OBJECÇAÓ 4: 


Outros diraô, que o augmento do Brazil pouco in- 
teressa aos presentes, e por tanto naó convem que nos 
embaracemos com seu augmento. — Respondo: as socie- 
dades civis saó pessoas moraes, cu a duraçaó , ainda que 
contingente, he mais prolongada que a vida dos indivi- 
“duos. Se pois he propriedade do ente racional trabalhar 
para si e para «os outros:, mormente devem as socieda- 
des civís-traçar o quadro de sua grandeza, quer presen- 
te, quer futura. Ássim tem obrado as Nações mais: fas 
migeradas do Mundo, «e assim obráraô tambem nossos 
maiores. (Quando se arrojaraô dos mares , descubrirao:, 
e povoáraô Ilhas desertas, fundaraó colonias em Asia, 
e Africa, e no Brazil, trabalhavaó naô só para si, mas 
tambem e principalmente para seus descendentes. Oxalá 
foraô elles mais venturosos em suas emprezas! Oxalá 
nunca as “usas quilhas houveraó arribado ao Malabar , € 
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Vasco d. Gama surgisse antes nos portos do Brazil! 
Oxa-li houveramos dispendido no augmento deste Reino 
mais vizinho a nós tantos cabedaes, e vidas que gasta- 
mos na conquista da India que perdemos, e que he hos 
je o monumento de nosso valor, e o sorvedouro de nos- 
so dinheiro! Se ao principio dirigiramos nossos cuidados 
fia o Brazil, este Reino seria agora o dobio do que 
ae, e nao estariamos longe de hombrear com as gran- 
des Nações do Mundo, Se o Brazil nos póde agora ser 
util, quanto mais c' ºscer mais util nos sera, Ora elle o 
he, <»mo mostramva na Prirsira Parte, Naô digo po- 
rem que nos despojemos para engrandecer o Brazil, es- 
te Reino já tem sufficientes elementos de sua grandeza, 
Ajudar os outros, naô he o mesmo que airuinar-se a si: 
e se para seu augmenio importar que « Corte esteja no 
Brazil, devem convir nisto os Portuguezes Europeos , 
por seu proprio interesse, pois que este está ligado com 
Q interesse commum, 


OBJECÇAÃO 3° 


He opiniao commum entre o vulgo; que a ausência 
dEl-Rei ha sido a causa da ruina de Portugal. — Res- 
pondo: a decadencia de Portugal tem data mais antiga. 
Antes da sahida de Sua Magestade para o Brazil já ti- 
nha havido emprestimos ou pedidos, e papel-moeda. Nas 
poleaó extorquia do Governo grandes sommas; a guerra 
com França precedeo à sahida d'ElRei para o Brazil, 
Na sua ausencia obrou a Naçaó taô heroicos feitos de 
armas, que estando elle presente, de certo os naó hous 
vır- feito maiores. Entre tanto havia dinheiro, e por 
isso ninguem se queixava da ausencia d'El-Rei. Pinda a 
guerra, os males publicos naó findáraó, antes se agra- 
váraó. Começou o dinheiro a escscear , já pela execuçao 
do tratado de Commercio de 1810, já pela introducçaõ 
perniciosa de graô estrangeiro, já pelas remessas de 
grandes sommas para Roma, e para o Brazil, ja em 
nm pelo luxo, que entre, nós cresce com a ncasa pobres 
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za; e desde entao começarad as queixas. Noutras repar» 
tições nao se emendavaô os antigos abusos, a estes ace 
cresciaô outros, e por tanto dobravaó-se as queixas. O 
povo errava na designaçao da causa de seus males: di- 
zia que El-Rei empobrecia o Reino pelas avultadas som- 
mas, que delle tirava; mas naô se queixava das mais 
enormes sommas que lhes levava o commercio, e o- pro- 
prio luxo, Os males sentiaô-se; e em vez de se lhes 
assignar por causa a viciosa administraçao publica, di~ 
Zia-se que a causa de todos elles er; n»"senci» d'El-Rei, 
e que: o remedio. heroico “a-a volta da Cof. = pru Lise 
boa. - Naô nos demoraremos n.. individuaçao dos defei- 
:os daquella administração, os quaes andao: assoalhados , 
até com demasia „, em todos os periodicos. Só direi que 
-onvenr atalha-los. quanto for possivel, começando desde 
huma vida nova, como a de peccador sinceramente 
rrependido:: e sobie- tudo. convem começar já jå a ore 
denar aquelle systema de: relações entre os Estados dese 
ta nossa tas- preciosa Monarchia. de que fallimos. na Pri- 
meira Parte, a fim de que- o numerario circule com a 
possivel proporçao por toda ella. Os que fazem a oblece 
ção: que estamos refutando cuidaó que estando El-Rei 
em Lisboa, todas as cousas voltado exactamente ao estas 
do em que eraô antes da sahida d'El-Rei. He-este hum 
erro grosseiro. O Brazil he agora Reino; seus portos 
estaô francos ao commercio estrangeiro: o Brazil queres 
rá de ora em: diante: gozar das attribuições de Reino, e 
talvez de Imperio; e já r2 vê que naô consentirá de 
bom grado que Portugal receba de lå as sommas que 
antes tec:bia, parte das quaes he necessaria para: as dese 
pezas publicas, e parte passa para os estrangeiros pela 
commercio desigual, que com elles temos: o que tudo 
convem remediar, 


OBJECCÇAO 6: 


Naô tem faltado quem diga que o Brazil dista de 
Portugal 2000 leguas, e que esta distancia prejudica ag 
bom governo de Portugal, no caso que a Corte esteja 
do Brazil, — Respondo: a este respeito notaremos. que 
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Portugal nunca se acordou desta distancia, quando q 
Corte estava em Lisboa, isto he, antes de 1807 para 
se engrandecer no Brazil; nem taô pouco outra dobrada 
distancia o estorvou de estabelecer na India Oriental 
hum formidavel Imperio, Nunca 2s maiores distancias 
encurtarad o voo 20 valor Portuguez em tempos cm que 
a navegaçao era mais dificil pela imperfeição da arte, e 
menor o conhecimento das pao maritimas, Quando 
porém a Ce te se achava no Brazil, entaô, sem embar- 
g dim a perto caô da nartica, he que os Portugue- 
Zes Europeos advert! « ce entre Portugal eo Brazil mes 
deiaô 20C0O leguas! Be na verdade mui fraca esta objec- 
Ça0 Os que à propõem querem dizer, que ainda que o 
povo Ultramarine seja o quadruplo, ou o décuplo do 
de Portugal, ainda assim tem menos valor politico que 
o povo Partuguez Europeo; e por tanto que o Europeo 
deve gozar, e o Ultramarino sentir todos os incommo- 
dos desta dita distancia: que as diversas pautes do Rei- 
no-Unido naô devem fazer sacrificios humas às outras, 
mas sim o Ultramar deve fazer sacrificios a Portugal: 
que o Ultramar he servo de Portugal, visto que sofs 
fie mais incommodos: que se o Ultramar para se alli- 
viar daquelles incommodos se separar de Portugal, naô 
deve este embaraçar-se com isso, com tanto que conser- 
ve em Lisboa a Corte, e ainda que com esta separaçao 
Portugal seja hum pequeno Reino, e Lisboz fique redu- 
zida a Cabeça de Comarca, &c. &c. &c. Bem sei eu 
o que estes falladorrs inepros desejariao. Quereriao “que 
o Brazil distasse de Portuga. anto, quanto delle distao 
as Ilhas adjacentes : mas além de que Sô a Deos perten- 
ee a distribuiçao dos imperios, devem lembrar-se que 
nesta hypothese talvez o Rei de Portugal nao fosse Rei 
do Brazil. Oxala os Portuguezes de ambos os hemisfe- 
rios se lembrassem antes dos meios de se unirem cada 
vez mais, em vez de semear discordias por meio de dis- 

utas perigosas sobre preferencias, distancias, € outras 
Kitais, advertindo que hum punhado de Portugue- 
zes juntos na Europa, cutro punhado dispersos pelo Bra- 
zil, e menos de meio punhado em África, * Asia, fras 
cos Ji por seu pouco numero e dispersao, mais fracos 
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se tornaô se se desunem em vontades, e se nao estives 
rem dispostos a fazerem os mutuos sacrificios necessarios 
para sua commum conservação, e prosperidade do Rei- 
no-Unido. Oxalã pudera eu encasquetar-lhes que os in» 
commodos resultantes destes srcrificios saô muito mais 
leves que os males, na verdade horriveir, que podem 
nascer daqueilas disputas ! 


OBJECÇAO 7 


Ha outro sim quem diga que o Brazil he presentes 
mente hum baldio a respeito de P-' ngal, e que será 
necessario despojar Partugal para o povoar e engrande- 
cer, — Respondo, que o Brazil agora mesmo taô bal- 
dio, como he, tem mais populaçaó, e he: mais rico 
que Portuga! Se pelas alfandegas se avaliar exactamens 
te a importancia dos productos exportados de cada hum 
destes paizes, talvez se conclua que Portugal he chars 
neca, e o Brazil o Paraiso, pelos muitos e mui precio- 
sos productos que este cria, e exporta. Com tudo seu 
actual atrazamento he hum mal que póde diminuir dia- 
riamente, e serą nullo daqui a alguns annos. Que erað 
em seus principios Athenas, Carthago, e Roma? Com- 
paremos o que era a America Ingleza em 1776 com o 
que he agora. Quanto menos valia Portugal no tempo 
do Senhor Conde D. Henrique, do que depois em tem- 
po do Senhor D: Diniz: E com tudo deste pequeno 
principio sahio a presente Monarchia, bem como da 
pequena bolota o robusto carvalho, A conquista de Por- 
tugal custou a nossos maiores ondas de sangue; nós po- 
rém naó temos no Brazil nem de derroiar em Sanguino- 
lentas batalhas exercitos aguerridos , que nos disputem 
o terreno palmo a palmo; nem de forçar praças impe- 
netraveis como Evora, Santarem, e Lisboa. Todo o 
nosso apparato no engrandecimento do Brazil se reduz a 
duas cousas, prudencia, e actividade. Se pois nossos 
maiores tanto trabalháraô por ganhar este pequeno can 
tinho da Euopa, que desmazelo será o nosso se naô 
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animarmos a populaçao, e augmento de taô vastos Es: 
tados que a Providencia nos confiou? Oh se este vastis- 
simo, e precioso paiz pertencesse aos Inglezes, ou Frans 
cezes, quanto elles o estimariaô! E ha em Portugal 
quem o avilte chamande-lhe baldio, e charneca, como 
ao diante direi! Oh se os Portuguezes conhecessem o 
bem que possuem! Ob si sua bona norint! Nao digo 
com isto que se despoje Portugal para ornar o Brazil: 
nem o rinciro póde com taes sacrificios, nem o se- 
gordo isa cules, Estas e.nprezas naô demanda6 pres- 
Sì, Nav SE obia de hum jacto: se porém houver pra- 
dencia, e actividade, o Brazil será cada anno menos er- 
mo , cada anno cresceremos em poder, cada anno nos 
aproximaremos n is ao grão de Potencia primaria, a 
que devemos aspia.. Portugal deve ser restituido da mi- 
seria em que se acha a estado mais florecente, porque 
o merece, he o primeiro Reino, e o solar da Monare 
chia, e assim convem ao Reino-Unido, para cuja con- 
servaçaô concorre mui poderosamente; o Brazil porém 
deve ser augmentado sem damno dos outros Estados , se 
he que de véras queremos ter alguma representaçao po- 
litica, e naô andar sempre debaixo dos pés de quem nos 
quiser trilhar. Se ha algum Portuguez, em cujo enten- 

imento naô caibao tao claras verdades, desde ja o ac- 
clamo ante o Ceo e a terra por sandeo, e estupido, ou 
por inimigo declarado de sua patria, e totalmente dege- 


nerado dos brios e fidelidade de nossos maiores, E que “ 


me diraô esses falladores, quando daqui a alguns annos 
as charnecas do Brazil valeem cada huma mais que 
Portugal? Quando Pernambuco valer mais: Bahia valer 
mais: Minas valer mais: Maranhao valer mais: Rio de 
Janeiro valer mais: Rio Grande do Sul valer mais: 
Mato Grosso, tað extenso como Germania, valer mais: 
e o Pará, maior que nossa Peninsula, valer mais que 
o pequeno Portugal? Quaô poderosa será entao em rr 
quezas, e gente esta Monarchia, quando cada huma da- 
quellas Provincias, e outras que omitto, igualarem a 
Portngal? De quantos Portugaes constará entao o Rei- 
no Unido! Reflecti nisto, ó charlatões; lêd= e estudai, 
palradores presumidos; estudai a historia uy vosso paiz, 
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-esua geografia, mineralogia; Zoolog'a, firologia ; com: 
mercio, e relações com ouuos povos do Mundo, e de- 
pois fallai; que estou certo nao vomitareis tanta saadi- 
ce. (Que vergonha, se se perderem por nussa culpa tan- 
tos Portugaes, que estao a formar-se! 


OBJECCÇAO 8: 


Antes da volta de Sua Magestade a Lisbo. , a cada 
pisco, e a cada canto se ouvia gritar: se El-Rei naó 
volta para Portugal, seremos colonia” »u zueremos ser 
colonia. Será possivel que a Atresi «caha colonias na 
Europa? Virá a ser colonia hum ieino fundador de co- 
lonias? Estas vozes se ouvia, e repetiao com huma es- 
pecie de enfase, e de indiguaçao ; ficando mui pagos de 
si os que as diziaô, como se disserao alguma sentença 
digna de Apollo, — Passo a responder-lhes definindo a 
palavra colonia. 1,º Se por colonia se entende hum paiz 
povoado de habitantes vindos de outro paiz , chamado por 
isso Metropoli, he certo que em quanto o Mundo. tor 
Mundo, o Brazil ha de ser colonia de Portugal, e Por- 
tugal metropoli do Brazil, porque este receseo daquelle 
ou por meio daqueile os habitantes, que nao sao indi. 
genas: assim como Portugal recebeo seus habitantes dos 
Feniriss, Carthaginezes, Romanos, Judeos, ede outros 
povos, que nas idades posteriores nelle se estabelecêrad , 
em maior ou menor numero. Nesta accepçao pois nunca 
Portugal será colonia do Brazil. 

2.º Entende-se outro sim por colonia hum paiz que 
he menos favorecido que sua metropoli, peio Governo 
supremo de todo o Estado; isto he, aquelle que goza 
de menos vantagens, e solfre maiores incommodos, que 
a mirropoli: e he neste sentido que Portugal na quer 
ser colonia. Para dar a esta materia a luZ que he possi- 
vel, observarei o seguinte: 1.º Em quanto aos cargos 
publicos, o Senhor D. José habilitou todos os Cidadãvs 
das quatro =rrtes do Mundo para os obterem; como po- 
rém a Corte estava em Lisboa era dificil aos Portugue- 
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zes Ultramarinos o recurso ao Monarcha em quaesquer 
dependencias de Graça, ou Jistiça, tanto quanto era 
maior sua distancia da Corte. Neste sentido sempre o 
Ultramar foi menos favorecido, nao pelo Governo mas 
pela natureza. Naó he deste lugar individuar a pratica 
daquelles tempos a respeito daquellas dependencias. Ei 
Em quanto aos encargos publicos, he certo que Portu- 
gal toi sempre mais colonia que o Brazil; porque em 
quanto ac: Tributos senpre o Brazil pagou menos, e€ 
Portagal s vez mais do que cada hum podia. O Brazil 
nunca p- pre tações Dominicaes, que tanto pero 
no Poituguez !iuropeo, e só pagava o dizimo, o qu 

to do ouro das minas, o real dagoa, e as passagens s 
e naô sei que mais: > ainda hoje, sem embargo de Sia 
Magestade haver az. ntado os tributos; com tudo pa- 
ga menos que Portugal; e neste sentido sempre Portugal 
toi mais colonia que o Brazil. 2.º Em quanto às Guer- 
ras, que consomem tanto os cabedaes, como as vidas, 
a tomada do Rio de Janeiro por Duguay Truin, e as 
guerras occasionadas pelas contestações com Hespanha á 
ce ca da Colonia do Sacramento, e limites no Rio Gran- 
de do Sul, e as escaramuças contra o bandoleiro Arti- 
gas nao forao mais que arranhadellas passageiras no 
grande corpo daguelle Reino Gigante, se se compara» 
rem com as de 1762, 1801, e a ultima contra os Fran 
cezes, taô desas rosa como gloriosa para Portugal. Du» 
rante esta porfiosa briga o Brazil gozava dos fructos da 
paz, em quan'o Portugal advogava a causa da Monar- 
chia com peida de tantas vidas no Bussaco, em Albue- 
ra, Tormes, Victoria, e Tolosa, Logo por esta parte 
tambem Portugal tem sido mais colonia que o Brazil. 
porque tem padecido mais, e este menos. 4.º Em quan- 
to ao Commercio nem Pormgal era colonia até 1807, 
mem o Brazil; porque ainda que o commercio do Dia 
2il com a Europa era feito por Portugal, com tudo p 
este prudentissimo arbitrio o numerario circulava par 
ambos os paizes; e assim mesmo sempre o Brazil teve 
mais riqueza que Portegal. Se o commercio do Brazil 
era menos livre, tambem lhe era mais util, porque af. 
fastava delle o appeute dos generos estrangeiros, e» 
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luxo devorador; e impedia a sahida do numerario para 
as Nações estrangeiras, em cujas mãos pedia convertera 
se algumas vezes em instrumento de nossa oppressaĉ. 
Com esta boa criaçao era em 187 o Brazil bum paz 
de summo valor, e importascia, Hoje porem abertos os 
portos aos estrangeiros, estes nos levaô parte do dinheie 
10, vað alimpando o ouro, e por este nos deixao fiiie 
nhas, chitas, volantes, filos, traquitanas de alto pre- 
ço, quinquilherias, e ouiras manufacturas, p'r cuja ira- 
giidade trocamos cegamente a solidez “aqu lle precioso 
metal, 5.º Considerando o estado de Jortug.. m 1820, 
escê Reino naô era culonia, perque ainda era menos de 
coionia, nao pela ausencia da Corte, mas pelo mio 
governo, ou administraçaô destru “iva; vindo o mal 
naó da natureza das cousas. mm: vu vicio dos homens. 
Destas breves observações se vê, que Portugal sem- 
pre foi mais colonia que o Brazil, e que a unica van- 
tagem que levava ao Brazil era ter a Corte mais proxi- 
ma para seus recursos; e dependencias. Debalde pois se 
queixa os Portuguezes Europeos de que eraô colonia, 
e clamaô que o naô querem ser; pois realmente sempre 
o foraô, e haô de ser mais que o Brazil; porque sem- 
pre sobre elles carregou, e ha de carregar maior pezo 
de incommodos do que sobre o Brazil. Costumao as me- 
tropolis arrogar a si certas vantagens sobre as colonias , 
e com razaô, pois dispendêraó cabedaes, e suor para 
os crear e augmentar, e tem por isso sobre ellas cesto 
direito de propriedade. Com tudo nossos Monarchas nune 
ca assim obrarao com o Brazil, e sempre mostrárao 
summma predilecçao para com este parz, similhantes à 
mãái affectiva, que reserva para seu filho mais novo tu- 
da a ternura de seu amor: nem ha hum só dos da au- 
gusta Familia de Bragança que se naô haja assignalado 
ou por novas descubertas, ou pela fundação de alguma 
nova Provincia, ou pelo melhoramento das antigas; que- 
rendo com mais acerto e utilidade compensar-se no Bra- 
zil das perdas do Oriente, e preparar assim porco a 
ouco aquelle grande Er hdi assento de hum grande 
Pinças Este parece ter sido o desenho do Marquez de 
Pombal pelas reformas que nelle fez; e Sua Magestade 
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ac »a de receber o fructo, achando nelle seguro asilo. 
Que importa pois fazer para que Portugal, e o Brazil 
naô sejaô colonias? 1.º Em quanto às relações com a 
Corte, e mercantis convem formar quanto antes aquelle 
systema de que tenho fallado, entre as diversas partes 
da Monarchia. 2.º Em quanto aos tributos, como sem- 
pre os Portuguezes Europeos os soffiêraô mais pezados , 
e justo dar-lhes algum allivio; no que sua Magestade 
começou : entender, mandando crear huma Junta para 
o exame des Foraes, e as Cortes tem tambem desvela- 
damente + S.lhado. 2.º Em fim devem todas as partes 
da Monarci.ia estar promptas para fazer mutuamen" ..- 
crificios racionaveis, e nað quererem mais do que,“ 
gundo seu valor, lh: pôde competir. Na Primeira Par- 
te exposemos a neces.w'.de destes sacrificios, nem ces- 
saremos de inculca-la- Assim como no corpo humano 
cada membro faz as funcções que por sua essencia lhe 
popet n, assim tambem deve acontecer nas socieda- 
ES. 


OBJECÇAO 9: 


He mui frequente nas pessoas do vulgo, e ainda 
em algumas outras que presumem ser mais que o vul- 
go, o dizerem: Que Portugal he Reino mais antigo, 
Metropoli, e conquistador dos Estados Ultramarinos ; 
que nelle nasceo El-Rei, e nascêraô, reinárað, e failc- 
cêraő seus antepassados, os quaes de Portugal governã- 
tao os outros Estados; e que por tanto a Corte naô de- 
ve jamais sahir de Portugal. — Respondo: concedo os 
principios, e nego a consequencia. Se o lugar da Cor- 
te deve regular-se p.' antiguidade, entaô nunca ella 
sahiria de Guimarães, ou Coimbra. Mas o bem com- 
mum que a transferio para Lisboa, (salus populi) este 
mesmo deve decidir da sua localidade. Lisboa, além de 
outras vantagens de sua situaçao, era o lugar mais cen- 
tral, quando a Monarchia se reduzia a Portugal, e Al- 
garves, e nossas conquistas valiaô menos que a Metro- 
poli. Mas quando o Brazil, por seu progressivo .ugmens 
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to, valer mais que Portugal (e ainda mais que Fespa- 
nha) já Lisboa deixa de ser central, eo centro do maior 
poder passa para o Brazil. Tal he a contingencia das 
cousas humanas; o que agora convem, daqui a pouco 
empece. Naô he logo por paixões, interesses, caprixos , 
e antiguidades que se deve decidir o lugar da Corte, 
mas pela lei geral das sociedades = Salus populi supre- 
ma lex esto. = Se fosse possivel coneiliar o augmento 
do Reino-Unido, e a elevaçaô da Monarchia a Poten- 
cia cimaria com a perpesna permanencir da Corte em 
Lisboa, conviria eu de bom grado, G 2 a ra po nca 
de Portugal, Com tudo quem pôde p «ver o fu- 

tu. + Quem diria ha 50 annos que a Corte passaria pa- 
ra o Brazil? Que dalli voltaria par: Portugal em 18212 
nem sabe se outra catastrofe . a sahir outra vez de 
Lisboa para o Brazil? Repito, que a utilidade do Rei- 
no-Unino seconhecida pela Naça6 em Cortes Gieraes, 
decidirá do lugar da Corte. A esta commum ucilidade 
devem os Portuguezes sacrificar suas pertenções', e nao 
querer preferir o apparente ao real, e a vangloria, € 
vaidade instavel à solidez, e perpetuidade de sua “To- 
narchia. Fallo com os Portuguezes de ambos os hemis- 
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OBJECCAÕ 10º 
Refuta-se o Compadre de Lisboa. 


Das doutrinas até aqui expostas relativamente à ex- 
istencia da Corte no Brazil, he declarado, mas inepto 
impugnador o Compadre de Lisbos na sua Primeira Car- 
7, anpíessa neste aano de 1821, Nesta Carta come- 

pag. 12 o dito Compadre a refutar o dito Breve 
Dinarso, onde El-Rei deve ter sua Corte, publicado no 
n.º 20. e seguintes do Astro da Lusitania; e sem apre- 
sentar huma refutaçao naó digo nervosa, mas nem ain- 
da verosimil do dito Breve disenrso, nao faz mais que 
misturar circulos. com quadrados, o faiso com o insipi 
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«o, desfirsrando com manifesto despejo as palavras e 
sentido do texto que quer impugnar. Deixando porem 
estas minucias, e alguns erros de Geogratia em que o 
dito Compadre he hem tanto bizonho, passarei a exa- 
minar os motivos por que o dito Compadre quer a Cor- 
te em Lisboa perpetuamente, 

1.º Estando a Corte no Brazil, a uniao dos dous 
Reinos será ruinosa e oppressiva a Portugal, o qual se- 
rã o pigmeo nas mãos do gigante, ou o pombo nas anhas 
da aguia. — Respondo: posto o systema de que s tem 
fal! do -as Reflexões, podem ambos os Re..os ser 
bem governados, e sem elle seraó mal govern 
desunidos. Este systema nað he hum ente de razau ~l- 
le já foi annuncia œ nelo Decreto de Sua Magesta- 
de de 2 de Junho de 16; mas até agora nao teve ef- 
feito, e de se naô -seituar procedêrao as desgraças que 
temos soffiido. Em quanto à similhança do gigante e 
pigmeo , perguntaria eu ao Sr. Compadre: em que tem- 
po do governo da Dynastia Brigantina deixou Portugal 
de estar encostado a algum Gigante, para resistir a seus 
ini aigos? Na guerra da acclamaçao naô fora seus gi- 
gantes todos os inimigos de Castella? Na de 1762 naó 
torað seus gigantes os Inglezes commandados pelo Con- 
de de La Lippe? Naó failo na guerra de 1801, que nao 
sendo mais que huma escaramuça , assim mesmo pario a 
perda de Olivença, e o glorioso tratado de Madrid: 
nem taó pouco nesta ultima, de que fomos testemunhas, 
Ora se desde que a Hespanha faz huma só Monarchia , 
Portugal he obrigado a soccorrer-se a algum Gigante, 
qual será mais amigo o Gigante estrangeiro, que arra- 
nha quando quer, e sem dô, e às vezes esmaga, ou o 
Gigante Brazil que he filho de Portugal, que natural- 
mente respeitará seu inclito Pai, e que ainda que queira 
nao poderá arranhar, sem arranhar tambem em si pro 
prio, quero dizer, sem offender seus proprios irrero 
ses? Se de Portugal foraô para o Brazil as envi.ves 
sommas que constaô do Relatorio do Sr. Manoel Fer- 
nandes Thomaz, desta arranhadela teve o Governo cul- 
pa» por naó haver estabelecido aquelle tao necessario 
systema, indicado no Decreto dito de-2 de-junho de 
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1816, e que taô preciso he. Sobre tudo he impropria a 
similhança do pombo, e da aguia. Portugal, e Brazil 
nao sao de especie diversa, como as pombas e as aguias: 
pois que saó dous Reinos da mesma Naçaó, e por isso 
melhor se assimilhariaõa duas aguias reaes, ede taó ge- 
nerosos alentos, que bem unidas, haó de aftugentar 
qualquer attrevido que tentar occupar-lhe o ninho. 

2.º O mesmo Compadre de Lisboa he hum pouco 
pagaó em noticias, e geografia do Brazil, quando diz, 
que ~ Brazil he nada comparado com Portugal, isto he, 
á sra populaçao. — Sabemos com certeza yu. popula- 
es. 3 Brazil, excluindo os selvagens, excede a de 
Po. cugal. He opiniaô commum que a de Portugal he de 
3:000:000 , € naô póde ser muto “s; a do- Brazil, 
diz o Diccionario de Vosgien , «ris 1813, he de 3 a 
4 milhões; outros asseguraô 4 a 5 milhões, contando a 
escravatura , que tambem he gente. 

3.º He tambem nimiamente litteral , quando diz, 
que o clima do Brazil he ardente, e pouco sadio, e que 
o Brazil está hoje reduzido a humas poucas de hordas de 
negrinhos, pescados nas costas de Africa, unicos e só cas 
pazes de supportarem, e naô por muito tempo, os darde- 
jantes raios de hama Zona abrazadora. — Na6 ha san- 
dice igual a esta. Cuida o Compadre de Lisboa que to- 
dos os paizes da Zona Torrida saô por isso torrtdos, e 
inhabitaveis? Que delirio! Saiba pois que a parte Meri- 
dional do Brazil está na Zona Temperada ; que os pais 
zes da Zona Torrida saô tanto menos calidos quanto 
mais se elevaô acima do nivel do mar; que em Minas 
Geraes cahe neve: e se elle quizer ler nossas historias, 
verá o grande numero de Nações que habitavao - o Bra- 
zil quando o descubrimos. Estas Nações eraó Indios, e 
naô Negros. Que quer dizer hordas de negros no Bras 
zil? Os negros do Brazil saô escravos de seus Senho- 
res. e naó formao hordas, isto he, familias de selvas 
gens. Que quer dizer negros pescados nas costas de Afri- 
ra? Os negros naô saô peixes, saó individuos racionaes 
rednzidos a escravidaô, é vendidos aos Europeos, que 
os levað a America para os empregar na cultura da ter- 
ra, e no trabalho dos engenhos. Esta negociação tem 
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vo" “elezes procurado arruinar sob côr de filantropia; 
mas com o nm de arruinar nossa agricultura. 

4.º He em fim descomedido o dito Compadre quan- 
do diz, que o Brazil he paiz selvagem , inculto, e terra 
de macacos, dos pretos , e das serpentes, Ow. Mas deixes 
mos as inepcias deste escriptor burlesco, que sem geo- 
grafia, sem estatística, € inteiramente hospede da mas 
teria de que falla, quer antes brincar insulsamente , que 
pensar com seriedade nos mais graves assumptos. Ditos 
picantes podem ser mui perigosos; € dar causa à ruina 
dos Impcrizo. 


OBJECÇAÓ nê 


Ou çamos agora os Portuguezes Americanos: o Bra: 
zil, diraô alguns, naô precisa de Portugal no estado 
em que ora seacha, e por isso póde prescindir de Portu- 
cal, He esta a opiniao do Author de hum folheto im- 
presso no Rio de Janeiro neste anno de 1821. — Res- 

ondo: o Brazil naô precisa de Portugal para ter o que 
ja tem; precisa sim para ter o que ainda lhe falta. . E 
que lhe falta ainda? Falta-lhe muito. 

I. Precisa de huma Potencia, ou força externa a 
elle, que o defenda, e proteja. . Quem lhe acudio con- 
tra os Erancezes, Hollandezes, e Hespanhoes com mui- 
tas e fortes armadas desde 1500 até 1808? E depois que 
lá está a Corte, para que se tem chamado tropas de 
Portugal para repellir o bandoleiro drtigas, e reforçar 
a Capital, e outros pontos importantes contra qualquer 
invasa? Desta força externa a si precisa o Brazil, 
já porque sendo seus povos agricolas, e negociantes, € 
precisando de empregar sua pouca populaçao no augmen- 
to do povo, roteamento de terras incultas, e nas tabri- 
cas necessarias ao paiz, naó póde distrahir seus habitan- 
tes para a milicia, e por isso nas Reflexões da Prine- 
ra Parte dissemos que ao Reino-Unido convem muito 
conservar-se em paz; já porque será algumas vezes mais 
facil acudir de Portugal ao Norte do Brazil, do que do 
Sul do mesmo Reino, Vv. g. do Rio Grande do Sul ag 


86 


Pará, pela extensao, e embaraços da nevecaras n 
fin: perque Portugal, sendo Reino pequeno, mas povoa- 
do, pode em pouco tempo juntar suas forças, e dispor 
dellas com presteza no mar e terra. Ora o Brazil tem 
que temer a sublevaçaó dos escravos reunidos em Qui- 
lombos, as incursões dos Gentios, de que o Brazil 
abunda, e estaó em grande parte por domar, e as guer- 
ras tanto externas como civis entre as Provincias do 
mesmo Reino, algumas das quaes saó taô es anhas en- 
tre `. como os Hespanhoes e Portuguezes, e cada hu- 
ma 1.) tem das outras huma dependencia iurçe'a, que 
, eas subordene,. Em qualquer destes casos, se 
o nazil precisar de soccorros de fôra. que Naçaó lhos 
prestará mais promptos e generosos que Portugal? Naó 
sa por ventura bem caros, e | ‘gosos os auxilios €s- 
tranhos? Que certeza tem o Brazı: de que os estrangei- 
ros estaô promptos para lhos dar? E que estes auxilios 
( caso se lhe dem) lhe seraó uteis, isto he, que os es- 
trangeiros, entrando como amigos, naó haô de passar 
um a pouco a protectores, e em fim a dominadores? 
e hum paiz, como o Brazil he, rico de ouro, de dia- 
mantes, e de outras especies de pedrarias, de que es- 
taó cheias a Europa, e Índia; além das minas de ter- 
ro, e de outros muitos, e variados productos, he na 
verdade apperecivel a posse, mormente para Potencias 
que, como Russia, França, e Austria, possuem pou- 
cas, ou nenhumas colonias. Lembremo-nos do que nos 
aconteceo na India: este paiz attrahio nossa cubiça; os 
Hollandezes nos expulsárô de lã: estes foraô expulsos 
pelos Inglezes. E será possivel que o Brazil passe tam- 
em para mãos estrangeiras ? 

If. Precisa outro sim o Brazil de habitantes; pois 
ainda que todo o povo da Peninsula passasse para o Bra- 
zil, ainda assim naô ficaria este paiz medianamente po- 
“o: 'o, À este respeito diz o sobredito folheto, que os 
milhores povoadores do Brazil naó sad os Portugnezes , 
mas os estrangeiros. Que ridiculo disparate ! Pergunto, 
quem estabeleceo no Brazil esses 4 ou 4 milhões de ha- 
bitantes, que se diz ter? naó fora os Portuguezes ? No- 
te-se que desde 1500 até 1807 o governo do Brazil sen- 
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do : mente ccl nial, nao pôde a populaçaô prosperar 

tanto o co, em que Sua Magestade, convidando 


colonos, tacultando ter fabricas, e promovendo-lhe. a 
industria, tem dado efectivamente notavel augmento á 
populaçaô, daquelle grande Reino, Concedo que os po- 
voadores estrangeiros augmenta o numere: sei que Prus- 
sia no seculo passadd, Russia, e a America Ingleza no 
presente, e no presenre, e no passado , e nossos Maio- 
res desde o Senhor D. Affonso I. se tem servido deste 
meio; e ainda accrescento, que se o Governo chamar 
povo dores de todas as Nações, crescerá mui ` pida- 
mente a populaçaô do Brazil: e he esta a razaô ` 
Sua Magestade os tem chamado. He porem incur, 
hensivel a razaô porque o Author do dito folheto piete- 
re os estrangeiros aos Furtuguezes. Estes saô similhan- 
tes na lingua, costun.es, Religiao, e leis aos Brazilei- 
ros, saô subditos do mesmo Governo; he tudo panno 
da mesra peça. À emigraçao voluntaria destes he fre- 
quente, e naô custa ao lstado, Lá tem ou parentes que - 
os chamaô, ou a quem se encostem, Os primeiros po- 
voadores de S. Paulo eraó vadios que alli se estabelece- 
rao; oside Minas eraô pobres, e aventureiros, a quem 
os Paulistas chamavzô por zombaria Zmboabas, ou ga- 
linhas calçudas, À Provincia do Rio Grande do Sul em 
18c2 tinha só 539 proprietarios de fazendas demarcadas : 
e hoje he huma das mais importantes do Brazil, que 
em 1801 derrotou os Hespanhoes, e ganhou as sete 
Missões de que consta a Provincia do Uruguay, que 
possuimos actualmente, e se ha postado com valor con- 
tra as guerrilhas de Artigas. Assim que grande parte da 
Ropilação do Brazil pouco ou nada tem custado 20 Es- 
tado. O Governo tem promovido mais ou menos esta 
populaçao distribuindo em tempos mais antigos as terras 
do Brazil por denatarios, que à sua custa as povoitao ; 
e Sua Magestade fundador daquelle Reino tem feito com 
este fim despezas avultadas , ainda que nem sempre v.u 
logradas, He por tanto evidente que o Brazil naó deve aos 
estranhos o que presentemente he: mas prinielramente 
a Portugal, e depois a Portugal, e a si, Se pois o Bra- 
zil naô depende de Portugal, como diz O Awur do 
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folheto, pergunto, como podem o“crtusmezee 1 o 
puzeraô naquelle estado, ser colonos inrerores a)s cs- 
trangeiros, que nunca lhe fizeraô, nem estaó fazendo 
bem? Alem disto os estrangeixos sao de ordinario ou 
inimigos dissimulados, ou pouco fiéis. Como naô tem 
relações com o paiz para o qual passaô, onde naô tem 
patria, nem parentes, por isso naó tem empenho no 
augmento, e nos interesses desse paiz, e seu patriotismo 
he seu particular augmento, e interesses. Per isso os 
Chi: as naô petmittem aos estrangeiros penetrar no inte- 
rior do Imperio. Quando os Governos chamaó a seu 
paiz --lonos estrangeiros tem de fazer com estes gros- 
sas uespezas para os estabelecer, e lhes o-nhar as von- 
tades: pelo contrario o Ports: qadeiro em qual- 
quer parte do Reino-Unido tem o mesmo caracter. 
Sendo pois os povoadores estrangeiros mais caros, 
e menos ficis; e por isso menos uteis ao Estado que os 
Portuguezes, por que razaô preferir o Author do fo- 
lheto os primeiros aos segundos? Será porque os Portu- 
guezes sa6 mais frouxos, e aquelles mais activos e indus- 
triosos? Se tal pensou, enganou-se O homem tem fa- 
culdades, em cujo exercicio regular consiste a industria : 
mas as faculdades seraô inertes, se nað forem desperta- 
das, e aguilhoadas pelas necessidades quer naturaes, 
quer facticias. Quanto mais se augmentaó ou diminuem 
as necessidades, tanto se augmenta ou diminue o exer- 
cicio das faculdades, isto he, a industria. Como pois 
quer o dito Author que o Portuguez Americano seja 
tað laborioso, como o da Europa, habitando aquelle 
n'um paiz mais fertil que Portugal, onde os fructos se 
perdem por falta de braços, onde os barbaros indigenas 
nað precisao de trabalhar, mas vivem de caça, pesca, 
e algumas plantações? Como quer que trabalhe com 
seus braços o homem que póde manter quem O sirva 
como creado, ou como escravo? Muito se engana o di- 
to Author se imagina que os estrangeiros vaô ao Bra- 
zil dar quinão aos Brazileiros em actividade: haô de fa- 
zer como elles fazem, e como fazem todos em todo a 
Mundo. Os pobres trabalhaô pelo seu braço, ë os ricos 
usaó da braçigem alheia. Taxar porem de frouxidao aos 
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S'er ouezes ta! horiosos na agricultura em Portegal, 
tat e | e oriados na guerra, taô arriscadas, € 
av „eros no mar, e que na America fundaraoO esse 
Imperio que o Author afirma poder passar sem Portu- 
gal, he o mais absurdo disparate de hum Escriptor I.s- 
tadista. A meu ver, a nouxidao cos Drazileiros vem de 
duas causas, a saber, da pouca populaçao, € ca grande 
fertilidade do paiz: logo porém que a populaçãó se aug- 
mente, e com esta as necessidades, entaó crescerá ou- 
tro sim a industria. Querer porém que hum paiz mais 
rico que Portugal, onde os negociantes milionarios s¿ô 
mais que em Portugal, e os productos immensa- sim 
variedade , e quantidades, seja mais industrioso que Per- 
tugal , isto naó h pensar, he “delirar. 

Se pois aquelle desorientado Escriptor queria acon- 
selhar bem a Sua Magestade, naô devêra afirmar que 
o Brazil em nada depende de Portugal. Esta proposição 
poderiz ser verdadeira, Se Portugal, e Brazil fossem 
duas grandes Nações , como entre os Romanos o Impe- 
rio do Oriente, e o do Occidente, Mas naô he assim: 
os Portuguezes Europeos saô poucos, e os Brazileiros 
tambem saó poucos; e se n'algoma tempestade politica 
se salvarem unidos, devem dar graças a Deos. Deveria 
pois aquelle Author dizer a Sua Magestade : 1.° Que 
para augmentar a populaçaô do Reino-Unido procure ci- 
vilisar os Índios pela voz dos Missionarios, e pelo en- 
godo. do commercio; que diminua os impedimentos ma- 
trimoniaes, ou facilite sua dispensa; e que promova os 
matrimonios entre as diversas castas do Brazil, no que 
póde ser ajudado pelos Parochos , e pelos Ministros Terri- 
toriaes, e Cameras. 2.º Que descarregue as Cidades gran- 
des de sua populaçaô, espalhando-a, e acompassando-a 
por pequenas e bastas aldêas. 3.º Que continue a izen- 
tar de tributos por alguns annos os novos povoadores de 
alguma nova aldêa, 4.º Que imponha ás Camaras a obri- 
gaçao de fundar cada anno alguma pequena povos ao 
em seu districto. 5.º Que procure fazer navegaveis os 
rios para a passagem , e transporte da gente, € dos fru- 
ftos, e que continue no trabalho da abertura de estra- 
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das, proporcionadamente ao numero “=: habitan ` 
se projectou fazer navegavel o Ric Doa ço le 
dsspejar os productos de Minas Geraes, e exp -a-los 


pelo porto da Provincia do Espirito Santo. Nenhum 
paiz no Mundo tem mais caudalosos rios; nem mais 
aptos para a commun.caçaó, que o Brazil. 6.º Que su» 
bre tudo regule bem o commercio, quer interno, quer 
externo; porque a venda dos fructos trará dinheiro; e 
com o dinheiro crescerá a agricultura, e industria, e 
por conseguinte a populaçaó. 7.º Que em quanto aos 
povoadores prefira sempre os Portuguezes aos estrar Jeis 
los. V “a-se como os Inglezes tem povoado Bahia Bota- 
nica, e outros lugares de Nova-Hollanda com possoas 
de má conducta , que sað o refugo de Inglaterra. E naô 
temos nós tambem porçaó desta relé? Em quanto aos 
estrangeiros, admittaó-se tambem ; e para isso convem 
approveitarmo-nos dos disturbios da Europa, e socegar= 
mos os nossos, Se houver dinheiro, podem pôr-s. agen- 
tes em varios portos da Europa para os convidar, e 
conduzir: alias, façaó-se-lhes bons partidos, e elles iras. 

III. Carece mais o Brazil de vinho , azeite, e'sal, 
e alguns outros productos. Diz porém o Author do fo- 
lhero, que o Brazil os haverá mais baratos vindo de ou- 
tros paizes, que de Portugal, e que na concorrencia 
sempre haó de vencer os de Portugal, e que se agora 
os naó vencem, he porque pagaó mais direitos nas ale- 
fandegas, que os Portuguezes, A este respeito observa- 
rei: 1.º Duvido que estes productos excedao «em bonda- 
de aos de Portugal. Os vinhos do Douro passað pelos 
mais valentes da Europa, 'os das Ilhas pelos mais deli- 
cados, para naô fallar nos da Chamusca, Bairrada, 
Carcavellos, Bucellas, e Sewbal. Nosso «azeite póde 
tornar-se igual (se já o naô he) e talvez superior ao 
melhor da Europa, logo que geralmente se aperfei- 
coe sua feitoria. Donde conclvo, que o Brazil 'naô 
pode receber estes tres generos melhores em qualidade 
de fóra, que de Portugal. O sal Pottuguez he optimo. 
2.º Ou nós consideramos estes dous Reinos unidos, 
ou nad. Se os suppómos unidos, deyem “estabelecer 
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eac - alfand:zu3 de ambos direitos mais moderados 
para os generos nacionaes que para os estrangeitos, pa- 
ra que se facilite mais a compra, e consumo dos nacio- 
naes, e o dinheiro fique na Naçaô; pois naô ha peior 
economia que dar dinheiro para tora. Os estrangeiros 
nos da o exemplo; e se os naĝ imitarmos, passartinos 
por gente privada do senso commum. E por isso digo 
que mais vale compramos os nossos generos, ainda que 
mais caros, que os estrangeiros, ainda que mais baratos, 
Applico isto ao vinho, azeite; e sal, e a quaesquer ou- 
tros generos que Postugal póde exportar para o Brazil. 
Se porém suppomos o Brazil separado de Porte, *. pu- 
dera ganhar, recebendo (se receber ) mais em conta da 
nao dos estrangeiros aquelles ditos generos: mas ga- 
nhando por huma parte, perderá muito mais por outra, 
E que perderá com isto o Brazil? Perde muito: perde 
3 milhões de consumidores certos de seus copiosos pro- 
ductos ; pois os Portuguezes Europeos podem entao com- 
prar a quem quizerem os generos da America. Perde a 
posse de Portugal, e quantos auxilios de qualquer ge- 
nero este Reino lhe pode prestar; sujeita-se a te-lo por 
inimigo, &c. Vejao-se as Reflexões da Primeira Parte, 
He por tanto sofística a asserçao dos Portuguezes 
Americanos quando afiirmaó, que o Brazil -póde -passar 
sem Portugal. Se querem dizer que têm tudo o necessa- 
rio para os usos communs da vida, naô lho nego; pois 
qual he o paiz habitavel, que na tenha com que man- 
ter seus habitantes com mais ou-menos abundancia? Se 
porém querem dizer, que o Brazil separado de Portugal 
pds ser já Potencia independente, ou he erro, ou fan- 
arronada, ou animo hostil, e apostado a perder tudo. 
Por ventura advertirao já o quanto custa sustentar a in- 
dependencia? Onde tem elles hum Erario rico para acu- 
dir a tempo a todas as despezas? .Onde boa esquadra 
para apparecer no mar com dignidade? Onde hum: po- 
pulaçao numerosa , basta , e homogenia nos sentimentos , 
e no espirito publico? Que pezo póde o Brazil ter ago- 
ra em suas relações com as Potencias estrangeiras? Co» 
mo poderão auxiliar-se reciprocamente suas Provincias 
remotas, e despovoadas? Reparem nas Potencias. gran 
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des da Europa. Austria com 30 m noc "7 “es 
teme França, e Russia; França ieme Austria, e las 
terra, &c.; € OS povos do Brazil nad tem que temer 
sendo 4 a 5 milhões, e destes mais de metade escravos, 
e tudos dispersos por hum paiz : amenso? Nao ha maior 
delirio, Reparem nos fructos que os Hespanhoes haó ti- 
rado de sua independencia. A grandeza do Brazil csta 
ainda em flor. Quando sua populaçao avultar mais, e 
se extinguir a escravatura, entaô poderão talvez blazo- 
nar que naĝ precisao de-ninguem. Se en fim por Go- 

orno indepesdente entendem o Republicano, que maior 
peste pudem desejar para sua patria? Quererao lá por 
entura os Artigas, os Bolivares, e os Puyrredons? 
Na6 advertem os tumultos ha pouco acontecidos no Rio, 
Bahia, e Pernambuco? Oh se eu tivera cem bocas pa- 
ra despedir por cala huma a voz do trovaó, eu clama- 
ria aos Portugnezes Europeos, e Americanos: — Uni- 
vos, uni-vos, O fithos da mesma patria; suffocar vossos 
particulares interesses, ou antes sacrificai-os à vossa 
commum conservação. Se arruinais a patria, estais per- 
didos. Se vos unirdes sereis salvos. Funtcalus triplex dif- 
ficile rumpitur. Nao basta esse sangue inutilmente derra- 
mado em Angra, Pernambuco ; e Bahia? Taó numero- 
sa he vossa popul-cad, que seja indilferente diminui-la 
pelo ferro? Que u.sior mal vos faria hum inimigo des 
cJarado ? 


Ne, pueri, ne tanta animis assnescite bella ; 
Nes patria validas in viscera vertite vires. 


He por tanto absurda a asserçao do Author do die 
to folheto, he subversiva da ordem publica, e tenden- 
e a desunir as fracas forças do Reino-Unido, a per- 
ler o que nossos maiores eranpearad com tanto esforço , 

intatuar a imaginaçao dos Braziteiros menos reflecti- 
dos, e a decepar ao nascer a fortuna e grandeza do 
Reino-Unido, Deve ter-se por axioma, que quem quer 
que espalha opiniões tendentes à desuniao, leva o fito 
em ser proprio interesse, e he por tanto inimigo då 
patria. — 
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Examinaó-se as opiniões do Sr. Oliva em seu Pro- 
jecto, e dddiçad. 


Naôó posso concordar com o Sr. Oliva nos artigos 
seguintes : 

1.º Quando opina, que haja deus Congressos hum 
no Brazil, e outro em Portugal. Porque, que querem 
dizer dous Congressos? Onde se haô de tratar os nego 
cios communs de todo o Reino-Unido, como vs per- 
tencentes á paz, guerra, commercio, tributos, e leis 
geracs, &c., senao em hum Congresso Geral? Se ha 
vendo dous Congressos, estes divergirem em opiniões 
sobre o mesmo assumpto, que terceiro Congresso os 
conciliará? As relações entre as partes do Reino-Uni- 
do podem- variar notavelmente de anno para anno; e 
como poderãô tomar-se com acerto novas providencias 
em Cortes particulares? Os Romanos senhores do Mven- 
do naô tinhaô mais que hum só Senado; e nós ta6 pou-- 
cos teremos dous Congressos ? 

2.º Naô concordo com o Sr. Oliva quando diz, ques 
estando a Corte no Brazil, haja em Vortugal Vice-Rei, 
o qual seja, havendo-o, parente dkl-Rei, mas nunca 
o Principe Herdeiro, — Parece-me que se a Corte esti- 
ver no Brazil, deve em Portugal haver Governo que a 
substitua; e as avessas se a Corte estiver em Portugal 
deve haver no Brazil aque!!! “Foverno. Deste Governo 
quer seja Regencia, quer Vice-Reinado, naô acho ra- 
zaô para ser excluida o Principe Herdeiro. Sendo Re- 
gencia, por que naó ha de ser Presidente desta o Frin- 
cipe Herdeiro? A instucçaó do Principe Real n2ô con- 
siste só em conhecimentos theoreticos, mas principal- 
mente nos practicos, e proprios de sen officio. Assim 
edecou Carlos VI, sua filha, a grarde Imperatriz Ma- 
ria Thereza. Nomeadas pois para a Regencia as pessoas 
mais habeis, quem duvida, que o Principe Real sen 
Presidente aprenderá com tô habeis mestres a «te de 
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reinar, e se habilitará para subir cs a ħrona. mer este 
esteja em Portugal, quer no Brazir? À 

3.º Naō concordo em que, estando a Corre no Bra- 
zil, seja vedado a El-Rei vir a Portugal, como diz o 
Sr. Oliva. Naô ha razaô por que estando El-Rei n'um 
dos dous Reinos nað possa ir ao outro, sem mudar a 
Sede do Imperio, ou a qualquer outra parte dos Esta- 
dos Portuguezes, se o quizer tazer para se informar do 
que se passa, conhecer melhor as precisões dos povos, 
vê-los, e ser visio destes. Naó obraáraô assim seus Ante- 
passados? E naó o fazem os grandes Monarchas da Eu- 
ropa, que naó só visitaô hoje seus Estados, mas até 
viajaô pelos alheios, sem se fiarem em seus Embaixa- 
dores, que tem habilissimos, para tratarem seus nego- 
cios mais segura, € expeditamente? Oxalá nossos Mo- 
narchas Brigantinos naô fc.zô ... caseiros! Que mal 
póde ir ao Reino se Sua Magestade , ou o Principe Real 
visitarem Lisboa, Porto, Pernambuco, Maranhaõ, Ba- 
hia, as Provincias internas do Brazil, e ainda as Ilhas, 
para ver o que se passa, a oppressaô dos povos, as fon- 
tes da riqueza da Naçaó, as causas de sua pobreza, os 
melhoramentos factiveis, e mil cousas, que só per si 
„podem conhecer bem, 'e naô por informações? 

4.º He rigorosa, e tendente a desunir os dous Rei- 
nos -a prohibiçao do Sr. Oliva, de que ios Portuguezes 
residentes no Brazil possaó ter propriedades em Portu- 
gal, e vice versa. Com esta prohibiçao ficaô os Portu- 
guezes mais estranhos entre si, que com os estrangei- 
ros; pois sabemos que. ns Portuguezes tem proprieda- 
des em Hespanha, e os Hespanhoes em Portugal, e 
que os Portuguezes recebem heranças de paizes estian- 
geiros, e os estrangeiros as recebem de Portugal, Se esa 
ta prohibiçao tende a embaraçar a sahida do numera- 
rio de Portugal para -o Brazil, deveria primeiro appli- 
car-se aos paizes estrangeiros, para se naô dizer que-so- 
-mos prodigos com os estranhos, e cainhos com os nos- 
sos. Quando a Corte estava em Lisboa até 1807 a cor- 
rente do dinheiro dirigia-se do Brazil para Pottugal; e 
disto «a testemunhas tantas casas ricas, e palacios fun- 
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dados com din -~ “o Brazil em Portugal, e tantas 
Sommas us vu. antes em Portugal, e nas outras 


Naço.s, sacadas uc Brazil, A Carta de bum habitante 
da Babia, Lisboa 1821, diz que = O ouro das Colo- 
nias Portuguezas registado desde o descubrimento das 
Minas do Brazil até 1755, e levado à Europa sobe a 
aco milhões de peças. = Posta depois a Corte no Bra- 
zil, aquella corrente de dinheiro dirigia-se de Portugal 
para o Brzil; e este segundo Reino, segundo o Rela- 
torio do Sr. Fernandes Thomaz, ganhou a Portugal pe- 
lo g: ə do commercio dous milhões e meio em 1819, € 
1820, e he este giro o que mais dinheiro leva d= Por- 
tugal para o Brazil: que por isso releva tazer quanto 
antes aquelle systema, de sm tenho fallado, das rela- 
ções entre todas as partes do Reino-Unido. O dinheiro 
ue os particulares leva6 de hum para outro Reino, nað 
faz grande diferença, He todavia de espantar, que os 
Portugu.zes sejaô taô ciosos comsigo, e taó despejados 
em vasar seu dinheiro nas -mãos avaras dos estrangei- 
ros ! Que delirio! Na maô dos estrangeiros! E sem ne- 
sessidade! Que sandice! Na maô dos estrangeiros! E 
or bagatellas! Que demencia! O Sr. Oliva naô se lem- 
rou das grandes sommas que saô remettidas do Brazil 
para Portugal a pessoas particulares: pois sô os Estu- 
dantes do Brazil gastaô em Coimbra de 3Cog a 400g) réis 
por anno. cada hum 
Naô convenho em fim com o Sr. Oliva quando 
quer que a Corte esteja sempre no Brazil. Já disse que 
esta questao he mui complicada. e deve decidir-se pela 
maior utilidade publica, olha iv a todas as circunstan- 
cias quer internas, quer externas. 
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ADDICÇA O. 


Havendo escripto estas Reflexões em 1821, preven- 
do os successos futuros do Brazil, eis que neste Março 
de 1822 chegaô noticias do Brazil de novos tumultos 
excitados pelas Ordens das Cortes relativas à aboliçaô 
dos Tribunaes no Rio, e à volta de Suas Altezas Reaes 
para Lisboa. Já dantes havia suspeita destes tumultos; e€ 
agora apparecem o Despertador Braziliense, a Mala- 
gueta, as Instrucções dadas pelos Paulistas a seus Depu- 
tados, e outras noticias. Anteriormente haviaô as Cortes 
determinado que El-Rei naő sahisse para fora de Portu- 
gal, e Algarve sem licença das Cortes, e que a Consti- 
tuiçao regularia o Brazil quando os Deputados Ultrama- 
sinos a approvassem. Sobre tudo isto seja-me licito, com 
o respeito devido à Naçaô, e a seus Illustres Represen- 
tantes, e a nosso sabio Governo , expor minhas humile 
des Reflexões. 

1.º Queixaó-se os Portuguezes Americanos nos ditos 
papeis que para o Brazil se enviárao tropas de Portugal 
contra © parecer dos Snrs. Deputados do Brazil, — Res- 
foices que naô tem razaô; 1.º Porque o exercito de 

ortugal e do Brazil he hum só exercito, e naó dous: 
e tanto póde ir tropa de cá para li; como de lá para 
cá. 2.º O Commando do exercito nunca esteve à dispo- 
siça dos povos, ou de seus representantes, mas per- 
tence ao Poder Executivo, que póde destacar parte dele 
le para onde juigar conveniente: e por tanto ó povo 
naô deve embaraçar-se com os movimentos das tropas. 
O contrario disto he anarchia. 2.º Esta repugnancia de 
alguns individuos do Brazil á passagem de tropas de cá 
para lá naô lhes he decorosa, pois faz lembrar que os 
motivos daquella repugnancia não saô patrioticos. Que 
mal faz às praças maritimas ter antes huma guarniçaó 
forte que fraca? Huma guarniçao que contenha os tumul- 
«as internos , defenda aquelle novo Reino de insultos repen- 
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tnos , € gue possa acudir a outros pr ameacados com 
prompto auxilio? Nossas historias L.taô encias ue facios 
desta natureza, Recusar porém ter a tropa que póde ser 
vul, he tacto extaoidinatio. É que tropa sobeja póde 
ter o Brazil, mal novoado, * distante de Portugal? 
Que he hum batalhaó ou hum regimento de mais n'u- 
ma praça maritima? O Brazil esta pouco acostumado a 
ter e solier muitas tropas acumuladas, como Portugal. 
Venhaô para Portugal as tropas do Brazil, e nós as re- 
tehemos com gosto. He necessario pois costumar o exer- 
cito dv Reino-Unido a estes movimentos, e ao us, do 
war, *s grandes Potencias da Europa fazem acampa- 
mentos, e evoluções, ou grandes manobras, em tempo 
de paz: mas o Reino-Unido deve tambem costumar sua 
tropa a andar embarcada, pois he Potencia maritima, 
a fim de poder transportar-se de qualquer parte do Rei- 
no-Unido para outra qualquer para onde for preciso par- 
tir. Na6 ha maior peste para a sociedade que a insubordi- 
naçao do exercito, e a audacia do povo em querer re- 
gular os movimentos das tropas. 

2.º Receiaô os povos do Brazil que o commercio se re- 
duza ao estado antigo em que os estrangeiros erað exclui- 
dos do Brazil. — A abertura dos portos do Brazil aos 
estrangeiros he hum dos mais profundos golpes que se 
tem descarregado no Reino-Unido. 1.º Golpe no numero 
dos vasos mercantis: pois antes daquella abertura devia o 
Reino-Unido empregar maior numero de vasos no trans- 
porte dos productos do Brazil que agora: isto he, fal- 
taó na marinha Portuguez" rantos vasos mercantes, quan- 
tos saO oS vasos estrangeu', empregados na exportaçad 
dos pradv-"os do Brazil. 2. Golpe no numero dos ma- 
tinheiros, o qual deve diminuir, diminuindo o numero 
dos vasos, 2.º Golpe no interesse dos fretes; isto he, q 
łucro do transporte dos productos do Brazil passa de 
nos para os estrangeiros, 4.º Golpe no poder mariti- 
mo do Reino-Unido; isto he, o Reino-Unido será tanta 
ma:s fraco por mar quanto for menor o numero de navios 
e de marinheiros do Reino-Unido. 5.º Golpe na disciplina 
€ uso do mar: isto he, quanto for menor q numero dos 
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navios, é dos sa'nheiros, tanto mais a Naçaô se des. 
habituara do uso do mar, e mais crescerá a torça mari- 
tima dos estrangeiros. 6. Golpe nos cabedaes da Naçao : 
isto he, diminte-se na massa tota! do numerario cucu- 
lante toda à quantia, que cs estrangeiros levaó pelos 
fretes, e pela venda dos productos nacionaes. Naô seria 
nois mais aceitado que os Portuguezes do Brazil, ou de 
Boraigal levassem seus productos em navios seus onde 
quizessem ; e prohibir aos estrangeiros compra-los € con- 
duzi-los do Brazil, permittindo-lhes compra-los em Por- 
tugal? Naó cresceria assim a marinha mercawii do Rei- 
no-Unido: Veja-se quanto as outras Nações saó a este 
respeito ciosas, e acauteladas, Se porem parecer mais 
acertado naó excluir os estrangeiros dos portos do Bra- 
zil, ao menos augmentem-se-lhes os direitos de maneira 
que o commercio Portuguez seja mais favorecido. He 
este hum dos mais importantes artigos do systema das 
relações que deve haver entre as partes do Reino-Unido , 
e he de esperar que se tomem arbitrios taô prudentes 
que as partes desta Monarchia façaô humas às outras os 
sacrificios racionaveis, sem que humas se engrossem 
com damno das outras, com prejuizo evidente de rodas. 

3.º Querem os Portuguezes Americanos ter no Bra- 
2il hum Governo que suppra a falta da Corte, e pre- 
sença d'El-Rei. — He justa esta sua pertença: porque 
se Sua Magestade em 1807 deixou em Portugal este 
Governo , por que razaô agora que voltou para Lisboa, 
o naô ha de ter os Brazileiros: Por isso Sua Mages- 
tade attendendo a esta necessidade commetteo sua Aus 
thoridade no Brazil a Sua Alteza o Principe Real. De- 
verão porém as Cortes regular a quantidade de poder 
que se deve attribuir áquelle Governo, attentas as dis- 
tancias, e o numero e necessidades do povo. Em quan- 
to aos Tribunaes, parece que deve haver no Brazil naĝ 
hum Tribunal Supremo de Justiça, mas dous; hum ao 
Sul, outro ao Norte. Ao Sul está criado o do Rio de 
Janeiro, e ao Norte parece dever-se criar onto, assim 
como se criou huma Relaçaô no Maranhað. Será na ver- 
dade incommodo terem de recorrer ao Rio, ou a Lis- 
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boa os povos'do Pari, Maranhaõ, v. Ceara, &e 
He este outro artigo que demanda «ssas ascuitação. Im- 
porta tambem que o Governo posto por El-Rei no Bra- 
zil tenha jurisdicçao para conceder as Graças, e Mer- 
cès: deverá porem regular-se a natureza destas, e o mos 
do com que se devem conceder. Ha certas Mercês que 
EI-Rei deve immediatamente Conceder: outras as conce- 
deri aquelle Governo, o qual póde nomear alguns dos 
empregados publicos, e El-Rei deverá depuis assignar 
os titnlos dessas Mercês, Sc. Isto que digo do Brazil 
estando à Corte em Lisboa, digo tambem de Por..gal 
estando » C-te no Brazil, Nenhum dos dous Reinos he 
colonia do outro, e convem acudir as necessidades de 
ambos. 

4.º Desejaô os Portuguezes Americanos a Corte no 
Brazil, — Segundo o que fica dito nas Reflexões anteces 
dentes, e nas respostas às objecções, se vê o que se 
lhes deve responder. Por ora naó parece have: motivo 
justo para esta mudança; mais áo diante poderá ser 
vtil fazer-se. Para ella se fazer deve o Brazil conter 
huma populaçao de pessoas livres superior á-de Portu- 
al, Ora a populaçao livre do Brazil he inferior á de 
Danial , segundo se diz: a livre e escrava he na ver- 
dade superior: mas os escravos reputad-se por cousas , 
excepto se elles quizerem tambem ser pessoas, e domi- 
nar por seu turno sobre os brancos, como em S. Do- 
mingos. He necessario que esta populaçao conste de 
maior numero de pessoas livres; e que a escravatura 
avulte menos, e se vz “-adualmente extinguindo. He 
necessatio que o Brazil aviusente ao menos em alguma 
de suas Provincias huma populaçaô unida, e contigua, 
e naô dispersa, como agora tem, por huma superhcie 
immensa ; a qual por isso he tanto mais fraca, quanto mais 
derramada. He necessario que os povos do Brazil dem 
provas do mais Sincero patriotismo, e que se naô AE 
taô as scenas de Pernambuco no tempo dos Governado- 
res Montenegro; € Luiz do Rego, e as que houve na 
Bahia, e Rio de Janeiro: e finalmente que se extingaé 
todos os symptomas de partidos e tacçoes que existen 
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no Brazil, e que todos convenhaô no Governo Monar 
chico: temperado , desterrando a idéa de Republicanismo. 
Entað , postas estas condições, será util que a Sede da 
Monarchia esteja no Brazil. Agora mesmo naô reprova- 
ria que a Corte se transferisse para lá: mas enta deve- 
ria ser reforçada por forças de Portugal, porque o Bra- 
zil por ora naó-tem forças para a defender; mormente 
se continuar a querer dispor dos movimentos das tropas, 
Este negccio .pertence às Cortes. “3 

5.º Nas Instrucções dadas a seus Deputados pela Cas 
pitania de S. Paulo vem a fundaçaô de huma Cidade 
Capital de todo o Brazil no centro deste paiz. — He 
hum erro manifesto. A Corte deve ter relações com to- 
da a Monarchia; deve logo ser Cidade maritima , que 
possa . sustentar relações expeditas. com Portugal, Afri- 
ca; e, Asia, ecom as Nações:estranhas:- visto que o 
Reino-Unido he Potencia maritima, e deve cuidar mais 
na marinha que no exercito de terra. À Coire deve ser 
central .naó só ao Brazil mas a Monarchia.: Ora o lugar 
mais central à Monarchia: hesno Brazil o espaço que vai 
da Bahia até Rio Cirande-do Norte. 

6.º, Falla-se mais nas. ditas Instrucções em estabelecio 
mento de Escolas, .er Tribunaes, — “Tudo isto he mui 
util; e depende de hum. Plano: geral para toda a Monar- 
chia,. feito segundo os cabedaes que-houver , e segundo 
o numero da populaçao. He porém notavel o quindo , 
que “os: Paulistas daó a seus Irmãos Europeos, entie os 
quaes naó:ha huma só Cadeira, de Veterinaria , arte de 
queos Gregos, e Romanos pos deixäraó -excellentes tra- 
ctados e que he hoje “cultivada ;-pelos Italianos, Ale- 
mães, e Francezes pelo methodo da Medicina. Quanto 
aq: ensino; mutuo pelo methodo. de Lemcaster, como elle 
suppõe muitas classes de discipuloss; ensinando os mais 
adiantados .aos mais atrazados, 'no que se assemelha ao 
uso: de nossos Decuriões ,'naô cuidem «os Srs. Paulistas 
que dizem alguma: grande novidade, “e saibaó, que só 
póde: ter lugar em ponto grande, nas terras muito popu- 
losas, e naó:em' escolas frequentadas por poucos disci- 
pulos. .; Por isso creio; que se eontradizem querendo em 
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todas as Fregutzias escolas pelo mstholo de Lentaster. 
Este podera ter lugar quando no Brazil houve. muitas 
Cidades como Leao, Paris, Londres, e outras taes. 

7.º Em quanto às Universidades ( Cap. 2.º N. 8.) he 
justo que as haja no Brazil, nois já ha muito que a 
America Hespanhola as tinha. Mas os Srs. Paulistas sao 
escassos em pedir. O Brazil póde precisar de duas; hu- 
ma ao Sul, que pôde estar em S. Paulo, outra ao Nor- 
te, quando houver fundo para as manter, e povo pro- 
parcionado. He verdade que se póde já ir fundando hu- 
ma, e esperar opportunidale para fundar a outra. «aô 
sei porém nor que motivo os Srs. Paulistas naô querem 
a Theolozia nas Universidades, e remettem seu ensino 
para os Bispos, que'tem pouca renda; para: as despezas 
que seu ensino exige. Parece-me que vaô errados: 1.º 
Porque se desviaô da pratica geralmente recebida, nem 
a Universidade pode ter este nome faltando-lhe a Theo- 
logia. 2.º Porque occupando-se a Theologia na «emons= 
tração das verdades religiosas ; nunca ella foi taô neces- 
saria como agora em què ʻa Religiao he atacada: por to- 
das as maneiras. 2.º Porque: sendo a Religiao o alicerce 
da boa politica, convem: sustentar aquella , para que esta 
nað vacilie. 4.º Porque he; indecente a hum grande Reis 
no naô ter em todas as disciplinas homens abalisados , os 
quaes se formað taes- nas escolas das Universidades. 

+ 8º No Cap. 1.º 6, 7.º dizem os Srs, Paulistas que 
os Deputados: das Cortes: devem ser de igual numero os 
da Portugal, e os do Brazil. — Sobre isto lembra-me 
dizer; 1.º Que naó: será rilvez preciso para o futuro 
hum taô avultado numero. de Deputados: e bastara me- 
tade dos qus hoje' ha, para as futuras Cortes. 2.º Que 
o numero dos Deputados deve regular-se pela populaçao , 
a por isso virá tempo, en que os Deputados Ultramas 
rinos haó de exceder os Europeos em numero, isto he, 
quando o Ultramar tiver maior populaçao livre: e por 
isso convem ter as mais apuradas relações da populaçao 
de toda a Monarchia. 4.º Que por ora: naô. def os 
Deputados do Brazil repugnar vir às Cortes de Portu- 
gal, porque-saó: menos em numero; quando porém elles 
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forem mais: numerosos, porque a populaçao do Brazil 
tambe o he, entaô ras devem os Deputados de Por- 
tugal ir ao Brazil assistir ás Cortes. Por tanto o que os 
Srs. Paulistas pedem no dito $. 7.º he muito para o pree 
sente, e pouco para o futuro. 

- 9º. Em quanto ao §. 6.º do mesmo Cap. 1.º, em 
que se falla dos Conselheiros: de Estado, quizera. eu 
que-tudo se fizesse com o concurso, e aprazimento do 
Rei, eua Naçaô, visto que a forma do Governo: he 
Monarchia. Constitucional; e por tanto jue-a Naçaô apre- 
ser.asse a El-Rei listas triplicadas, ou quadruplicadas , 
para: que elle escolhesse para Conselheiros os que qui- 
zesse: quizera mesmo que na nomeaçaô de Deputados 
de. Cortes. o povo nomeasse numero duplo; ou triplo, e 
El-Rei escolhesse, ficando os outros para Substitutos 
dos que fossem escolhidos por: El-Rei: para Deputa- 
dos. 

10.º Às idéas que os Srs. Paulistas patenteiad em 
quanto ao Commercio .quer interno, quer externo ( Cap. t 
6. 4.º5 saó»na verdade mui sólidas; pois querem que 
haja liberdade no commercio; mas que esta liberdade 
nað prejudique aos interesses reciprocos dos dous Rei- 
nos, Elles conhecem que engrossar Portugal à custa do 
Brazil, e engrossar o Brazil à custa de Portugal he 
destruir o Reino-Unido, minando-o pouco a pouco. Os 
embaraços que tinha algum dia o commercio interno de 
huma: para outra Provincia devem desterrar-se. Os Srs. 
Paulistas conhecem que do bem regulado commercio, 
ps internos quer (e principalmente) externo, depen- 

e a prosperidade das Nações. 

11.º He. igualmente solida. a representação dos Sis. 
Paulistas de que a Regencia posta no Brazil seja presi- 
dida pelo Principe Real, como n'outra parte dissemos. 
(Cap. 2.º 6. 2º) Parece-me porém que:a Regencia des 
ve ser nomeada por El-Rei: porque ella deve compor-se 
das pessoas mais abalizadas da Naçaô, que todas juntas 
reunaô todos os conhecimentos . politicos. Ora ninguem 
póde melhor conhecer estas pessoas , que El-Rei, e seu 
Conselho. ÁAicm disto, se a El-Rei pertence a nomeas 
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ças dos Empregados , os: Membros da Regencia: tambem 
o saĝ. À esta Nesgncia nað póde pertencer a demarça- 
çaô das raias do Brazil, porque estes negocios trataó-se 
entre Nações independentes, sa negocios enire. Naçad 
e Naçaô; e por isso só podem ser tratados pelo Goven- 
no Supremo de cada huma , e naô pelas Regencias, que 
naô tem Soberania em quanto vive o Rei. 

Os Srs. Paulistas tem idéas muito sãs sobre a uniað 
dos dous Reinos, e suas reciprocas relações, tendentes 
a formar delles huma Monarchia poderosa. Admira po- 
rém que sejaô taô escassos, que haja repugnado ton- 
correr com sua quota parte de dinheiro para o Rio de 
Janeiro, e obrigado Sua Alteza a fazer as despezas 
publicas com os rendimentos unicos da Provincia do Rio 
de Janeiro. Ninguem approvará as expressões pouço 1e- 
portadas com que fallao ás Cortes: -taes expressões nao 
saô dignas dé bons Portuguezes; eu as reprovo e repro- 
varei em quaesquer papeis “publicos, Nosso estilo deve 
respeitar amor, uniao, e perteita reciprocidade, quanto 
o permitem as circunstancias de cada paiz, e o bem 
commum de todos: pois todos somos filhos da mesma 
patria. 


CONCLUSAO. 
R die a 

À 4, 
Naô falta quem vaticine a separaçao entre Portus 
gal e Brazil: como provavel, e talvez nao muito serô- 
dia, repetindo: a este respeito, que as Monarchias sao 
para a Europa, e as Republicas para a America. Da 
ondade de leos;, da prudencia “e actividade do Gover- 
no, eda notoria fidelidade da Naçaô esparamos ver fruse 
trado taô abominavel agouro. Releva porém estar à ler- 
ta, e reputar por inimigos todos os que dizem e espa> 
lhao, fallando aos Europeos, que Portugal he metro- 
pole, e que por «isso nao deve ceder em'nada' de seus 
antigos direitos; que nao queirao ser Colonia’ do Bra- 
zil, paiz salvagem e barbaro; que he indifferente à 
uniad como Brazil; que duas mil leguas be espaço mais 
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que b-stante para divorciar os dous Reinos; que val 
mais t..armos unidos á Hespanha, com a qual faremos 
hum só Estado fechado pelos mares e invencivel, no ca- 
so de que a Corte passe para o Brazil, Sec. Tambem 
saô inimigos os que espalhaó, fallando aos Brazileiros , 
que elles nað po de Portugal, Reino pequeno é 
pobre; que o Brazil tem em suas minas recursos de to- 
da a especie; que nunca lhe ha de faltar quem o auxi- 
lie; que ::raó mais felizes com o Governo ixepublicano , 
como os Americanos Inglezes, no qual todos "odem go- 
ver «ar por sua vez sem dependencia "a arbitrariedade do 
ministerio, &c. &c. Estas vozes, © - podem circular ca~ 
da vez mais, fazem huma guerra surda à integridade da 
Monarchia, He certo que alguns estrangeiros nos maquinad 
esta desgraça. Para contramina-la releva muito dirigir a pi- 
niaô dos Portuguezes e desengana-los de que tanto os Eu. 
ropeos, como os Brazileiros saô fracos, porque saô pou- 
cos, e que por tanto só podem salvar se unindo-se. O mi- 
nisterio deve despregar toda a sua prudencia e actividade , 
ganhando a opiniao publica; acautelando os males, e 
empregando opportunamente a força para conter os dis- 
turbios de pessoas mal-intencionadas, e conservar a boa 
ordem. Se minha fraca voz valesse alguma causa, eu 
diria a todos os Portuguezes r. nova crise em que se 
achaó: 

Portuguezes de ambos os hemisferios, reflecti no 
que sois, e no que podeis vir a ser, Vossa fortuna es 
tá nas vossas mãos. Se vos desunirdes , perdereis os fructos 
das fadigas de sete seculo: - tornar-vos-heis menos do 
que sois; e sereis a fabu. das Nações. Se vos conser- 
vardes unidos, honrareis o r me Portuguez, e Jançareis 
já os alicerces a hum dos mais fortes Imperios do Uni- 
verso. Sua Magestade se declarou pelas reformas; cum- 
pre-vos ajuda-lo. As Nações, ainda as melhor constitui- 
das, estao, como os individuos, sujeitas a enfermidades: 
destas he a mais funesta a divisao civil: elle termina 
de ordinario com a dissolução dos Imperios. Que forças 
S46 as vossas, Seas comparardes com as presentes de In- 
glaterra, França; e Ausuja? Estas Potencias tem por 
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sua prudencia e esforço grangeado huma grandeza e soe 
lidez essencial. fista vos falta ainda, e a esta aeveis as- 
pitar desde já, para ganhardes entre as Nações dignida- 
de e respeito propriamente vossos. À esta tað alta digni- 
dade vos convidao vosso nobre caracter, a bondade ds 
vossos vastos territorios, e sua vantajosa situaçao nas 
quatro partes do mundo. Nunca de vós se diga que os 
estrangeiros infuirao em vosso Governo interno: toda a 
influencia estrangeira he perigosa, e algumas vezes dese 
tructiva. Nunca de vós se diga que naó soubestes arredar 
de vossas bellas, e pacificas Provincias o fogo da dis- 
cordia, eda guerra, que afflige os vossos vizinhos. Nun- 
ca de vós se diga que por culpa vossa dissipastes o rico 
patrimonio, que vossos maiores vos ganhirao por sua 
virtude. Nunca vos esqueça que quanto mais unidos, 
mais felizes sereis internamente, e mais formidaveis a 
vossos inimigos. Que inexplicavel desgraça fóra, se os 
mesmos, que com tanto denodo defendêrao sua liberda- 
de de portas afora, succumbissem de portas a dentro 
desunidos por suas paixões exaltadas; e pelo fogo de hu- 
ma liberdade mal entendida! Portuguezes, entregai a 
El-Rei, e às Cortes a direcçao de vossos destinos; e ro- 
gai a Deos conceda a estas para o acerto o espirito de 
sabedoria que assiste junto ao seu throno , e que incli 
ne constantemente para O bem o coraçao do Monarcha, 
Omne regnum contra se divisum desolabitur. 
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PROTESTAÇAÃO. 


O Author deste Opuseulo declara que, em quanto 
diz, naô he tençaó sua ofender a Religiao, o Estado , 
ou as propriedades de cada individuo; € se inadvertidas 
mente offendeo algum destes tres Artigos, declara outra 
sim, que desde já se reiracta, e O ha por naôó dito. 
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